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1 Introdução 

 

Num mundo em permanente e acelerada alteração, a educação desempenha um papel 

cada vez mais importante como um dos pilares fundamentais de desenvolvimento de uma 

comunidade.  

Não podemos esquecer que a educação tem como obrigação desempenhar, 

relativamente às novas gerações, um papel de ponte entre o passado, o passado dos construtores 

dos valores, conhecimentos e riquezas que nos trouxeram até aqui onde estamos, e o futuro, com 

todos os desafios que a incerteza do seu conhecimento comporta. 

Cabe, portanto, à educação uma dupla, importante e renovada tarefa. 

Por um lado, a transmissão, e a consequente preservação, dos valores que contribuíram 

para a sedimentação da comunidade que integramos hoje e, simultaneamente, dotar as novas 

gerações de ferramentas que permitam enfrentar os desafios que ao longo da vida lhes irão 

surgindo. 

E esta tarefa, em que a escola continua a ocupar a centralidade, não compete apenas a 

uma parte da sociedade, mas a todos elementos da comunidade, já que quanto mais extensa for 

a educação maior é o respeito que agrega o grupo e maior é a possibilidade deste progredir de 

forma sustentada.  

A educação não se esgota na escola, apesar de esta continuar a desempenhar um 

importante papel no seu desenvolvimento. Todos os contextos em que se desenvolve a vida social, 

a começar pela família, têm a obrigação de nela estar implicados quer seja na obtenção de 

melhores resultados na formação dos novos cidadãos, quer na criação de condições que 

estimulem a educação permanente ao longo da vida como elemento preponderante na coesão da 

comunidade. 

Neste contexto, a carta educativa do município pode, e deve, constituir um documento 

estratégia para o desenvolvimento local da educação, servindo de ponto de partida para a 
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construção de um plano de ação, que nela envolva e responsabilize de forma mais ativa toda a 

comunidade. 

Para além da inventariação dos meios existentes e dos cenários previsíveis para um futuro 

próximo, como está consagrado na lei que a regula, a carta educativa permite também a 

sistematização da realidade educativa do município, um traçado de estado de arte da educação 

escolar, e a identificação de possíveis caminhos para melhorar os resultados e superar as 

previsíveis dificuldades. 

 

A atual Carta Educativa de São João da Madeira foi elaborada em 2006. Já se passaram 

catorze anos e desde então muitas foram as modificações que ocorreram, tanto no 

desenvolvimento da sociedade portuguesa em geral, como no quadro educacional do país e no 

desenho legislativo do mesmo. 

O sistema educativo português continua a estar assente na Lei de Bases do Sistema 

Educativo de 19861. No entanto, em todo o “edifício escolar”, algumas alterações importantes 

foram introduzidas, nomeadamente: 

 - o aumento da escolaridade obrigatória até aos 18 anos de idade, ou até estar cumprido 

o ensino secundário2; 

 - a universalização da frequência do pré-escolar a partir dos quatro anos de idade3; 

- a criação de novos agrupamentos de escolas alargando ao ensino secundário a 

possibilidade de construção de percursos educativos coerentes4; 

- a introdução da flexibilização curricular com responsabilização mais direta das 

escolas, sobre os conteúdos de parte do currículo5; 

 - o desenvolvimento da educação inclusiva nas escolas6 

                                                      
1 Decreto-lei n.º 46/86 de 14.10.1986 
2 Lei n.º 85/2009 de 27.8.2009 
3 Lei n.º 65/2015 de 3.7.2015 
4 Decreto-lei n.º 137/2012 de 2.7.2012 
5 Decreto-lei n.º 55/2018 de 6.7.2018 
6 Decreto-lei n.º 54/2018 de 6.7.2018 
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 - a progressiva distribuição gratuita de manuais escolares no ensino obrigatório7. 

Este período de tempo que decorreu desde a elaboração da Carta Educativa do Município 

de São João da Madeira correspondeu a um período de expansão do sistema escolar e pré-escolar 

em que se verificou o aumento da percentagem de crianças residentes a frequentar os jardins-de-

infância e um aumento da taxa de escolarização do ensino secundário. 

 Ao mesmo tempo a diminuição das taxas de retenção nos diferentes anos de 

escolaridade e a diminuição do número de nascimentos criou um movimento no sentido contrário, 

cujas consequências interessa estudar. 

Por outro lado, a nível de gestão do sistema, também alterações importantes ocorreram 

ou encontram-se em andamento. 

A agregação de escolas públicas, do ponto de vista de gestão, que existia já sob formas 

de geometria variável reunindo a educação pré-escolar e o ensino básico, passou a conter também 

o ensino secundário, atualmente já integrado no ensino obrigatório, colocando em cada 

agrupamento de escolas mais responsabilidades relativamente ao êxito educativo. 

Do ponto de vista de gestão, não podemos deixar de referir o processo de passagem para 

as autarquias de mais um conjunto de competências na área da educação, até agora na esfera do 

poder central, aproximando mais do plano da ação educativa a capacidade de decisão nesta 

matéria.  

Todas estas alterações referidas justificam a revisão, neste momento, da Carta Educativa 

do Município de São João da Madeira, apesar da dificuldade acrescida que o facto de nos 

encontrarmos no último ano de um período intercensitário coloca na obtenção de dados oficiais. 

 

No quadro legislativo que atualmente enquadra a carta educativa8, este documento 

continua a ser definido como “o instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de 

edifícios e equipamentos educativos a localizar no município, de acordo com as ofertas de 

educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos 

                                                      
7 Despacho n.º 921/2019 (DR II Série 24.1.2019) 
8 Decreto-lei n.º 21/2019 de 30.1.2019 
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recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e socioeconómico de cada 

município”. 

No mesmo quadro legal é estabelecido como objetivo da carta educativa “assegurar a 

adequação da rede de estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino básico e 

secundário, para que, em cada momento, as ofertas educativas disponíveis a nível municipal 

respondam à procura efetiva existente” devendo “refletir a nível municipal, do processo de 

ordenamento a nível nacional e intermunicipal da rede de ofertas de educação e formação”. Deve 

também “promover a criação de condições mais favoráveis ao desenvolvimento de centros de 

excelência e de competências educativas, bem como as condições para a gestão eficiente dos 

recursos educativos disponíveis”, garantindo “a coerência da rede educativa com a política urbana 

do município, nomeadamente com a distribuição espacial da população e das atividades 

económicas daquele.” 

Quanto ao seu conteúdo, a carta educativa deve incluir “uma análise prospetiva, fixando 

objetivos de ordenamento progressivo, a médio e longo prazos”, refletir “a estratégia municipal 

para a redução do abandono escolar precoce e para a promoção do sucesso educativo” e prever 

“os termos da prossecução, pelo município, de ações na área das atividades complementares de 

ação educativa e do desenvolvimento do desporto escolar.”. 

 

A elaboração do documento que a seguir se apresenta foi acompanhada pelo Conselho 

Municipal de Educação de São João da Madeira e para o seu conteúdo foram muito importantes 

as reflexões que ocorreram nas reuniões deste órgão. 

Foram também muito importantes as reuniões realizadas, individualmente, com os 

responsáveis dos três agrupamentos de escolas públicas, com os diretores das quatro escolas 

particulares, com a responsável pelo Centro Local de Aprendizagem da Universidade Aberta, com 

a Academia de Design e Calçado, com o Serviço de Emprego de São João da Madeira, com a 

Associação Comercial de São João da Madeira e com a APICAPS - Associação Portuguesa da 

Indústria do Calçado. 

O documento consta de três partes: 
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Na primeira parte procura-se caracterizar a comunidade de São João da Madeira, do ponto 

de vista demográfico, não perdendo o foco na importância da sua situação educacional e 

sistematizando as redes escolares, nomeadamente na oferta, na procura e em alguns dos 

resultados obtidos, bem como nos meios existentes para apoio do desenvolvimento escolar e 

educativo. Para isso utilizam-se especialmente os dados divulgados pelo INE – Instituto Nacional 

de Estatística e pelo Ministério da Educação e ainda os dados obtidos através de um inquérito 

realizado junto das escolas e jardins-de-infância do município. Será de referir que a necessidade 

do recurso a diferentes fontes pode fazer com que haja ligeiras diferenças em alguns dos dados 

apresentados, mas que não colocam em causa as conclusões tiradas. 

Aquela observação permitirá verificar a evolução do sistema, ao longo dos últimos anos 

e, simultaneamente, começar a determinar as linhas de tendência para o futuro próximo. 

Em seguida apresenta-se um diagnóstico estratégico que procura determinar os pontos 

fortes e as debilidades do sistema educativo bem como as oportunidades e as ameaças ao seu 

desenvolvimento. 

Será de referir, novamente, a dificuldade que constitui o desenho de cenários de 

desenvolvimento da procura escolar quando estamos no final de um período intercensitário e do 

ruído que poderá trazer o elevado número de variáveis que influenciam aquela procura. 

Finalmente, na terceira parte, serão lançadas algumas linhas de desenvolvimento no 

sentido de obter uma otimização do desempenho do sistema e definido um enquadramento de 

monitorização futura do sistema educativo em São João da Madeira. 
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2 A comunidade 

 

2.1  Território – Alguns dados sobre o município de São João da Madeira 

 

O município de São João da Madeira está situado na Região Norte de Portugal (NUT II9), 

na parte norte do distrito de Aveiro e integra, após a nova composição administrativa de 2013, a 

Área Metropolitana do Porto (NUT III). Anteriormente fazia parte do NUT III do Entre Douro e Vouga 

juntamente com os municípios de Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis, Arouca e Vale de 

Cambra.  

Mapa 1. São João da Madeira 

 

 

O município é constituído apenas por uma freguesia, que possui o mesmo nome, São 

João da Madeira. 

O seu território encontra-se numa posição estratégica funcionando como o centro da 

região que envolve os municípios do Entre Douro e Vouga10.  

                                                      
9 NUT significa Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 
10 Ao longo do documento aparecerá muitas as vezes a designação Entre Douro e Vouga, como referência 

ao conjunto de municípios que juntamente com São João da Madeira constituíam aquele NUT III 
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Geograficamente, São João da Madeira encontra-se a 20 Km da costa atlântica e dista 32 

Km da cidade do Porto, 40 Km de Aveiro e 95 Km de Coimbra. A norte e a oeste faz fronteira com 

o concelho de Santa Maria da Feira e a sul e este com o concelho de Oliveira de Azeméis. 

Sendo o concelho mais pequeno de Portugal em área ocupada (7,94 Km2) com uma 

população de 21 713 residentes recenseados em 2011, é o sétimo da lista dos municípios do país 

com a densidade populacional mais elevada (2733,6 habitantes por Km2)11.  

 

As primeiras referências conhecidas sobre São João da Madeira surgem em documentos 

datados de 1088.  

No entanto, o grande salto do seu desenvolvimento surge em plena Revolução Industrial 

com a instalação de uma forte indústria de chapéus na qual desempenhou um importante papel 

António José Oliveira Júnior. Fundou uma primeira empresa em 1892 e posteriormente, no início 

do século XX, uma outra, completamente mecanizada, que chegou a ser a maior da península 

ibérica. 

Um outro ponto marcante para o desenvolvimento de São João da Madeira é a 

inauguração da linha de comboio de Vale de Vouga em 1908 que veio permitir um forte 

desenvolvimento com a instalação de mais indústrias e, simultaneamente, um forte 

desenvolvimento comercial. 

O “boom” nesse início do século XX foi de tal ordem que de pequena aldeia integrada no 

concelho de Oliveira de Azeméis São João da Madeira passou a vila, em 1922, e autonomizou-se 

passando a sede de concelho em 1926. 

A partir dos anos cinquenta do século XX, o chapéu tornou-se num adereço que foi caindo 

em desuso, e a importância da sua indústria foi diminuindo, e o seu lugar rapidamente ocupado 

pela indústria do calçado. 

Hoje ainda é a indústria do calçado a principal atividade industrial do município, 

continuando S. João da Madeira a ostentar o título de “capital do calçado”.  

                                                      
11 Fonte – INE- Instituto Nacional de Estatística Quadros dos Censos de 2011 
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2.2 População residente 

 

No último censo, em 2011, a população residente em S. João da Madeira era composta 

por 21713 indivíduos. Relativamente ao censo anterior este número correspondia a um aumento 

populacional de 2,9%. 

 

Tabela 1. Variação da população residente segundo os censos, 1991 a 2011 

 Censos Variação da população 

 1991 2001 2011 2001-2011  1991-2011 
       

Portugal 9.867.147 10.356.117 10.562.178 1,99%  7,04% 

Região Norte 3.472.715 3.687.293 3.689.682 0,06%  6,25% 

Área Metropolitana Porto 1.595.772 1.730.845 1.759.524 1,66%  10,26% 

São João da Madeira 18.452 21.102 21.713 2,90%  17,67% 

Arouca 23.894 24.227 22.359 -7,71%  -6,42% 

Oliveira de Azeméis 66.846 70.721 68.611 -2,98%  2,64% 

Santa Maria da Feira 118.641 135.964 139.312 2,46%  17,42% 

Vale de Cambra 24.537 24.798 22.864 -7,80%  -6,82% 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

A população do município representava, em 2011, 1,2% da população da Área 

Metropolitana do Porto e a 7,9% do conjunto de municípios que constituem a sub-região do Entre 

Douro e Vouga. 

Ao longo dos anos o número de residentes em São João da Madeira cresceu sempre até 

2011, apesar do aumento verificado entre os dois últimos censos ter sido bastante mais reduzido 

que na década anterior.  
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Gráfico 1. Variação da população residente em São João da Madeira nos censos (1864-2011) 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

Este crescimento populacional entre os censos, apenas teve, no Entre Douro e Vouga, 

uma imagem semelhante em Santa Maria da Feira já que nos restantes concelhos verificou-se até 

uma diminuição populacional.  

 

Tabela 2. Estimativa da população residente, entre 2011 e 2018 

 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

         

Portugal 10.548.392 10.487.289 10.427.301 10.374.822 10.341.330 10.309.573 10.291.027 10.276.617 

Região Norte 3.687.224 3.666.234 3.644.195 3.621.785 3.603.778 3.584.575 3.576.205 3.572.583 

Área Metropolitana. do Porto 1.758.991 1.750.297 1.740.963 1.731.754 1.723.618 1.719.021 1.719.702 1.722.374 

São João da Madeira 21.749 21.685 21.625 21.548 21.449 21.460 21.581 21.761 

Oliveira de Azeméis 68.568 68.186 67.756 67.349 66.978 66.496 66.258 66.113 

Santa Maria da Feira 140.007 140.066 140.038 139.610 139.478 138.867 138.613 138.525 

Arouca 22.231 22.002 21.751 21.528 21.392 21.211 21.039 20.861 

Vale de Cambra 22.772 22.558 22.319 22.123 21.911 21.676 21.525 21.399 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados INE – Instituto Nacional de Estatística: Estimativas anuais da população 
residente 

 

Entre censos, as estimativas publicadas pelo Instituto Nacional de Estatística permitem-

nos observar, com alguma precisão, as variações populacionais. Assim verificamos que a 
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população residente em São João da Madeira decresceu 1,4% no período compreendido entre 

2011 e 2015. Nos anos subsequentes, voltou-se a verificar uma recuperação populacional 

significativa, pelo que o município se encontra, em 2018, com os níveis populacionais mais 

elevados de sempre12.  

Refira-se que em todo este período de tempo, decorrido depois do último censo, nos 

concelhos vizinhos a população continuou a diminuir, o mesmo acontecendo no conjunto da 

Região Norte e no País. Ao contrário disso, a Área Metropolitana do Porto viu, em 2018, a sua 

população aumentar ligeiramente. 

 

Gráfico 2. Variação da população residente, relativamente ao ano anterior (2012 – 2018) 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística: Estimativas anuais da população 
residente. 

 

Como sabemos as variações da população residente dependem não só do saldo entre os 

nascimentos e os óbitos ocorridos em cada ano, mas também dos movimentos migratórios, quer 

internos com outras regiões do país quer com a entrada e com a saída de cidadãos de outras 

                                                      
12 Segundo estes dados, o número de residente de São João da Madeira ultrapassou a população residente 

em Arouca, em 2014, e a de Vale de Cambra em 2017. Em 2018 a população de São João da Madeira representava 
8,10% da população do conjunto de municípios que constituíam o Entre Douro e Vouga 
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nacionalidades. Assim, o saldo populacional obtém-se pela soma do saldo natural13 com o saldo 

migratório14. 

 

Gráfico 3. Evolução dos saldos populacionais de São João da Madeira, entre 2001 e 2018 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

No caso de São João da Madeira, o saldo populacional anual positivo, verificado a partir 

de 2015, deveu-se ao saldo migratório, já que desde 2012 o número de nascimentos não 

compensa o número de óbitos ocorridos no município. 

 

                                                      
13 Saldo natural, num determinado período, é obtido pela diferença entre o número de nascimentos e o 

número de óbitos nesse período. 
14 Saldo migratório, numa determinada população, obtém-se pela diferença entre o número de elementos 

que passaram a integrar essa comunidade (imigrantes) num determinado período de tempo e o número de elementos 
que a abandonaram (emigrantes) 
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2.2.1 População estrangeira 

 

Em 2018 residiam em São João da Madeira 500 cidadão de nacionalidade não 

portuguesa15. Este conjunto de cidadãos representava 2,3% da população residente no município. 

 

Gráfico 4. Evolução do número de estrangeiros com autorização de residência, entre 2008 e 2018  

 

 Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: SEF- Serviço de Estrangeiros e Fronteiras  

 

Estes cidadãos pertencem a trinta e sete nacionalidades diferentes, sendo as três mais 

numerosas a brasileira, com 147 cidadãos, a ucraniana com 113 cidadãos e a chinesa com 46 

cidadãos. Estas três nacionalidades representam, em conjunto, 61,2% do total de estrangeiros 

residentes no município. 

Nos últimos dez anos verificou-se uma quebra significativa no número de residentes 

provenientes de países europeus não pertencentes à Comunidade Europeia, com uma diminuição 

de cerca de 40%, e, em contrapartida, um aumento de sul-americanos, na ordem dos 55%. 

 

 

                                                      
15 Dado obtido através da Base de Dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
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Tabela 3. Cidadãos não nacionais residentes em São João da Madeira (2008-2018) 

Origem 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Países comunitários 39 42 50 57 54 48 53 60 64 69 87 

Outros países europeus 225 242 259 255 219 214 188 173 165 153 134 

África 40 38 36 35 29 29 22 22 28 33 43 

Ásia 80 83 76 61 57 53 53 48 49 57 63 

América Norte 1 0 0 0 3 0 0 1 1 1 0 

América Central e Sul 111 127 121 116 115 116 110 107 114 145 173 

TOTAL 496 532 542 524 477 460 426 411 421 458 500 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: SEF- Serviço de Estrangeiros e Fronteiras  

 

Até 2016 os cidadãos ucranianos constituíam o grupo mais numeroso, mas a saída de 

muitos dos seus elementos (comparando com 2010 o número de ucranianos em 2018 ficou 

reduzido a metade) e a chegada de muitos brasileiros (o seu número duplicou entre 2016 e 2018) 

fez com que se invertesse a ordem de importância destas duas comunidades. 
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2.2.2 Distribuição etária da população 

 

A observação da distribuição etária da população de São João da Madeira, através dos 

dados dos censos e das estimativas anuais do INE, mostra uma situação de envelhecimento, 

comum ao que se passa em todo o país. 

 

Tabela 4. Distribuição etária da população, de São João da Madeira, nos últimos censos e na estimativa para 2018 

 1991 2001 2011 2018 
     

0-4 anos 1124 1188 920 789 

5-9 anos 1344 1171 1058 936 

10-14 anos 1557 1297 1148 1001 

15-19 anos 1677 1472 1220 1129 

20-24 anos 1485 1673 1294 1227 

25-29 anos 1634 1778 1438 1315 

30-34 anos 1557 1703 1585 1343 

35-39 anos 1429 1776 1665 1455 

40-44 anos 1192 1704 1690 1604 

45-49 anos 1047 1510 1761 1690 

50-54 anos 973 1243 1642 1735 

55-59 anos 959 1072 1494 1707 

60-64 anos 774 959 1223 1573 

65-69 anos 645 898 1054 1290 

70-74 anos 429 685 892 1047 

mais de 75 anos 626 973 1629 1920 

 18452 21102 21713 21761 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística: Censos e Estimativas anuais. 

 

Em 1991, entre a população residente, o grupo etário mais numeroso tinha idades 

compreendidas entre os 15 e os 19 anos. Dez anos mais tarde o mais numeroso passou a ser o 

dos residentes com idades entre os 25 e os 29 anos e em 2011, o dos 45 aos 49 anos de idade.  

De acordo com as estimativas anuais da população, divulgadas pelo Instituto Nacional de 

Estatística, em 2018 o grupo etário dos 50 e os 54 anos de idade é já o mais numeroso.  
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Este avançar de idade da população residente justifica-se pela forte diminuição do número 

de nascimentos ocorridos desde o final do século passado. 

Os dois gráficos a seguir apresentados facilitam-nos uma visão mais evidente destes 

factos.  

No primeiro gráfico (gráfico 5) compara-se a distribuição etária da população em 1991 

(lado esquerdo do gráfico) com a de 2011 (lado direito do gráfico). 

 

Gráfico 5. Comparação da distribuição, por níveis etários, da população residente em São João da Madeira, nos 
censos de 1991 e 2011  

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística, Censos 

 

No gráfico seguinte (Gráfico 6), correspondente a período mais próximo da atualidade, 

apresenta-se a mesma comparação mas agora referente aos anos de 2011 (lado esquerdo) e 

2018 (lado direito). 
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Gráfico 6 Comparação da distribuição, por níveis etários, da população residente em São João da Madeira, entre 2011 
e 2018  

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística - Estimativas anuais 

 

Neste segundo gráfico a divisão da escala foi alterada, na sua parte final, para poder ser 

observado com mais nitidez o crescimento, entre 2011 e 2018, do grupo etário com idades 

superiores a 85 anos. 

Por outro lado é bem visível a diminuição do número de elementos dos grupos com idades 

mais baixas. 

Nestes dois gráficos, evidencia-se também o prolongamento da vida da população, com 

um maior número de indivíduos a atingir idades mais avançadas.  

Será de salientar que o grupo populacional com mais de 75 anos mais do que triplicou, 

entre 1991 e 2018, passando de 626 para 1920 residentes. 
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Os índices de dependência de idosos16 e jovens17, bem como os índices de 

envelhecimento18 e de longevidade19 são também uma expressão clara destas variações etárias, 

cada vez mais rápidas, da população residente no município. 

 

 
Tabela 5. Índices de dependência de idosos e jovens, de envelhecimento e de longevidade 

 2001 2011 2014 2018 

Índice de dependência de idosos 17,8 22,3 24,8 28,4 

Índice de dependência de jovens 25,0 20,7 19,9 18,5 

Índice de envelhecimento 71,4 107,5 124,7 153,6 

Índice de longevidade 39,4 45,7 46,0 45,1 
     

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

A aceleração no envelhecimento é notória já que entre 2001 e 2011 (um espaço temporal 

de 10 anos) o índice de dependência de idosos cresceu 4,5 pontos percentuais e num espaço de 

tempo menor, entre 2011 e 2018, num espaço apenas de sete anos cresceu 6,1 pontos 

percentuais. 

Por outro lado, em 2001, em cada cem cidadãos com idades compreendidas entre os 15 

e os 64 anos havia 25 jovens com menos de 15 anos de idade. Em 2018 a mesma relação tinha 

baixado drasticamente para 18,5. 

A relação entre o conjunto dos mais velhos, com mais de 64 anos de idade, e o conjunto 

dos mais novos, com menos de 15 anos, cujo valor traduz o índice de envelhecimento da 

população, também confirma aquela progressão. O índice de envelhecimento passou de 71,4 em 

2001 para um valor estimado em 2018 de 153,6 ultrapassando o dobro do valor inicial. 

                                                      
16 O índice de dependência de idosos dá-nos o número de pessoas com 65 ou mais anos de idade por cada 

100 pessoas em idade ativa, ou seja com idades entre os 15 e os 64 anos; 
17 O índice de dependência de jovens dá-nos o número de menores com menos de 15 anos de idade por 

cada 100 pessoas com idades entre os 15 e os 64 anos; 
18 O índice de envelhecimento corresponde ao número de pessoas com 65 e mais anos de idade por cada 

100 com menos de 15 anos; 
19 O índice de longevidade corresponde ao número de pessoas com 75 ou mais anos de idade por cada 100 

pessoas com mais de 65 ou mais anos. 
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Finalmente para finalizar a análise etária da população residente em São João da Madeira, 

observemos a sua média de idades. 

Em 1991, a média das idades da população do município era mais baixa do que a mesma 

média calculada para a população da sub-região do Entre Douro e Vouga e para o conjunto da 

população portuguesa. 

A diferença entre as médias de idades em São João da Madeira e no Entre Douro e Vouga 

era diminuta, mas relativamente à média de Portugal havia um degrau de mais de três anos. 

 

Tabela 6. Média de idades da população residente em Portugal, Entre Douro e Vouga e São João da Madeira 

 1991 2001 2011 

Portugal 36,35 39,01 41,83 

Entre Douro e Vouga 33,39 36,54 40,79 

São João da Madeira 33,31 36,57 41,00 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Instituto Nacional de Estatística – Base de dados 

 

Nos dois períodos intercensitários seguintes, o envelhecimento foi superior no município 

e o valor da média de idades da sua população aumentou quase 8 anos, mais do que no Entre 

Douro e Vouga onde esse aumento não atingiu os 7,5 anos e muito mais do que no conjunto do 

país onde apenas cresceu 5,5 anos. 

Deste modo verificou-se que a população de S. João da Madeira passou a ter uma média 

de idade superior à do Entre Douro e Vouga, o que aconteceu em 2001 e reduziu a diferença para 

a média do país para um valor inferior a um ano de idade. 
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2.2.3 Nascimentos 

 

Em 2018 nasceram 170 crianças de mães que residiam em São João da Madeira. 

Este número representa uma diminuição de 42,6% relativamente ao número de 

nascimentos em 1996. 

 

Gráfico 7. Número de nados-vivos (1996-2018) com as mães a residir em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados-INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

Refira-se, entretanto, que nos dois últimos anos se verificou uma recuperação no número 

de nascimentos no município, passando dos 139 ocorridos em 2016 para 151 em 2017 e 170 em 

2018. 

Este aumento de nascimentos tem correspondido a um aumento da taxa de fertilidade, 

que atingiu, em 2018, 34,2‰, valor que é superior ao de todos os municípios do Entre Douro e 

Vouga, mas ainda assim ligeiramente inferior à média da Área Metropolitana do Porto (35,3‰) e 

à média do país (37,9‰). 

O grupo etário que possui uma taxa mais elevada de fertilidade, com o valor de 73,1 ‰, é 

aquele que tem idades compreendidas entre os 30 e os 34 anos. 
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2.3 Alguns indicadores socioeconómicos 

 

Olhemos agora para alguns indicadores que nos auxiliem a caraterizar São João da 

Madeira do ponto de vista do bem-estar económico. 

 

2.3.1 Rendimento Mínimo Garantido e Rendimento Social de Inserção 

 

O Rendimento Mínimo Garantido (RMG) foi criado em 1996 e corresponde a um montante 

que a segurança social atribui mensalmente às famílias carenciadas para apoiar a sua 

subsistência e progressiva inserção na comunidade e no mercado de trabalho. 

Em 2003 o RMG foi substituído pelo Rendimento Social de Inserção (RSI) 

 

Tabela 7. População com mais de 15 anos de idade que beneficia do RMG OU RSI (%) 

Anos 2003 2010 2012 2014 2016 2018        

Portugal ---- 5,9 4,7 3,6 3,2 3,2 

Região Norte 5,1 7,4 5,4 3,9 3,6 3,5 

Área Metropolitana do Porto 5,4 9,4 7,1 5,4 5,0 4,8 

Arouca 6,6 4,1 2,7 1,8 1,7 1,6 

Oliveira de Azeméis 2,4 2,0 1,8 1,6 1,4 1,2 

Porto 7,2 13,9 11,4 9,8 10,0 9,6 

Santa Maria da Feira 3,5 3,5 2,9 2,4 2,3 2,2 

São João da Madeira 5,2 3,1 2,7 2,6 2,5 2,0 

Vale de Cambra 3,2 2,0 1,4 1,4 1,5 1,2 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

A percentagem de população com apoio social do RMG e RSI tem vindo a diminuir e em 

2018 correspondia, em São João da Madeira, a 2% da população residente com mais de 15 anos 

de idade. 
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2.3.2 Poder de compra 

 

Na viragem do século São João da Madeira possuía um poder de compra 50% superior à 

média nacional.  

Ao longo da primeira década do século XXI o poder de compra no município foi diminuindo 

e em 2011 era apenas 30% superior à média do país. 

 

Tabela 8. Poder de compra per capita (1993-2017), em percentagem da média nacional 

Anos 1993 2000 2002 2007 2009 2011 2013 2015 2017 
          

Portugal 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

Norte 81,7 86,0 85,6 86,2 87,6 89,2 92,0 92,1 92,1 

Área Metropolitana do Porto ---- ---- ---- 103,6 104,6 103,5 105,1 104,8 104,4 

Arouca 38,9 51,5 50,3 57,1 57,2 65,2 70,1 69,5 70,8 

Oliveira de Azeméis 64,8 75,6 74,4 75,0 74,0 80,6 84,5 83,4 83,1 

Santa Maria da Feira 61,0 73,1 79,0 79,4 76,9 82,6 84,7 84,6 84,8 

São João da Madeira 183,7 148,7 133,2 131,7 129,1 129,9 130,1 136,1 135,4 

Vale de Cambra 61,8 64,7 66,7 72,6 76,3 82,5 86,7 88,2 86,9 

 Fundação Manuel Leão; Fonte de dados – PORDATA 

 

Desde então verificou-se uma pequena recuperação e entre os 308 municípios 

portugueses São João da Madeira ocupa, em 2017, o quarto lugar no que respeita ao poder de 

compra logo atrás de Lisboa, Porto e Oeiras. 
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2.3.3 Taxa de atividade e taxa de desemprego 

 

Olhemos agora para os indicadores do emprego começando pela taxa de atividade20. 

Numa situação semelhante ao que se passa na generalidade do país a taxa de atividade baixou 

entre censos e em 2011 atingia, em São João da Madeira, o valor 60,1%. 

 

Tabela 9. População ativa e taxas de atividade e desemprego nos censos 

 1981 2001 2011 

 HM H M HM H M HM H M 

População ativa 8.302 4.816 3.486 11.543 5.979 5.564 11.170 5.553 5.617 

Empregada 7.940 4.682 3.258 10.913 5.697 5.216 10.940 5.017 4.923 

Desempregada 362 134 228 630 282 348 1.230 536 694 

Taxa de atividade (%) 68,9 84,0 55,2 66,2 72,7 60,4 60,1 64,2 56,5 

Taxa de desemprego (%) 4,4 2,8 6,5 5,5 4,7 6,3 11,0 9,7 12,4 

Fonte: Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

Apesar desta diminuição o município mantinha, no entanto, uma atividade superior ao 

conjunto da Área Metropolitana do Porto (taxa de atividade 58,4%), da Região Norte (56,1%) e do 

conjunto do país (55,9%). 

Já na comparação com os municípios do Entre Douro e Vouga, apesar da taxa de 

atividade em São João da Madeira continuar a ser a mais elevada do que em qualquer um deles21, 

entre 2001 e 2011 verificou-se uma diminuição de 6,1 pontos percentuais. 

Por outro lado, observando a distribuição da atividade separadamente nos dois sexos, 

verificamos que a diminuição da taxa de atividade não foi idêntica nos homens e nas mulheres, 

continuando a existir uma tendência para a aproximação, neste campo, entre os dois grupos. 

                                                      
20 Taxa de atividade é definida como o número de ativos, isto é disponíveis para trabalhar (empregados e 

desempregados), por cada 100 pessoas com mais de 15 anos 
21 Nos restantes quatro municípios (Arouca, Oliveira de Azeméis, Santa Maria da Feira e Vale de Cambra) 

esta taxa variava entre 52,3% e 59,8%. 
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 Em 1981, a taxa de atividade entre os homens era superior à das mulheres em 28,8 

pontos percentuais, diminuindo para 12,3 pontos percentuais em 2001 e voltado a cair em 2011. 

Nessa altura homens e mulheres estavam separados apenas por 7,7 pontos percentuais. 

No que respeita à taxa de desemprego22 ela cresceu entre censos de 2001 e 2011, 

atingindo neste último censo o valor de 11,0%.  

As mulheres foram as mais atingidas, tendo visto quase duplicar a sua taxa de 

desemprego, que passou de 6,3% para 12,4%. 

 

Gráfico 8. Desempregados de São João da Madeira inscritos, no Centro de Emprego, em % da população residente 
com idades entre os 15 e os 64 anos 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

Nos anos posteriores a 2011, verificou-se um aumento do desemprego que no entanto a 

partir de 2013, até 2018, voltou a diminuir, como se pode constatar através da observação da 

relação entre o número de desempregados inscritos nos centros de emprego do IEFP23, e a 

população residente com idades entre os 15 e os 64 anos de idade.  

                                                      
22 A taxa de desemprego é definida como a relação entre a população desempregada e a população ativa. 
23 IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 
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2.3.4 Movimentos pendulares da população 

 

Uma grande parte da população que trabalha em São João da Madeira não reside no 

município. Simultaneamente, uma parte significativa da população residente no concelho desloca-

se diariamente para fora do mesmo para exercer a sua atividade profissional. 

Segundo os dados do censo de 2011, o conjunto de pessoas que entra e sai de São João 

da Madeira para trabalhar representa quase 140% da população empregada que reside no 

município. 

Este movimento pendular, com um valor tão elevado, só é superado dentro da Área 

Metropolitana do Porto pelo que se passa no município do Porto, onde a taxa de mobilidade atinge 

164%. 

Tabela 10. Mobilidade da população empregada (%), segundo o local de residência24 

Municípios % 

Porto 164,07 

São João da Madeira 138,85 

Maia 104,96 

Espinho 89,10 

Matosinhos 87,06 

Trofa 85,14 

Valongo 81,52 

Vila do Conde 69,52 

Gondomar 69,47 

Paredes 59,52 

Póvoa de Varzim 59,47 

Santo Tirso 59,44 

Vila Nova de Gaia 58,72 

Oliveira de Azeméis 52,76 

Santa Maria da Feira 51,20 

Vale de Cambra 50,21 

Arouca 44,49 

Fonte: Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 

                                                      
24 Relação entre a soma da população residente que trabalha fora do município e da população não residente 

que trabalha no município e a população residente empregada 
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Em termos absolutos, se entrarmos em consideração com a população que se desloca 

por motivos de emprego e com a população que se desloca por motivos escolares, verificamos 

que diariamente a população de São João da Madeira aumenta em mais de oito mil pessoas. 

É interessante comparar a mobilidade em São João da Madeira com o que se passa nos 

outros municípios do Entre Douro e Vouga.  

 

Tabela 11. Movimentos pendulares de entrada e saída (2011) 

 

População que entra no município 
para trabalhar ou estudar 

População que sai do município 
para trabalhar ou estudar 

HM H M HM H M 

Arouca 1346 803 543 3568 2113 1455 

Santa Maria da Feira 12920 7528 5392 26198 14224 11974 

Oliveira de Azeméis 8685 5229 3456 11926 6227 5699 

São João da Madeira 12871 6082 6789 4743 2659 2084 

Vale de Cambra 2650 1686 964 3201 1758 1443 
 

Fundação Manuel Leão; FONTE: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

Em todos os concelhos da sub-região, com exceção de São João da Madeira, é maior o 

número de pessoas que se desloca diariamente para fora dos seus limites do que o número de 

pessoas que neles entram. 

Para além disso, se observarmos separadamente a população residente em cada um 

deles, diferenciando-a por sexo, verificamos que São João da Madeira é também o único dos cinco 

municípios onde o número de mulheres que diariamente nele entra, quer para estudar quer para 

trabalhar, é superior ao número de homens. O mesmo já não acontece na franja da população 

residente que sai do município em que a maioria é constituída por homens (56%), tal como nos 

restantes concelhos. 
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2.3.5 Polarização do emprego 

 

Um outro indicador importante para uma melhor compreensão da comunidade é o índice 

de polarização do emprego. Este índice dá-nos a relação entre o número total de pessoas que 

exerce a sua profissão no município e a população que aqui reside e está empregada, trabalhe ou 

não nele. 

No caso de São João da Madeira, o índice de polarização do emprego assume um valor 

superior a um, significando isto que o número de pessoas empregadas no município é superior ao 

número de empregados residentes e que por isso mesmo o número de profissionais que 

diariamente entram no concelho é superior ao número de profissionais que saem do concelho. 

 

Tabela 12. Índice de polarização do emprego em 2001 e 2011 

Municípios 2001 2011 

Arouca 0,7 0,83 

Espinho 0,8 0,88 

Gondomar 0,5 0,55 

Maia 1,0 1,0 

Matosinhos 0,9 0,94 

Oliveira de Azeméis 0,9 0,97 

Paredes 0,8 0,83 

Porto 1,9 2,06 

Póvoa de Varzim 0,9 0,93 

Santa Maria da Feira 0,9 0,86 

Santo Tirso 1,0 0,93 

São João da Madeira 1,5 1,61 

Trofa 0,9 1,02 

Vale de Cambra 0,9 1,0 

Valongo 0,7 0,61 

Vila do Conde 0,8 0,89 

Vila Nova de Gaia 0,8 0,78 

Fundação Manuel Leão; FONTE: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

Na Área Metropolitana do Porto, só o município do Porto, com 2,06 de índice de 

polarização, suplanta São João da Madeira.  

Será ainda de realçar o facto de entre os dois censos o valor deste índice ter aumentado 

no município.  
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2.3.6 Empresas e empresários 

 

Em 2017 estavam recenseadas 3047 empresas não financeiras com sede em S. João da 

Madeira. 

Depois de uma contração do setor empresarial que levou que até 2013 se verificasse uma 

diminuição de cerca de 10% no número de empresas, registou-se no seu número um crescimento 

que o levou para níveis próximos de 2009. 

Tabela 13. Número de empresas não financeiras, em São João da Madeira (2009-2017) 

SECTOR DE ATIVIDADE 2009  2011  2013  2015  2017 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 6  7  16  28  34 

Indústrias extrativas 0  0  0  0  0 

Indústrias transformadoras 381  354  320  321  321 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 1  2  2  2  6 

Captação, tratamento e distribuição de água (...) 1  1  2  2  2 

Construção 100  85  71  67  67 

Comércio por grosso e a retalho (...) 941  910  814  815  807 

Transporte e armazenagem 38  38  28  22  22 

Alojamento, restauração e similares 178  160  155  158  153 

Atividade de Informação e comunicação 36  30  31  34  38 

Atividades imobiliárias 89  85  90  97  109 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 312  309  294  334  351 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 421  416  390  473  496 

Educação 207  214  182  182  187 

Atividades de saúde humana e apoio social 146  158  154  166  212 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 49  50  53  64  81 

Outras atividades de serviços 162  154  145  153  161 

Total 3.068  2.973  2.747  2.918  3.047 

Fundação Manuel Leão; FONTE: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

No entanto, apesar do número de empresas de ser praticamente igual, a imagem do tecido 

empresarial modificou-se profundamente ao longo destes anos, com o aumento do número de 

empresas no setor terciário e a sua diminuição no setor secundário. 
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Gráfico 9. Distribuição das empresas pelos setores económicos, em São João da Madeira,  

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados:PORDATA 

 

Olhando para os dados dos censos, podemos observar que em 1981 as empresas do 

setor terciário representavam pouco mais de um terço do universo empresarial de São João da 

Madeira. Em 2001 esta percentagem tinha atingido os 45,9% e aquando do censo de 2011 

ultrapassava grandemente a metade do conjunto e representavam 54,7% do total. 

A alteração de fotografia do tecido empresarial de São João da Madeira ao longo dos anos 

toma uma expressividade maior quando olhamos para as habilitações académicas dos 

empresários sanjoanenses. 

.Em 1985, 58,4% dos empresários possuía uma escolaridade que não ia além do 1.º ciclo 

do ensino básico. Aliás 2% dos empresários não tinha qualquer nível de escolaridade concluído.  

A situação foi-se alterando ao longo dos anos e em 2017 aquela percentagem era apenas 

8%. 
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Gráfico 10. Distribuição dos empresários segundo as habilitações académicas, em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; FONTE: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

Simultaneamente a parcela de empresários com habilitação igual ou superior ao ensino 

secundário passou de 11% em 1985, ultrapassou os 50% em 2015 e, em 2017, representava já 

55,2% da totalidade. 

Tabela 14. Distribuição dos empresários em função das suas habilitações académicas 

 

<1.º ciclo 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Secundário Superior 
N.º total de 

empresários 

1985 2,0% 56,4% 7,5% 14,3% 7,1% 3,9%  663 

1991 1,6% 46,2% 11,8% 18,9% 7,8% 5,4%  753 

2002 0,0% 26,1% 21,7% 18,9% 20,3% 10,9%  911 

2009 0,1% 14,4% 17,6% 23,3% 23,6% 20,7%  916 

2010 0,0% 12,5% 17,4% 22,5% 22,8% 24,2%  763 

2011 0,0% 11,5% 17,8% 23,5% 24,6% 22,3%  736 

2012 0,0% 11,3% 17,1% 23,1% 24,8% 23,5%  707 

2013 0,0% 9,8% 17,4% 24,3% 25,0% 22,9%  724 

2014 0,0% 9,6% 16,4% 24,7% 25,0% 24,2%  708 

2015 0,0% 8,1% 16,3% 23,9% 26,5% 25,1%  712 

2016 0,0% 8,1% 15,7% 23,8% 26,3% 26,1%  719 

2017 0,0% 8,0% 14,2% 22,5% 27,7% 27,5%  752 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 
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2.4 Indicadores educacionais no município 

 

Observemos agora alguns indicadores relativos à situação educacional do município, que 

nos permitam avaliar a evolução da escolaridade da comunidade educativa de São João da 

Madeira.  

 

2.4.1 Níveis de escolaridade da população 

 

O nível de escolarização da população tem aumentado de forma bem evidente ao longo 

dos anos. Isto pode ser comprovado através dos números que os sucessivos censos nos trazem. 

 

Tabela 15. Habilitações da população residente de São João da Madeira, com mais de 15 anos, segundo os censos25 

 
Nenhum 
nível de 

escolaridade 

Ensino 
básico 

Ensino 
básico - 
1º ciclo 

Ensino 
básico - 
2º ciclo 

Ensino 
básico - 
3º ciclo 

Ensino 
secundário 

Ensino 
pós-

secundário 

Ensino 
superior 

1981 2.988 8.010 5.225 1.669 1.116 530 236 241 

2001 1.985 11.501 5.390 2.817 3.294 2.463 145 1.352 

2011 1.285 11.573 5.089 2.697 3.787 3.037 210 2.482 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

Refira-se que a população residente habilitada com um curso de ensino superior, 

aumentou dez vezes em trinta anos, entre 1981 e 2011, e representa já uma fatia da população 

residente com um peso superior a 13%. 

                                                      
25 Estes números referem-se à população com mais de 15 anos de idade pelo que na sua interpretação se 

deve ter um cuidado especial já que 15 anos é a idade de referência para o final do 9.º ano de escolaridade e portanto 
muitos dos residentes considerados podem ainda não ter concluído as suas habilitações académicas. 
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Gráfico 11. Distribuição da população de São João da Madeira, com mais de 15 anos de idade, segundo a sua 
habilitação académica, em 2001 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

Gráfico 12. Distribuição da população de São João da Madeira, com mais de 15 anos de idade, segundo a sua 
habilitação académica, em 2011 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

Uma outra conclusão facilitada pela leitura dos dois gráficos anteriores, é o facto da 

percentagem de população com habilitação igual ou superior ao ensino secundário ter aumentado, 
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entre os dois censos, mais de oito pontos percentuais. Se em 2001 correspondia a 22,6%, em 

2011 ultrapassou os 30%. 

Mesmo assim estes números não nos dão a noção exata do real avanço escolar que foi 

conseguido. É necessário ter algum cuidado na sua interpretação já que eles se referem apenas 

à camada da população a partir dos 15 anos de idade e juntam realidades muito diferentes pois 

correspondem a pessoas nascidos num período que poderá ir desde 1911 até 1996 (no caso dos 

dados de 2011). 

Para termos uma imagem mais fiável da forma como evoluíram e como poderão evoluir 

num futuro próximo as habilitações académicas da população, vamos comparar franjas da 

população. No caso, iremos comparar as habilitações dos sanjoanenses com idades, em 2011, 

compreendidas entre os 60 e os 64 anos (nascidos portanto entre 1947 e 1951) e um grupo mais 

novo com idades entre os 25 e os 30 anos.26 

 

Gráfico 13. Habilitações académicas da população com idade entre os 60 e os 64 anos 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

                                                      
26 A escolha destes grupos foi feita tendo em atenção que o grupo dos 60-64 anos que em 1974, no fim da 

ditadura, teria idades compreendidas entre 23 e 27 anos, ou seja, com idades próximas das que na atualidade (2011) 
tem o segundo grupo. 
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Gráfico 14. Habilitações académicas da população com idade compreendida entre os 25 e os 30 anos (2011) 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: PORDATA 

 

Nesta comparação começamos por verificar que 71,1% dos elementos do grupo mais 

novo (25-30 anos) têm habilitações iguais ou superiores ao ensino secundário, enquanto no entre 

o grupo mais velho este valor é apenas 14,5%.  

Este grande salto nas habilitações académicas da população torna-se ainda mais nítido 

se comparamos os habilitados com um curso superior nos dois grupos. Eram 7,4% entre os mais 

velhos e são agora 35,0% no grupo mais novo. 

Refira-se ainda um outro dado interessante. Nos grupos etários que estamos a considerar, 

os elementos do grupo mais velho nasceram entre 1947 e 1951, e para eles a escolaridade 

obrigatória terminava no final do ensino primário (3 ou 4 anos de escolaridade dependendo do 

sexo). Para os elementos do grupo mais novo, que nasceram entre 1981 e 1986, a escolaridade 

obrigatória foi de 9 anos (correspondendo ao final do 3.º ciclo). 

No grupo dos 60-64 anos só 37,1% dos seus componentes possuem uma habilitação 

académica que ultrapassa a escolaridade obrigatória, sendo de 60,4% a percentagem daqueles 

que concluíram a escola primária (hoje 1.º ciclo). 
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Nos residentes com 25-30 anos, 72% dos elementos do grupo possuem uma habilitação 

de nível secundário ou superior, tendo a escolaridade obrigatória sido concluída por 94,1% do 

grupo. 

 

 

2.4.2 Analfabetismo 

 

Com a universalização do ensino e a criação de uma obrigatoriedade de frequência 

escolar o analfabetismo desapareceu, ou toma valores residuais, nas gerações mais novas e de 

uma forma mais geral vai diminuindo no conjunto da população, ao ritmo biológico do 

desaparecimento das gerações mais idosas. 

Gráfico 15. Evolução da taxa de analfabetismo entre 1991 e 2011 (%) 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

As taxas de analfabetismo no conjunto da sub-região do Entre Douro e Vouga são 

inferiores às médias nacionais e às da Região Norte, destacando-se São João da Madeira entre 

os municípios daquela sub-região com o valor mais baixo, 2,92%. Tal como no conjunto do 

território português, em São João da Madeira a taxa de analfabetismo entre as mulheres é maior 

do que entre os homens. 
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Tabela 16. Taxas de analfabetismo em São João da Madeira (%) 

 1991 2001 2011 

 HM HM HM H M 

São João da Madeira 5,14 4,81 2,92 1,69 3,99 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

 

2.4.3 Abandono escolar 

 

A percentagem de população jovem que não frequenta a escola tem vindo a diminuir ao 

longo dos anos. 

Em 2011 São João da Madeira era, entre os municípios do Entre Douro e Vouga, aquele 

que apresentava uma maior proporção de população entre os 6 e os 15 anos de idade que não 

frequentava a escola (1,83%). Este valor ultrapassava as médias da Região Norte e do país. 

 

Tabela 17. Taxas de abandono escolar e de abandono escolar antecipado, no censo de 2011 (%) 

  Proporção da população residente com idade 
entre 6 e 15 anos que não está a frequentar o 

sistema de ensino (%)  

  Proporção da população residente com idade 
entre 18 e 24 anos, com o 3º ciclo do ensino 

básico completo, que não está a frequentar o 
sistema de ensino (%) 

  HM   H   M   HM   H   M 

Portugal 1,61   1,64   1,58   22,08   26,95   17,12 

Continente 1,59   1,61   1,57   21,46   26,18   16,66 

Norte 1,53   1,56   1,49   24,41   29,96   18,79 

Grande Porto 1,55   1,58   1,51   21,58   25,20   17,91 

Entre Douro e Vouga 1,46   1,50   1,43   22,91   29,65   15,99 

Arouca 1,09   1,55   0,64   30,69   39,46   21,51 

Santa Maria da Feira 1,58   1,55   1,61   22,08   28,67   15,32 

Oliveira de Azeméis 1,14   1,13   1,15   24,49   31,68   17,02 

São João da Madeira 1,83   1,87   1,79   20,52   26,86   14,43 

Vale de Cambra 1,74   1,83   1,64   17,35   21,70   12,88 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 
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Ao contrário do que acontecia nos municípios vizinhos de Santa Maria da Feira e de 

Oliveira Azeméis, o abandono escolar tinha uma expressão ligeiramente maior no caso dos 

rapazes do que nas raparigas, 

O abandono precoce da escola sem concluir o secundário, era como indicavam os dados 

do último censo bastante elevado.  

Em São João da Madeira, em 2011, um em cada cinco jovens (20,52%), com idades 

compreendidas entre os 18 e os 24 anos, dos que tinham terminado ensino básico abandonava a 

escola sem concluir o ensino secundário. 

Apesar destes valores elevados para a saída precoce da escola em São João da Madeira, 

ao contrário do que acontecia no abandono escolar, o município tem um melhor desempenho e só 

é ultrapassado por Vale de Cambra.  

Inclusivamente, possui uma taxa de abandone precoce com valor mais baixo que as 

médias da Região Norte e do país. 
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3 O sistema educativo em São João da Madeira 

 

3.1 Sistema educativo português 

 

A partir de outubro de 1986, com a publicação da Lei de Bases27 o sistema educativo 

português passou a ser dividido em três subsistemas: a educação pré-escolar, a educação escolar 

e a educação extraescolar. Esta estrutura mantém-se até hoje apesar das alterações que a lei foi 

sofrendo ao longo dos anos28. 

A primeira etapa no sistema educativo, a educação pré-escolar, destina-se às crianças 

com menos de seis anos de idade e está regulado por uma lei-quadro29 que a define como “… a 

primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida, sendo 

complementar da ação educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita cooperação, 

favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena 

inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário”.  

A frequência dos jardins-de-infância, onde é desenvolvida a educação pré-escolar, é 

facultativa e destina-se a crianças a partir dos três anos de idade e até à entrada no ensino básico. 

Desde de 2015, foi alargada por lei a universalidade da educação pré-escolar às crianças a partir 

dos quatro anos, o que significa na prática dizer que é garantido pelo Estado que todas as crianças 

com mais de quatro anos têm lugar nos jardins-de-infância públicos, se esse for o desejo das suas 

famílias, não existindo porém a obrigatoriedade dessa frequência30. 

A educação escolar destina-se às crianças a partir dos seis anos de idade e é obrigatória 

para todas os portugueses até completarem os 18 anos de idade, ou até terem terminado o 12.º 

ano de escolaridade.  

                                                      
27 Lei n.º 46/86 de 14 de outubro 1986 
28 A Lei de Bases do Sistema Educativo, contendo as alterações introduzidas, foi republicada através da Lei 

n.º 49/2005 de 30 de Agosto de 2005 
29 Lei n.º 5/97 de 10 de fevereiro de 1997 
30 Lei n.º 65/2015 de 3 de julho de 2015, que alterou a Lei n.º85/2009 de 27 de agosto de 2009 
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Em Portugal a obrigatoriedade de escolarização remonta a 1956, sendo nessa altura de 

quatro anos para os homens e três anos para as mulheres, distinção esta entre os dois sexos que 

se manteve até 1960. 

Em 1964 a escolaridade obrigatória foi alargada para seis anos, em 1986 para nove anos 

e, finalmente, em 2009 fixada nos atuais doze anos. 

A educação escolar organiza-se em três níveis: básico, secundário e superior.  

O ensino básico, com a duração de nove anos, subdivide-se por sua vez em três ciclos. O 

1.º ciclo com a duração de quatro anos, o segundo com a duração de dois anos e o terceiro com 

a duração de três anos. 

O percurso de escolaridade obrigatória, que até 2009 correspondia ao fim do terceiro ciclo 

do ensino básico, prolonga-se hoje até ao final do ensino secundário. 

O ensino secundário, que se segue ao ensino básico, tem a duração de três anos, sendo 

possível ser completado através de diferentes cursos, uns mais orientados para o prosseguimento 

de estudos no ensino superior (os cursos cientifico-humanísticos) e outros mais profissionalizantes 

de forma a possibilitar uma preparação que facilite aa entrada no mercado de trabalho (os cursos 

profissionais, hoje já integrando o ensino regular, e os cursos do sistema de aprendizagem). 

Após o ensino secundário segue-se o ensino superior de frequência voluntária, que se 

desenvolve em universidades e em institutos politécnicos, com cursos de duração variável que 

atribuem três graus académicos: licenciatura, mestrado ou doutoramento. As condições 

necessárias para a obtenção de cada um destes graus são reguladas pela instituição que os 

atribui. 

Os institutos politécnicos permitem ainda a frequência de Cursos Técnicos Superiores 

Profissionais, que não conferem grau académico mas que atribuem aos alunos, que os terminem 

com sucesso, um diploma de técnico superior profissional. Os titulares deste diploma podem 

ingressar nos ciclos de estudo de licenciatura e mestrado, através de um concurso próprio a si 

destinado, de forma a adquirirem o respetivo grau académico. 

Nos diversos níveis de ensino, para além das escolas públicas em que a gestão, com 

maior ou menor autonomia, é regulada pelos poderes públicos, existem escolas privadas que 
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complementam o sistema e que, enquadradas por normas legais, são geridas segundo os modelos 

definidos pelos seus promotores. 

Os alunos que não tenham concluído o percurso escolar normal e regular têm 

oportunidade de obter os diplomas correspondentes por diversas outras vias. Algumas destas vias 

incluem, em simultâneo com a formação académica, formação profissional. 

Os adultos que estejam naquela situação e que se encontrem já no mercado de trabalho, 

podem ver reconhecidas as competências que adquiriram fora do contexto escolar e frequentarem 

as formações necessárias para completar os requisitos que permitam a atribuição dos diplomas 

em horários pós-laborais.  

Finalmente, o terceiro subsistema, a educação extraescolar, que pode ser desenvolvida 

numa multiplicidade de iniciativas e contextos e numa grande diversidade de formalidade, tem 

como objetivo “ permitir a cada individuo aumentar os seus conhecimentos e desenvolver as suas 

potencialidades, em complemento da formação escolar ou em suprimento da sua carência”31. 

Hoje, de uma forma mais corrente, a educação extraescolar recebe a designação de 

formação ao longo da vida. 

  

                                                      
31 Lei n.º 49/2005 de 30 de Agosto de 2005 
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3.2 Rede de oferta educativa 

 

A rede escolar de São João da Madeira comporta vinte e três escolas, de diferentes 

tipologias, das quais quinze são públicas. 

Atualmente as escolas públicas agrupam-se, em termos de gestão, em três unidades: o 

Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite, o Agrupamento de Escolas João da Silva Correia e o 

Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior. 

 

Tabela 18. Agrupamentos de escolas públicas em São João da Madeira 

Agrupamento de escolas Escola P
ré

 

1.
º 

ci
cl

o
 

2.
º 

ci
cl

o
 

3.
º 

ci
cl

o
 

S
ec

u
n

d
ár

io
 

 
Dr. Serafim Leite 

EBS Dr. Serafim Leite 
  

x x x 

EB de Fundo de Vila x x 
  

  

EB do Parque x x 
  

  

 
 

Oliveira Júnior 

EBS Oliveira Júnior     x x x 

EB de Espadanal 
 

x 
  

  

EB de Ribeiros x x 
  

  

JI de Devesa Velha x 
   

  

JI de Travessas x         

 
 
 

João Silva Correia 

ES João Silva Correia 
   

x x 

EBS de São João da Madeira 
  

x x x* 

EB Conde Dias Garcia x x 
  

  

EB das Fontainhas x x 
  

  

EB de Carquejido x x 
  

  

EB de Casaldelo x x 
  

  

EB de Parrinho x x       

NOTA – ‘* Apenas cursos profissionais 

Fonte: Ministério da Educação - DGEstE 
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Mapa 2. Localização das escolas públicas no município de São João da Madeira 

 

 Fundação Manuel Leão 

 

Das oito escolas de iniciativa privada, duas são escolas artísticas32 (a Academia de Música 

de São João da Madeira e o Conservatório de Dança do Norte), uma desenvolve a sua atividade 

educativa e formativa em todos níveis de ensino não superior, desde o pré-escolar até ao final do 

ensino secundário (o Centro de Educação Integral), uma desenvolve cursos destinados a adultos, 

através de ensino recorrente33 (o Externato D. Dinis), uma para além de jardim-de-infância 

disponibiliza também o 1.º ciclo do ensino básico (Externato Estrela Guia) e finalmente três outras 

são jardins-de-infância da responsabilidade de instituições particulares de solidariedade social 

(IPSS) (Centro Infantil da Santa Casa da Misericórdia, Colégio de Santa Filomena e Jardim Infantil 

da Santa Casa da Misericórdia). 

 

                                                      
32 Para além das duas escolas do município será de referir que a Escola de Dança Ginasiano, com sede em 

Vila Nova de Gaia, tem parceria com escolas de São João da Madeira, para o desenvolvimento do ensino articulado. 
33 O Externato D. Dinis integra ainda, na sua oferta educativa, cursos do sistema de aprendizagem 
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Relativamente ao ensino superior será de referir que funciona atualmente em São João 

da Madeira um Centro Local de Aprendizagem da Universidade Aberta que serve de apoio à 

população dos municípios do norte do distrito de Aveiro que frequenta, ou pretende frequentar, 

aquela universidade. 

No que respeita à formação profissional é de relevar a existência de um centro de 

formação profissional, o CFPIC – Centro de Formação Profissional da Indústria do Calçado hoje 

designado Academia de Design e Calçado, que inclui na sua oferta formativa, para além de cursos 

de formação profissional e de cursos do sistema de aprendizagem, cursos de ensino pós 

secundários não superior, os CET´s- Cursos de Especialização Tecnológica. 

Ainda na formação profissional será de referir a colaboração da ATEC – Academia de 

Formação e a Sanjotec – Centro Empresarial e Tecnológico no desenvolvimento de um Curso de 

Especialização Tecnológica, o Curso de Tecnologia Mecatrónica. 
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3.2.1 O parque escolar 

 

Podemos classificar, de uma maneira geral, como muito satisfatórias as condições do 

parque escolar de São João da Madeira. Disto se dá conta nas respostas ao inquérito, realizado 

junto dos agrupamentos de escolas públicas, sobre a perceção que os seus dirigentes têm acerca 

das condições das instalações que utilizam. 

 

Tabela 19. Instalações dos jardins-de-infância e das escolas com 1.º ciclo (2019-2020) 

 N
.º

 d
e 

sa
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e 
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ré
-e
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N
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 d
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N
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 d
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º 
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 d
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 d

e 
1.
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o
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o
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en
te

 

C
an
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n

a 

C
o
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n

h
a 

S
al
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d

e 
P

ro
fe

ss
o
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s 

B
ib
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te

ca
 

C
am

p
o

 d
e 

jo
g

o
s 

S
al

a 
A

A
A

F
 

S
al

a 
A

T
L

 

             

EB Conde Dias Garcia 2 2 4 4 1* 1 1 1 1 1 1 0*** 

EB das Fontainhas 2 2 8 6 1 1 1 1 1 1 1 1 

EB de Carquejido 3 2 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 

EB de Casaldelo 2 2 8 6 2 2 1 1 1 2 0* 2 

EB de Parrinho 3 2 6 4 1 1 1 1 1 1 1 3 
             

EB de Fundo de Vila a)            

EB do Parque 3 3 10 7 2 2 1 2 1 1 1 2 
             

EB de Espadanal - - 8 7 0 1 1 1 1 1 - 0*** 

EB de Ribeiros 2 2 10 8 1 1 1 1 1 1 1 3 

JI de Devesa Velha 2 2 - - 1 1 1 1 1 1 0** - 

JI de Travessas 2 2 - - 1 1 1 1 1 1 1 - 

 

NOTAS - a) Atualmente estão a ser realizadas obras de remodelação no edifício, pelo que os seus alunos 

foram deslocados para as instalações onde funcionou anos atrás a ES João da Silva Correia 

 

* - As atividades desportivas realizam-se no polivalente 

** - As AAAF realizam-se no polivalente da escola 

*** - As ATL realizam-se em edifício externo, próximo da escola. 

Fonte de dados: Inquérito aos agrupamentos de escolas 
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Todas as escolas possuem as condições necessárias ao desenvolvimento integral das 

atividades da escola a tempo inteiro. Todas possuem biblioteca, cozinha e cantina e, salvo raras 

exceções, espaço polivalente, campo de jogos, salas de professores e salas para desenvolver as 

componentes de apoio à família (AAAF e CAF). 

 

Tabela 20. Instalações das escolas com 2.º e 3.º ciclo básico e com secundário 

 N
.º

 S
al

as
 

N
.º

 O
fic

in
as

 

G
in

ás
io

 

P
ol

iv
al

en
te

 

E
sp

aç
o 

ad
m

in
is

tr
at

iv
o

 

C
an

tin
a

 

C
oz

in
ha

 

C
am

po
 d

e 
jo

go
s 

A
ud

itó
rio

 

S
al

a 
de

 d
es

en
ho

/a
rt

e
 

N
.º

 S
al

as
 T

IC
 

S
al

a 
M

ul
tiu

so
s 

La
bo

ra
tó

rio
s 

ci
ên

ci
as

 

S
al

 p
eq

ue
no

s 
gr

up
os

 

S
al

as
 E

d.
 E

sp
e

ci
al

 

S
al

as
 d

e 
m

ús
ic

a
 

S
al

a 
de

 p
ro

fe
ss

or
es

 

S
al

as
 d

e 
te

at
ro

 

N
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os
 

                     

EBS São João da 
Madeira 

26 1 1 1 1 1 1 1 1 4 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

ES João Silva 
Correia 

25 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

EBS Dr. Serafim 
Leite 

22 7 1 1 1 1 1 2 1 5 11 0 2 1 1 0 0 0 360 1 

EBS Oliveira Júnior 54 2 1 0 1 1 1 1 1 6 5 0 10 4 2 1 3 1 540 1 

Fundação Manuel Leão – inquérito às escolas e agrupamentos 

 

O edifício escolar mais antigo do município é a Escola Básica Conde Dias Garcia, 

construída em 1926, onde ainda hoje funciona o pré-escolar e o 1.º ciclo do ensino básico. 

 

Gráfico 16. Distribuição das escolas públicas em função do ano da sua criação 
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1950
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Fundação Manuel Leão – inquérito às escolas e agrupamentos 

No que diz respeito às escolas com 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e com ensino 

secundário, duas delas possuem instalações muito modernas já que sofreram intervenções 

profundas há menos de dez anos.  

A Escola Secundária João da Silva Correia foi construída de raiz e a Escola Básica e 

Secundária Oliveira Júnior foi completamente remodelada através da intervenção do Programa de 

Modernização do Parque Escolar destinado ao Ensino Secundário. 

Embora todos os edifícios que compõem a rede escolar de São João da Madeira tenham 

tido a sua génese no século passado, quase toda elas foram sujeitas a obras de conservação e 

de adaptação em anos recentes, pelo que se encontram em boas condições de utilização, não 

carecendo de grandes intervenções.  

 

Gráfico 17. Distribuição das escolas segundo o ano da última intervenção 

 

Fundação Manuel Leão – inquérito às escolas e agrupamentos 

 

Constituem exceção, ao atrás referido, as Escolas Básicas e Secundárias Dr. Serafim 

Leite e a Escola Básica e Secundária de São João da Madeira. A primeira, que apresenta sinais 

de algum desgaste devido à sua utilização de muitos anos, começou a ser sujeita em 2020 a 

profundas alterações que vão permitir aumentar a sua funcionalidade e dotá-la com as condições 

necessárias ao pleno desenvolvimento da sua atividade. 

Antes de 
2000; 1

Entre 2001 e 
2005; 2

Entre 2006 e 
2017; 3

Em 2018 e 
2019; 7

Não tiveram 
intervenção; 2
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3.2.2 Número de alunos no município 

 

Se considerarmos todas as crianças e jovens que frequentam os jardins-de-infância e as 

diferentes modalidades de ensino regular e de ensino recorrente, no ensino público e privado, 

estavam matriculados em São João da Madeira, em 2017/2018, 5916 alunos34. Relativamente a 

2004/2005, em que eram 6738 matriculados35,esta frequência correspondia a uma diminuição de 

12,2 pontos percentuais. 

 

Gráfico 18. Evolução do número de alunos em São João da Madeira (2004-2017) 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC 

 

Se contabilizarmos apenas os alunos do ensino regular36 a diminuição percentual é menor 

já que a diferença entre o número de inscritos em 2004/2005 (5952 alunos matriculados) e em 

2017/2018 (5654 alunos matriculados) foi de 298 alunos, o que corresponde a uma diminuição de 

frequência de 5%. 

                                                      
34 Ao longo do texto surgirão pequenas diferenças entre os valores apresentados relativos ao número de 

alunos, devido à necessidade de recorrer a diferentes fontes para a obtenção de alguns indicadores, nomeadamente 
os recolhidos diretamente das escolas. No entanto, as conclusões retiradas não são afetadas por esse facto. 

35 Fonte de dados: Ministério da Educação DGEEC - Direção Geral de Estatísticas de Educação e Ciência 
36 Contabilizam-se aqui também os alunos dos Cursos Profissionais. Os Cursos Profissionais apesar de 

serem considerados legalmente uma modalidade especial de educação integram-se cada vez mais nos percursos 
regulares da escolaridade. 
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Olhemos agora com um pouco mais de atenção para o período mais recente dos últimos 

seis anos, incluindo já nesta análise os dados correspondentes a 2019-202037. 

 

Tabela 21. Frequência nos sistemas pré-escolar e escolar (2014-2019) 

 2014-15 2015-16 2016-17 2017-18 2018-19 2019-20 
Variação 

2014-2019 

Pré-escolar 822 824 814 829 813 797 -3,0% 

1.º Ciclo 1266 1234 1229 1227 1230 1200 -5,2% 

2.º Ciclo 744 749 745 700 705 734 -1,3% 

3.º Ciclo 1209 1173 1202 1192 1181 1155 -4,5% 

Secundário - C. Humanísticos 1030 979 949 951 972 983 -4,6% 

Secundário – C. Profissionais 1013 926 855 797 742 664 -34,5% 

TOTAL 6084 5885 5794 5696 5643 5533 -9,1% 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC e inquérito às escolas 

 

A frequência do ensino regular, que tinha subido até aos 6202 alunos em 2012/2013, baixa 

a partir desse ano e entre 2014-2015 e 2019-2020 diminuiu 9,1%, Foi no ensino secundário que 

se sentiu a maior diminuição (menos 19,5%) e, dentro do secundário, no ensino profissional com 

uma queda de 34,5%. 

Será de referir que esta diminuição global do número de alunos resulta da conjugação 

pelo menos de dois fatores.  

O primeiro causado pela diminuição da natalidade que faz com existam menos crianças 

em idade escolar.  

O segundo devido à diminuição da retenção no final de cada ano, fazendo com que menos 

alunos se mantenham no sistema para além do número normal de anos.  

Olhemos agora, com mais pormenor, para a evolução da frequência do sistema pré-

escolar e escolar, em cada um dos três agrupamentos de escolas públicas e no conjunto das 

escolas e jardins-de-infância não estatais. 

 

                                                      
37 Os dados referentes à frequência dos anos mais recentes foram obtidos diretamente junto das escolas. 



60 
 

A - Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite 

 

O Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite é constituído por três unidades escolares. 

A Escola Básica de Fundo de Vila e a Escola Básica do Parque, ambas com valências de 

pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico, e a Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite onde se 

desenvolvem os 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e o ensino secundário. 

Refira-se que a EBS Dr. Serafim Leite foi a primeira escola pública do país a receber o 

Selo de Conformidade EQAVET – Garantia da Qualidade para o Ensino e Formação Profissional. 

Estão matriculados no Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite, em 2019-2020, 1118 

alunos. 

 

Mapa 3. Localização das escolas do Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite 

 

Fundação Manuel Leão 
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Tabela 22. Número de alunos do Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite 

 2014-15 2015-16 2016-17 2017-18 2018-19 2019-20 
Variação 

2014-2019 

Pré-escolar 113 114 105 114 108 101 -10,6% 

1.º Ciclo 276 264 274 258 266 259 -6,2% 

2.º Ciclo 101 122 114 136 153 115 13,9% 

3.º Ciclo 142 147 172 184 180 211 48,6% 

Secundário - C. Humanísticos 154 140 146 148 151 159 3,2% 

Secundário - Profissional 366 341 325 306 292 273 -25,4% 

TOTAL 1152 1128 1136 1146 1150 1118 -3,0% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas; Ministério da Educação - Infoescolas  

 

Entre 2014-2015 e 2019-2020 verificou-se uma pequena diminuição de 3% no número 

total de alunos do agrupamento, sendo de referir, como maiores variações, o aumento de inscritos 

no 3.º ciclo do ensino básico (48,6%) e a diminuição no número de alunos do ensino profissional 

(menos 25,4%)38. 

 

 B – Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior 

 

O Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior é constituído por cinco escolas. Duas são 

jardins-de-infância (JI de Travessas e JI de Devesa Velha), uma combina pré-escolar e 1.º ciclo 

do ensino básico, a Escola Básica de Ribeiros, outra apenas oferece formação do 1.º ciclo do 

ensino básico, a Escola Básica de Espadanal.  

A sede do agrupamento é a Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior, onde se 

desenvolvem o 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e o ensino secundário. 

 

                                                      
38 Esta diminuição é, mesmo sendo elevada, a menor registada nas escolas do município 
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Mapa 4. Localização das escolas do Agrupamento de Escolas de Oliveira Júnior 

 

Fundação Manuel Leão 

 

No ano letivo 2019-2020 estão inscritos no Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior, um 

total de 1725 alunos. 

 

Tabela 23. Número de alunos do Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior 

 2014-15 2015-16 2016-17 2017-18 2018-19 2019-20 
Variação 

2014-2019 

Pré-escolar 121 107 105 124 131 129 6,6% 

1.º Ciclo 300 299 302 296 304 318 6,0% 

2.º Ciclo 253 248 263 254 270 286 13,0% 

3.º Ciclo 430 431 467 440 439 440 2,3% 

Secundário - C. Humanísticos 552 524 518 516 468 436 -21,0% 

Secundário - Profissional 171 129 112 151 136 116 -32,2% 

TOTAL 1827 1738 1767 1781 1748 1725 -5,6% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - Infoescolas e Inquérito às escolas 
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Entre 2014-2015 e 2019-2020 o número de inscritos no agrupamento diminuiu 5,9%, 

ocorrendo essa diminuição apenas no ensino secundário que teve uma forte descida, de 21,0% 

nos cursos cientifico-humanísticos e 32,2% nos cursos profissionais. 

 

 C – Agrupamento de Escolas João da Silva Correia 

 

O Agrupamento de Escolas João da Silva Correia é constituído por sete escolas: cinco 

são escolas básicas que reúnem o pré-escolar e o 1.º ciclo do ensino básico (Conde Dias Garcia, 

Fontainhas, Carquejido, Casaldelo, Parrinho), uma com oferta dos 2.º e 3.º ciclo do ensino básico 

e com cursos profissionais do ensino secundário, a Escola Básica e Secundária de São João da 

Madeira, e a sede do agrupamento a Escola Secundária João da Silva Correia com o 3.º ciclo do 

ensino básico e com cursos do ensino secundário. 

 

Mapa 5. Localização das escolas do Agrupamento de Escolas João da Silva Correia 

 

Fonte: Fundação Manuel Leão 
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Em 2019-2020 estão matriculados nas escolas que constituem o agrupamento 1917 

alunos, o que corresponde a menos 15% relativamente a 2014-2015. 

 

Tabela 24. Evolução do número de alunos do Agrupamento de Escolas João da Silva Correia 

 2014-15 2015-16 2016-17 2017-18 2018-19 2019-20 
Variação 

2014-2019 

Pré-escolar 224 224 225 229 212 218 -2,7% 

1.º Ciclo 596 583 556 559 550 518 -13,1% 

2.º Ciclo 353 340 330 272 244 292 -17,3% 

3.º Ciclo 588 545 509 508 498 439 -25,3% 

Secundário - C. Humanísticos 297 264 246 242 310 352 18,5% 

Secundário - Profissional 196 210 183 127 120 98 -50,0% 

TOTAL 2254 2166 2049 1937 1934 1917 -15,0% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - Infoescolas e Inquérito às escolas 

 

A diminuição do número de alunos neste agrupamento, ocorrida nos últimos anos, 

verificou-se em todos os níveis de ensino.  

No entanto, no ensino secundário, onde o número global de alunos do agrupamento 

diminuiu 8,7%, apenas se fez sentir nos cursos profissionais, que viram o número de alunos 

reduzir-se para metade, ao mesmo tempo que a frequência dos cursos cientifico-humanísticos 

aumentou. 
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3.3 Educação pré-escolar 

 

Em São João da Madeira existem quinze jardins-de-infância, distribuídos pelas três redes; 

pública, privada sem fins lucrativos e privada com fins lucrativos. Por uma questão de facilidade 

de expressão iremo-nos referir à rede privada sem fins lucrativos, como rede solidária e à rede 

privada com fins lucrativos apenas como rede privada. 

 

Tabela 25. Jardins-de-infância: número de salas e frequência por idade em 2019-2020 

Jardim-de-infância Rede Agrupamento N.º salas 3 anos 4 anos 5 anos Total 

Fundo de Vila M. Educação AE Serafim Leite 2 10 9 20 39 

Parque M. Educação AE Serafim Leite 3 17 21 24 62 

Carquejido M. Educação AE João S. Correia 2 5 20 25 50 

Casaldelo M. Educação AE João S. Correia 2 9 14 22 45 

Conde Dias Garcia M. Educação AE João S. Correia 2 11 15 14 40 

Fontainhas M. Educação AE João S. Correia 2 10 14 20 44 

Parrinho M. Educação AE João S. Correia 2 12 14 13 39 

Devesa Velha M. Educação AE Oliveira Júnior 2 13 11 15 39 

Ribeiros M. Educação AE Oliveira Júnior 2 7 17 21 45 

Travessas M. Educação AE Oliveira Júnior 2 18 10 17 45 

Santa Filomena Solidária  5 57 46 27 130 

Abrigo Laranjeiras Solidária  3 21 17 21 59 

Centro Infantil Solidária  4 50 6 30 86 

CEI Privada  3 20 12 25 57 

Estrela Guia Privada  1 1 7 9 17 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

Comparativamente com a rede existente em 2004-2005, referida na primeira carta 

educativa do município, existe mais um jardim-de-infância, pertencente à rede pública, criado na 

Escola Básica de Ribeiros. 

Atualmente, na rede pública, apenas dois jardins-de-infância não estão agregados a 

escolas básicas onde funciona o 1.º ciclo. São os jardins-de-infância de Devesa Velha e de 

Travessas, ambos pertencentes ao Agrupamento de Escolas de Oliveira Júnior. 
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Os dez jardins-de-infância da rede pública correspondem a 66,7% do total de jardins-de-

infância do município. 

 

Gráfico 19. Distribuição dos JI de São João da Madeira, segundo a rede a que pertencem 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados Inquérito às escolas 

 

Em 2019-2020 funcionam, no conjunto das três redes de jardins-de-infância 37 salas de 

pré-escolar. Quinze anos atrás, em 2004-2005, conforme era referido na Carta Educativa, 

funcionavam no município mais seis salas de educação pré-escolar.  

 

Gráfico 20. Distribuição do número de salas de pré-escolar em 2019-2020, pelas três redes 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados Inquérito às escolas 
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O número de salas da rede pública não sofreu alteração. A redução atrás referida ocorreu 

apenas nas redes solidária e privada, a primeira com uma redução de cinco salas e a segunda 

com a redução de uma sala.  

Será de referir que é na rede solidária que se encontram os jardins-de-infância de maior 

dimensão. 

A média do número de salas na rede solidária é, atualmente, de 4 salas por jardim-de-

infância, enquanto na rede pública é de 2,1 salas e na rede privada 2,0 salas por jardim-de-

infância. 

 

Tabela 26. Ocupação dos jardins-de-infância de São João da Madeira, em 2019-2020 

Jardim-de-infância Rede Agrupamento 
Frequência 
2019-2020 

Lotação Ocupação 
Lotação 
corrigida 

Fundo de Vila Pública AE Serafim Leite 39 50 78,0% 86,7% 

Parque Pública AE Serafim Leite 62 75 82,7% 82,7% 

Carquejido Pública AE João S. Correia 50 50 100,0% 100,0% 

Casaldelo Pública AE João S. Correia 45 50 90,0% 100,0% 

Conde Dias Garcia Pública AE João S. Correia 40 40 100,0% 100,0% 

Fontainhas Pública AE João S. Correia 44 75 58,7% 58,7% 

Parrinho Pública AE João S. Correia 39 50 78,0% 97,5% 

Devesa Velha Pública AE Oliveira Júnior 39 50 78,0% 78,0% 

Ribeiros Pública AE Oliveira Júnior 45 50 90,0% 100,0% 

Travessas Pública AE Oliveira Júnior 45 50 90,0% 100,0% 

Santa Filomena Solidária  130 146 89,0% 92,9% 

Abrigo Laranjeiras Solidária  59 75 78,7% 98,3% 

Centro Infantil Solidária  86 125 68,8% 86,0% 

CEI Privada  57 75 76,0% 76,0% 

Estrela Guia Privada  17 25 68,0% 85,0% 

TOTAL   797 986 80,8% 87,0% 

 

NOTA - * o valor da coluna “ocupação corrigida” toma em linha de conta a diminuição do número máximo de crianças 
de cada grupo de educação pré-escolar, de 25 para 20, no caso de existir alguma criança com necessidades 
educativas especiais. 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Carta Social e Inquérito às escolas 
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A taxa de ocupação de cada jardim-de-infância varia em função não só do número de 

salas disponíveis e do número de crianças nele inscrito, mas também da existência ou não de 

crianças com necessidades educativas especiais, o que condiciona o número máximo de crianças 

que pode integrar cada grupo. 

Para podermos ter a possibilidade de comparar as taxas de ocupação dos jardins-de-

infância utilizamos, no que respeita à lotação de cada um, os dados constantes da Carta Social3940.  

Estima-se que a taxa de ocupação no conjunto dos jardins-de-infância de São João da 

Madeira, tendo em atenção o número de crianças com deficiência (14) que foram referenciados 

no inquérito aos agrupamentos e jardins-de-infância, se deva situar entre os 80 e os 87%. 

 

Gráfico 21. Distribuição das crianças inscritas nos JI segundo a rede que frequentam 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

Frequentam, em 2019-2020, os jardins-de-infância de São João da Madeira 797 crianças: 

448 na rede pública, 275 na rede solidária e 74 na rede privada. 

 

 

                                                      
39 http://www.cartasocial.pt/ consultado em 31.12.2019. 
40 Apenas o JI do Centro de Educação Integral não consta da base de dados consultada e a sua lotação foi 

obtida através de consulta ao próprio CEI. 
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Tabela 27. Crianças a frequentar os jardins-de-infância em São João da Madeira 

Ano letivo 3 anos 4 anos 5 anos Total 

2004-2005 258 324 338 920 

2014-2015 258 295 269 822 

2015-2016 251 272 301 824 

2016-2017 267 276 271 814 

2017-2018 280 272 277 829 

2018-2019 211 308 294 813 

2019-2020 261 233 303 797 

Nota – Os dados referentes a 2004-2005 foram obtidos da Carta Educativa de 2006 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

Entre 2004 e 2019 a frequência da rede pré-escolar diminuiu 13,9% em São João da 

Madeira. 

Se olharmos apenas para os últimos seis anos a diminuição de frequência foi 3,6%.  

 

Gráfico 22. Evolução do número de inscritos nos jardins-de-infância 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Carta Educativa de São João da Madeira (2006) e inquérito às escolas 
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Ao longo dos últimos anos o número de inscritos nos jardins-de-infância tem sido muito 

superior ao de residentes com idades correspondentes ao pré-escolar (3, 4 e 5 anos), sendo por 

isso a taxa de pré-escolarização bruta muito superior a 100%41.  

 

Gráfico 23. Evolução da taxa de pré-escolarização em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC e inquérito às escolas 

 

A taxa de pré-escolarização subiu continuamente ao longo dos anos até 2010-2011, 

sofrendo nos dois anos seguintes uma pequena redução, mas voltando a crescer novamente a 

partir daí. A estimativa para 2019-2020, 177,2%, permite-nos afirmar que deve ter atingido o seu 

valor mais elevado. 

Este valor da taxa de pré-escolarização deve-se, naturalmente, ao elevado número de 

crianças que não residindo em São João da Madeira aqui frequentam os jardins-de-infância. 

                                                      
41 A taxa bruta de pré-escolarização obtém-se calculando a relação entre o número de crianças que 

frequenta o jardins-de-infância e o número de residentes com idades compreendidas entre os três e os cinco anos. 
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Através do inquérito realizado nas escolas concluiu-se que, em 2019/2020, 33,9 % das 

crianças que frequentam o pré-escolar no município não residem em São João da Madeira, sendo 

Santa Maria da Feira e Oliveira de Azeméis os dois municípios onde se localiza a residência da 

maior parte delas. 

 

Gráfico 24. Distribuição das crianças a frequentar o pré-escolar segundo o município de residência 

 

Fonte: Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

Tabela 28, Distribuição das crianças do pré-escolar de cada agrupamento e rede segundo o município de residência42 

 TOTAL 
São João da 

Madeira 
Santa Maria 

da Feira 
Oliveira de 
Azeméis 

Outros 
municípios 

AEJSC 218 139 63,8% 45 20,6% 28 12,8% 6 2,8% 

AESL 101 82 81,2% 5 5,0% 13 12,9% 1 1,0% 

AEOJ 129 67 51,9% 34 26,4% 25 19,4% 3 2,3% 

IPSS 275 200 72,7% 38 13,8% 31 11,3% 6 2,2% 

Privado 74 39 52,7% 14 18,9% 10 13,5% 11 14,9% 

Município 797 527 66,1% 136 17,1% 107 13,4% 27 3,4% 

                                                      
42 NOTAS – AEJSC – Agrupamento de Escolas João Silva Correia; AESL – Agrupamento de Escolas Dr. 

Serafim Leite; AEOJ - Agrupamento de Escolas Oliveira Júnior; Privado – Centro de Educação Integral e Externato 

Estrela Guia 
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Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

Para além das residentes nos dois municípios vizinhos, também frequentam o pré-escolar 

em São João da Madeira, algumas outras crianças, embora em menor número, que acompanham 

os seus pais nas deslocações diárias desde Vale de Cambra (dez crianças), Ovar (sete crianças), 

Vila Nova de Gaia (quatro crianças), Porto (três crianças), Espinho (duas crianças) e Arouca (uma 

criança). 
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3.4 Ensino Básico 

 

Com já foi anteriormente referido entre 1986 e 2009 a escolaridade obrigatória terminava 

no final do terceiro ciclo do ensino básico. Hoje, como sabemos, prolonga-se até ao final do ensino 

secundário. 

As idades de referência, isto é as idades das crianças que frequentam cada um dos três 

ciclos do ensino básico, se não tiverem tido percalços e retenções, são: 1.º ciclo, entre os seis e 

os dez anos; 2.º ciclo entre os dez e os doze anos; 3.º ciclo, entre os doze e os quinze anos. 

As taxas brutas de escolarização do ensino básico são muito elevadas em São João da 

Madeira. Segundo os dados da Direção Geral de Estatística de Ensino e Ciência, em 2017-2018 

o seu valor era 178,6%. 

 

Tabela 29. Taxas de escolarização em S. João da Madeira, entre 2007 e 201743 

 
2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 

Ensino básico 178,3 190,0 198,6 187,5 199,6 186,7 184,3 180,7 180,0 180,8 178,6 

Ensino secundário 267,9 358,5 359,6 340,7 336,8 342,3 340,3 337,6 317,2 297,8 280,9 

 
           

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC. 

 

Os valores das taxas de escolarização têm vindo a baixar desde 2011-2012, quando a 

taxa correspondente ao ensino básico atingiu o seu valor máximo (199,6%).  

A principal razão para esta diminuição é certamente à diminuição das taxas de retenção 

que se tem verificado ao longo dos últimos anos. 

  

                                                      
43 A taxa de escolarização do ensino básico é a relação percentual entre o número de alunos matriculados 

no conjunto dos três ciclos do ensino básico e a população residente com idades compreendidas entre os 6 anos e 
os 14 anos 

A taxa de escolarização é definida de igual modo para os alunos matriculados no ensino secundário e a 
população residente com idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos. 
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3.5 Primeiro ciclo do ensino básico 

 

Existem em São João da Madeira onze escolas com o 1.º ciclo do ensino básico, duas 

das quais de iniciativa privada. 

 

Gráfico 25. Distribuição das escolas de 1.º ciclo em São João da Madeira, em 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEstE 

 

No total existem 78 salas de aula disponíveis (72 nas escolas públicas e 6 nas escolas 

privadas), estando no ano letivo 2019-2020 58 turmas em funcionamento (49 nas escolas públicas 

e 6 nas escolas privadas) com um total de 1200 alunos (1095 nas escolas públicas e 105 nas 

escolas privadas). 

Com exceção do Externato Estrela Guia, todas as restantes escolas têm quatro ou mais 

salas de aula em funcionamento. 
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Tabela 30. Escolas com 1.º ciclo, em São João da Madeira, 2019-2020 

Agrupamentos Escola N.º salas 
N.º 

turmas 

N.º 
alunos 
2019-
2020 

Taxa de 
ocupação 
espaços 

Taxa de 
ocupação 

alunos 

A.E. Dr. Serafim Leite 
EB de Fundo de Vila 8 5 106 62,5% 84,8% 

EB do Parque 10 7 153 70,0% 87,4% 

A.E. Oliveira Júnior 
EB de Espadanal 8 7 175 87,5% 100,0% 

EB de Ribeiros 10 8 143 80,0% 71,5% 

A.E. João Silva Correia 

EB Conde Dias Garcia 4 4 93 100,0% 93,0% 

EB das Fontainhas 7 6 101 85,7% 67,3% 

EB de Carquejido 5 5 113 100,0% 90,4% 

EB de Casaldelo 10 6 132 60,0% 88,0% 

EB de Parrinho 10 4 79 40,0% 79,0% 

Privado 

Centro de Educação 
Integral 

4 4 75 100,0% 75,0% 

Externato Estrela Guia 2 2 30 100,0% 60,0% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas e Divisão de Educação da C. M. de São João da 
Madeira 

 

Todas as escolas funcionam em regime normal sendo por isso possível aplicar a todas 

elas o princípio da escola a tempo inteiro. 

 

3.5.1 Alunos matriculados no 1.º ciclo 

 

Ao longo dos anos o número de alunos matriculados no 1.º ciclo do ensino básico tem 

vindo a diminuir. Entre 2004-2005, em que estavam inscritos 1477 alunos44, e 2019-2020 em que 

estão matriculados no 1.º ciclo 1200 alunos, verificou-se uma diminuição de frequência de 19,1%. 

Esta diminuição não foi uniforme ao longo deste período de tempo. 

Até 2009 o número de alunos do 1.º ciclo manteve alguma estabilidade, apenas com 

pequenas oscilações. 

                                                      
44 Carta Educativa do Concelho de São João da Madeira 2006 
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Entre 2008, ano em que se inscreveram no 1.º ciclo 1425 alunos45, e 2013, verificou-se 

uma diminuição significativa de alunos baixando o seu número para 1245, correspondendo a uma 

quebra de 13%. 

Desde então, até ao presente ano letivo, voltou a verificar-se uma relativa estabilidade no 

número de alunos do 1.º ciclo em São João da Madeira. 

 

Tabela 31. Número de alunos do 1.º ciclo do ensino básico, entre 2011 e 2019 

 2011-12 2012-13 2013-14 2014-15 2015-16 2016-17 2017-18 2018-19 2019-20 

1º Ano 318 303 290 325 306 301 295 285 281 

2º Ano 340 328 311 307 325 318 294 307 295 

3º Ano 346 332 322 310 297 313 314 323 305 

4º Ano 346 326 322 324 306 297 324 315 319 

1.º Ciclo 1350 1289 1245 1266 1234 1229 1227 1230 1200 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC e Inquérito às escolas  

 

O número de alunos que frequenta o 1.º ciclo do ensino básico em escolas privadas é 

reduzido, representando em 2019-2020 apenas 8,8% do total de alunos deste ciclo. 

 

Gráfico 26. Distribuição dos alunos do 1.º ciclo pelos agrupamentos e escolas de ensino particular 

 

                                                      
45 Fonte: Carta Educativa – Relatório da evolução da rede educativa, Dezembro 2009. 
    Noutro ponto do documento são referidos 1504 alunos 
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Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas  

A estimativa da taxa de escolarização do 1.º ciclo para os últimos anos mostra que esta 

se mantem em níveis que a anterior Carta Educativa já apontava para 2003/2004 (158%).46 

Uma parte significativa dos alunos do 1.º ciclo não reside em São João da Madeira. 

No inquérito realizado junto das escolas e agrupamentos apurou-se a localização das 

residências dos alunos que se matricularam em 2019-2020 no 1.º ciclo e separadamente as dos 

alunos do 1.º ano, ano de entrada no sistema escolar. 

Mais de 35% dos alunos que frequentam o 1.º ciclo residem fora de São João da Madeira.  

Naturalmente que a esmagadora maioria destes alunos reside em freguesias dos dois 

municípios vizinhos, Santa Maria da Feira e Oliveira de Azeméis, mas também é ainda de relevar 

o número daqueles que residem em Vale de Cambra.  

 

Gráfico 27. Distribuição dos alunos do 1.º ciclo em função da residência 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

                                                      
46 A estimativa teve em atenção as estimativas populacionais do Instituto Nacional de Estatística por grupo 

etário e o número de nados-vivos. Os valores estimados apontam para 157% em 2017-2018 e 159% para 2018-2019. 
Para 2019-2020 a taxa foi bastante superior (166%), mas a estimativa pode ter sido “contaminada” pelo elevado 
movimento migratório que se tem verificado, pelo que o valor tem uma menor fiabilidade. 
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Há ainda alunos que residem em Arouca, Castelo de Paiva, Estarreja, Vagos, Murtosa e 

Vila Nova de Gaia47. 

A percentagem de alunos residentes fora de São João da Madeira sobe significativamente 

se considerarmos apenas o ano de entrada no ciclo. Neste caso os alunos que residem fora do 

concelho representam mais de 44% dos alunos do 1.º ano de escolaridade. 

 

Gráfico 28. Distribuição dos alunos do 1.º ano, em função do concelho de residência 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Novamente os municípios vizinhos de Santa Maria da Feira e de Oliveira de Azeméis 

assumem um papel importante sendo neles, em conjunto, que se situa a residência de quase 40% 

dos alunos. 

Os restantes doze alunos (4,3% do total) do 1.º ano de escolaridade deslocam-se de Ovar 

(9 alunos) e Vale de Cambra (3). 

Observemos agora a situação em cada um dos três agrupamentos de escolas. 

Nas escolas de 1.º ciclo do ensino básico dos Agrupamentos de Escolas João Silva 

Correia e Oliveira Júnior, quase metade dos alunos do 1.º ano reside fora do município, enquanto 

                                                      
47 Foi indicado também um aluno como residindo na Covilhã 
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no Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite a situação é diferente e dois terços dos alunos reside 

em São João da Madeira. 

 

Tabela 32. Distribuição dos alunos do 1.º Ciclo e do 1.º ano de escolaridade por agrupamento e por município de 
residência, 2019-2020 

 Total 
alunos 

S. João da 
Madeira 

Santa Maria da 
Feira 

Oliveira de 
Azeméis 

Outros 
municípios 

   1.º ano Ciclo 1.º ano Ciclo 1.º ano Ciclo 1.º ano Ciclo 

AEJSC 518 66 346 32 99 18 64 4 9 

AESL 259 46 207 9 22 7 27 0 3 

AEOJ 323 40 187 16 71 19 56 3 9 

Privado 108 5 40 8 30 3 9 5 29 

Município 1208 157 780 65 222 47 156 12 50 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

3.5.2 Sucesso e insucesso no 1.º ciclo 

 

O abandono escolar é praticamente inexistente no 1.º ciclo, em São João da Madeira. Os 

dados recolhidos junto das escolas relativos aos dois últimos anos letivos apontam para isso, 

sendo referenciada como tendo abandonado a escola, no ano letivo 2017-2018, apenas uma 

criança. No ano letivo 2018-2019 não é indicado nenhum abandono. 

As taxas de retenção e abandono têm vindo a baixar ao longo dos anos. 

Na Carta Educativa de 2006 indicava-se para as taxas de insucesso em 2002-2003 e 

2003-2004 os valores de 3,2% e 4,3%, respetivamente. 

Dez anos depois, em 2013-2014, a taxa de retenção e abandono mantinha-se ainda 

próxima dos três por cento (2,9%).  

Desde então verificou-se uma diminuição significativa do valor deste indicador que, em 

2017-2018, era apenas de 1%. 
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Gráfico 29. Evolução da taxa de retenção e abandono no 1.º ciclo (%) 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC 

 

Para os anos de 2017-2018 e 2018-2019, tendo em conta os elementos fornecidos pelas 

escolas, estima-se que as taxas de retenção e abandono sejam, respetivamente, 0,8% e 1,5%. 
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3.6 Segundo e terceiro ciclo do ensino básico 

 

A rede de 2.º e 3.º ciclo do ensino básico comporta, em São João da Madeira, cinco 

escolas: Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite, a Escola Básica e Secundária Oliveira 

Júnior, a Escola Básica e Secundária de São João da Madeira e a Escola Secundária João da 

Silva Correia e o Centro de Educação Integral. 

A Escola Secundária João da Silva Correia no ensino básico só recebe alunos do 3.º ciclo. 

Tabela 33 - Escolas com 2.º e 3.º ciclo do ensino básico em S. João da Madeira 

Agrupamentos Escola 2.º Ciclo 3.º Ciclo 

A.E. Dr. Serafim Leite EBS Dr. Serafim Leite x x 

A.E. Oliveira Júnior EBS Oliveira Júnior x x 

A.E. João Silva Correia 
ES João Silva Correia 

 
x 

EBS de São João da Madeira x x 

Privado Centro de Educação Integral x x 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação - DGEstE 

 

3.6.1 Alunos do 2.º e 3.º ciclo do ensino básico 

 

No ano letivo 2019-2020 estão matriculados, em São João da Madeira, 734 alunos no 2.º 

ciclo e 1155 alunos no 3.º ciclo. 

Gráfico 30. Variação do número de alunos do 2.º e 3.º ciclo do ensino básico 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação- Infoescolas e Inquérito às escolas 
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Nos últimos anos o número total de inscritos em cada um dos ciclos não tem sofrido 

grandes variações. Entre 2011-2012 e 2019-2020 verificou-se somente uma diminuição de 2,5% 

no número de alunos no 2.º ciclo e 3,0% no 3.º ciclo. 

 

Tabela 34. Alunos inscritos no 2.º e 3.º ciclo, em São João da Madeira 

  5.º Ano 6.º Ano TOTAL 7.º Ano 8.º Ano 9.º Ano TOTAL 

2011-12 346 407 753 402 377 412 1191 

2012-13 394 372 766 443 380 389 1212 

2013-14 369 423 792 369 413 396 1178 

2014-15 377 367 744 455 369 385 1209 

2015-16 372 377 749 378 432 363 1173 

2016-17 362 383 745 391 378 433 1202 

2017-18 331 369 700 414 380 398 1192 

2018-19 368 337 705 381 412 388 1181 

2019-20 356 378 734 351 390 414 1155 
        

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

A maior parte dos alunos (77%) que frequentam o ensino básico fá-lo nas escolas dos 

agrupamentos João da Silva Correia e Oliveira Júnior. Será de referir que no primeiro destes 

agrupamentos se dividem por duas escolas (2.º e 3.º ciclo na Escola Básica e Secundária de São 

João da Madeira e 3.º na Escola Secundária João da Silva Correia). 

 

Gráfico 31. Distribuição dos alunos do 2.º e 3.º ciclo do ensino básico pelas escolas de São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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Tal como no 1.º ciclo foram estudadas as residências dos alunos que se matricularam em 

2019-2020 nestes dois ciclos do ensino básico, e ainda nos anos de entrada dos mesmos ou seja 

no quinto e no sétimo ano de escolaridade. 

 

Gráfico 32. Distribuição, segundo a residência, dos alunos do 2.º ciclo do ensino básico 

 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

Gráfico 33. Distribuição dos alunos do 3.º ciclo do ensino básico, em função da sua residência 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

É interessante constatar que a distribuição percentual dos alunos, segundo o município 

da sua residência, é a mesma nos dois ciclos.  
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Gráfico 34. Distribuição dos alunos do 5.º ano de escolaridade em função do concelho de residência 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Gráfico 35. Distribuição dos alunos do 7.º ano de escolaridade em função do concelho de residência 

 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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Tabela 35. Distribuição dos alunos do 2.º ciclo e do 5.º ano de escolaridade por agrupamento e por município de 
residência, 2019-2020 

 

 Total 
alunos 

S. João da 
Madeira 

Santa Maria da 
Feira 

Oliveira de 
Azeméis 

Outros 
municípios 

   5.º ano Ciclo 5.º ano Ciclo 5.º ano Ciclo 5.º ano Ciclo 

AEJSC 283 85 157 35 70 33 51 4 5 

AESL 115 41 93 3 10 6 12 0 0 

AEOJ 286 54 138 40 73 26 62 9 13 

Privado 41 12 17 4 11 2 6 2 7 

Município 725 192 405 82 164 67 131 15 25 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Na tabela anterior na coluna de “ Outros municípios” estão integrados alunos que residem 

nos municípios de Vale de Cambra, Arouca e Ovar. 

 

Tabela 36. Distribuição dos alunos do 3.º ciclo e do 7.º ano de escolaridade por agrupamento e por município de 
residência, 2019-2020 

 

 Total 
alunos 

S. João da 
Madeira 

Santa Maria da 
Feira 

Oliveira de 
Azeméis 

Outros 
municípios 

   7.º ano Ciclo 7.º ano Ciclo 7.º ano Ciclo 7.º ano Ciclo 

AEJSC 437 60 247 27 111 20 76 1 3 

AESL 214 63 163 10 27 9 22 1 2 

AEOJ 443 68 213 35 106 29 107 7 17 

Privado 65 10 21 3 18 2 12 4 14 

Município 1159 201 644 75 262 60 217 13 36 

 

Fonte: Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Na coluna “Outros municípios”, na tabela referente às residências dos alunos do 3.º ciclo, 

incluem-se os alunos que residem nos municípios de Vale de Cambra, Arouca, Ovar, Estarreja e 

Vila Nova de Gaia. 
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3.6.2 Sucesso e insucesso nos 2.º 3.º ciclo do ensino básico 

 

Tal como no 1.º ciclo tem-se verificado nos dois ciclos restantes do ensino básico uma 

evolução muito positiva, ao longo dos dois últimos anos, na diminuição das taxas de abandono e 

retenção. 

Na Carta Educativa de 2006 apontava-se para o 2.º ciclo em São João da Madeira uma 

taxa de insucesso de 5,2% no ano letivo 2002/2003 e 4,9% em 2003/2004. Desde então as taxas 

de insucesso têm sofrido altos e baixos e em 2017/2018 os dados oficiais do Ministério da 

Educação apontavam para um valor de 1,1%. 

 

Gráfico 36. Taxa de retenção e abandono do 2.º ciclo do ensino básico  

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação – DGEEC 

 

Tudo indica, a partir dos dados fornecidos pelas escolas, que a taxa de abandono e 

retenção relativa a 2018/2019 baixou ainda mais, estimando-se para este ano letivo um valor de 
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Relativamente ao 3.º ciclo do ensino básico, o insucesso é maior, como indicam as 

respetivas taxas de retenção e abandono, mas também aqui o seu valor tem baixado 

significativamente ao longo dos anos. 

Segundo a Carta Educativa anterior, em 2005/2006, estimava-se a taxa de insucesso com 

um valor 12,5%. 

Este valor foi caindo desde então, com alguns altos e baixos e, tal como no 2.º ciclo, com 

um período entre 2010 e 2014 em que atingiu valores muito elevados.  

Após esse período voltou à sua evolução descendente e em 2017/2018 o seu valor atingiu 

o valor oficial mais baixo, 1,9%. 

 

Gráfico 37. Taxa de retenção e abandono do 3.º ciclo do ensino básico 

 

Fonte: Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - DGEEC 

 

No ano letivo 2018-2019, os cálculos realizados com os dados fornecidos pelas escolas 

mostram que a taxa de retenção e abandono é ainda menor, estimando-se o seu valor em 1,2%. 
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3.7 Ensino Secundário 

 

A rede de ensino secundário contempla em São João da Madeira cinco escolas, em 

regime diurno: a Escola Básica e Secundária Dr.. Serafim Leite, a Escola Básica e Secundária 

Oliveira Júnior, a Escola Secundária João da Silva Correia, a Escola Básica e Secundária de São 

João da Madeira e o Centro de Educação Integral. 

Em regime pós-laboral são duas as escolas com oferta de formação recorrente neste nível 

de ensino: a Escola Secundária Dr. Serafim Leite e o Externato D. Dinis. 

 

Tabela 37. Escolas de São João da Madeira onde funcionam, em 2019-2020, cursos cientifico-humanísticos 

  

Escolas 
Ciências e 

Tecnologias 
Ciências 

Socioeconómicas 
Línguas e 

Humanidades 
Artes 

Visuais 

EBS Dr. Serafim Leite* x x x** x 

EBS Oliveira Júnior x x x  

ES João Silva Correia x x x  

Centro de Educação Integral x x x x 

Externato D. Dinis** x x   

             Notas - * - Em regime diurno e em pós-laboral; ** - Apenas em regime pós-laboral 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Atualmente as escolas do município que lecionam o nível secundário, com exceção da 

Escola Básica e Secundária de São João da Madeira e do Externato D. Dinis, são frequentadas 

por alunos dos cursos cientifico-humanísticos e dos cursos profissionais. A EBS de São João da 

Madeira não possui formação nos cursos cientifico-humanísticos e o Externato D. Dinis, como 

atrás referimos, só tem alunos no ensino recorrente. 
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Tabela 38. Número de alunos a frequentar as duas vias do ensino secundário em São João da Madeira 

 Cientifico-
Humanísticos 

Profissionais TOTAL 

2012-13 1111 987 2098 

2013-14 1061 1042 2103 

2014-15 1030 1013 2043 

2015-16 979 926 1905 

2016-17 949 855 1804 

2017-18 951 797 1748 

2018-19 972 742 1714 

2019-20 983 664 1647 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação- DGEEC e Inquérito às escolas 

 

O número de alunos que frequenta o ensino secundário regular tem baixado 

significativamente em São João da Madeira a partir de 2012-2013, ano em que estavam 

matriculados 2098 alunos. No ano letivo 2019-2020, estão matriculados 1647 alunos, o que 

corresponde a uma diminuição de 21,5%. 

  

Gráfico 38. Evolução do número de alunos do ensino secundário, em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação – DGEEC e Inquérito às escolas 
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Observando a distribuição dos alunos pelos dois tipos de cursos verificamos que não é 

uniforme, nem a forma como varia o número de alunos matriculados em cada um deles é a mesma.  

Enquanto o número de alunos dos cursos científico-humanísticos decresceu até ao ano 

letivo 2016-2017 dando-se a partir daí a inversão dessa tendência, nos cursos profissionais até 

2014-2015 verificou-se um crescimento, iniciando-se então um percurso descendente que se tem 

vindo a acentuar nos últimos anos. 

Refira-se que em 2013-2014 e em 2014-2015 os alunos do ensino secundário repartiam-

se em duas partes quase iguais pelos cursos cientifico-humanísticos e pelos cursos profissionais.  

Atualmente esta repartição afastou-se daquela situação e os alunos dos cursos 

profissionais representam apenas 40,3% dos alunos do ensino secundário. 

 

Gráfico 39. Percentagem de alunos dos cursos profissionais no total de alunos do ensino secundário 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação – DGEEC e Inquérito às escolas 
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Tabela 39. Alunos matriculados no ensino secundário, em 2019-2020 

 Total 
Secundário 

Cientifico-
humanísticos. 

Profissionais 

EBS São João da Madeira 98 0 98 

ES João da Silva Correia 352 352 0 

EBS Dr. Serafim Leite 432 159 273 

EBS Oliveira Júnior 552 436 116 

Centro de Educação Integral 213 36 177 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

A escola com maior número de alunos de ensino secundário é, em São João da Madeira, 

a Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior, sendo a Escola Básica Secundária Dr. Serafim Leite 

a escola com maior número de alunos a frequentar cursos profissionais. 

 

Gráfico 40. Distribuição dos alunos do ensino secundário pelas escolas do município, em 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Se considerarmos separadamente as duas vias a distribuição dos alunos pelas escolas 

apresenta uma imagem muito diferente. 
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Gráfico 41. Distribuição dos alunos que frequentam os cursos científico-humanísticos, em 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Nos cursos científico-humanísticos, no regime diurno que estamos a considerar, são 

apenas quatro as escolas onde eles podem ser frequentados, já que a Escola Básica de São João 

da Madeira não possui nenhuma turma em funcionamento. No entanto, o peso da Escola Básica 

e Secundária Oliveira Júnior no contexto do ensino secundário aumenta, já que é frequentada por 

44% dos alunos que preferem este tipo de cursos, sendo seguida pela Escola Secundária João 

da Silva Correia com 36% dos alunos. 

 

Gráfico 42. Distribuição dos alunos que frequentam os cursos profissionais, em 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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Já uma situação diferente acontece nos cursos profissionais onde as escolas preferidas 

pelos alunos são a Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite (41%) e o Centro de Educação 

Integral (27%). 

 

Analisemos agora mais em pormenor cada um dos tipos dos cursos do ensino secundário. 

 

3.7.1 Cursos cientifico-humanísticos 

 

Os 983 alunos que frequentam, em 2019-2020, os cursos cientifico-humanísticos 

distribuem-se por quatro cursos. 

 

Tabela 40. Distribuição dos alunos do ensino secundário pelos cursos científico-Humanísticos 

Curso 10º Ano 11.º Ano 12.º Ano TOTAL 

Ciências e Tecnologias 186 195 170 551 

Ciências Socioeconómicas 52 43 48 143 

Línguas e Humanidades 83 77 75 235 

Artes Visuais 16 24 14 54 

TOTAL 337 339 307 983 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Mais de metade dos alunos estão matriculados no Curso de Ciências e Tecnologias e 

aqueles que frequentam o Curso de Artes Visuais representam apenas 5% do total de alunos dos 

cursos cientifico-humanísticos. 
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Gráfico 43. Distribuição dos alunos pelos cursos cientifico-humanísticos 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

No que respeita ao município de residência, metade dos alunos que se matricularam, em 

2019-2020, no 10.º ano dos cursos cientifico-humanísticos residem em São João da Madeira, e 

dos restantes apenas 4% residem fora dos municípios vizinhos de Santa Maria da Feira e Oliveira 

de Azeméis. 

 

Tabela 41. Município de residência dos alunos do 10.º ano dos Cursos Cientifico-Humanísticos 

 TOTAL 
São João da 

Madeira 
Santa Maria da 

Feira 
Oliveira de 
Azeméis 

Outros 

AEJSC 142 73 51,4% 42 29,6% 27 19,0%  0,0% 

AESL 51 27 52,9% 8 15,7% 10 19,6% 6 11,8% 

AEOJ 144 70 48,6% 35 24,3% 33 22,9% 6 4,2% 

Particular 11 3 27,3% 3 27,3% 2 18,2% 3 27,3% 

Município 348 173 49,7% 88 25,3% 72 20,7% 15 4,3% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Nos “outros municípios” incluem-se alunos que residem em Ovar, Vale de Cambra, 

Arouca, Vila Nova de Gaia e Castelo de Paiva. 
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Gráfico 44. Distribuição dos alunos do 10.º ano dos cursos cientifico-humanísticos, pelo local de residência 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

   

Quando olhamos para o conjunto dos três anos dos cursos cientifico-humanísticos, a 

situação, no que se refere ao local de residência, altera-se um pouco e a percentagem de alunos 

que reside em São João da Madeira desce para menos de 47% aumentando em contrapartida a 

importância do grupo que se desloca diariamente de Santa Maria da Feira. 

 

Tabela 42, Distribuição dos alunos dos cursos cientifico-humanísticos por agrupamento e município de residência, 
2019-2020 

 Total 
alunos 

S. João da Madeira 
Santa Maria da 

Feira 
Oliveira de 
Azeméis 

Outros municípios 

   10.º ano Ciclo 10.º ano Ciclo 10.º ano Ciclo 10.º ano Ciclo 

AEJSC 362 73 169 42 133 27 52 0 8 

AESL 159 27 90 8 25 10 25 6 19 

AEOJ 434 70 195 35 114 33 106 6 19 

Privado 50 5 15 5 20 3 8 5 7 

Município 1005 175 469 90 292 73 191 17 53 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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Gráfico 45. Distribuição dos alunos dos cursos cientifico-humanísticos em função da residência 

 

Fonte: Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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3.7.2 Cursos profissionais 

 

Em 2019-2020 os 664 alunos matriculados nos cursos profissionais que funcionam no 

município distribuem-se por onze áreas de educação e formação. 

 

Tabela 43. Distribuição dos alunos dos cursos profissionais, em 2019-2020, pelas áreas de formação 

Áreas de educação e formação 1.º ano 2.º ano 3.º ano Total 

213 - Audiovisuais e produção dos media 35 35 34 104 

341 - Comércio 18 25 35 78 

342 - Marketing e publicidade 0 20 0 20 

481 - Ciências informáticas 37 26 35 98 

523 - Eletrónica e automação 38 32 37 107 

524 - Tecnologia dos processos químicos 14 0 22 36 

525 - Construção e reparação de veículos a motor 0 17 21 38 

729 - Saúde - programas não classificados noutra área de formação 18 18 20 56 

811 - Hotelaria e restauração 20 18 20 58 

812 - Turismo e lazer 12 20 16 48 

813 - Desporto 0 0 21 21 

TOTAL 192 211 261 664 

Fonte: Fundação Manuel Leão; Fonte de dados; Inquérito às escolas 

 

Algumas destas áreas são frequentadas por um número muito reduzido de alunos, caso 

de Marketing e Publicidade com vinte alunos e de Desporto com vinte e um alunos. 

Qualquer uma daquelas duas áreas já não recebeu novos alunos em 2019-2020. 

Também em algumas outras áreas de formação o número de alunos que as frequenta se 

está a reduzir rapidamente. É caso da área de Construção e Reparação de Veículos a Motor na 

qual já não ingressou nenhum novo aluno no ano letivo 2019-2020. 

Apesar do esforço já realizado para dar alguma coerência à rede de cursos profissionais 

tal ainda não foi totalmente conseguida.  
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Existem ainda áreas de formação que surgem com oferta formativa duplicada, em mais 

do que uma escola, com a consequente dispersão de meios a utilizar na formação e na procura 

desta por parte dos alunos. 

Estão neste caso a área de Audiovisuais e Produção dos Media com cursos a decorrer na 

Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior e na Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite, 

com 15 e 20 alunos matriculados no 10.º ano em cada uma delas, respetivamente, e a área de 

Ciências informáticas com oferta na Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite e na Escola 

Básica e Secundária de São João da Madeira com 25 e 12 alunos no 10.º ano, respetivamente. 

 

Gráfico 46. Distribuição dos alunos de São João da Madeira, pelas diferentes áreas de formação, em 2019-2020 

 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas 

 

A maioria dos alunos que frequenta o ensino profissional em São João da Madeira 

desloca-se diariamente dos concelhos vizinhos, sendo maioritários aqueles que residem em Santa 

Maria da Feira. 

Apenas pouco mais de um terço do total de alunos reside em São João da Madeira. 
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Tabela 44. Distribuição dos alunos inscritos num curso profissional (total e ano de entrada) por agrupamento e 
município onde residem, 2019-2020 

 
Total 

de 
alunos 

S. João da Madeira 
Santa Maria da 

Feira 
Oliveira de 
Azeméis 

Outros municípios 

   10.º ano Ciclo 10.º ano Ciclo 10.º ano Ciclo 10.º ano Ciclo 

AEJSC 93 8 28 7 30 4 15 5 20 

AESL 270 37 101 33 98 8 41 5 30 

AEOJ 116 16 55 5 29 7 27 1 5 

Privado 226 12 59 23 100 9 42 9 25 

Município 705 73 243 68 257 28 125 20 80 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

 

Gráfico 47. Distribuição dos alunos dos cursos profissionais, em função da residência, 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

No entanto, se olharmos apenas para os alunos que frequentam o primeiro ano dos cursos 

no conjunto das escolas, os que residem em São João da Madeira, constituem o maior grupo. No 

entanto, a sua percentagem relativamente ao total de alunos do 10.º ano dos cursos profissionais 

mantem-se abaixo dos 40%. 
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Gráfico 48. Distribuição dos alunos do primeiro ano dos cursos profissionais, pelos municípios de residência 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

 

3.7.3 Alguns resultados nos cursos cientifico-humanísticos 

 

Analisemos agora alguns indicadores de sucesso relativos aos cursos do ensino 

secundário, começando pelas taxas de retenção e abandono nos cursos cientifico-humanísticos. 

Tal como nos restantes segmentos de ensino as taxas de retenção e abandono nos cursos 

científico-humanísticos têm vindo a diminuir ao longo dos últimos anos. No entanto, os seus 

valores são ainda muito superiores aos que observamos nos diferentes ciclos do ensino básico. 

 

Tabela 45. Taxas de retenção e abandono, nos cursos cientifico-humanísticos 

  2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 

Continente  20,6  18,7  18,9  20,5  19,7  18,8  18,2  16,4  15,5  14,9  13,6  

Norte  18,8  16,7  17,0  17,9  17,0  16,2  15,6  14,0  13,3  12,3  11,0  

A.M. Porto  18,8  16,9  17,5  18,4  17,3  16,5  15,9  13,9  13,2  12,0  11,4  

Santa Maria Feira  15,2  17,0  17,4  19,3  15,4  13,9  13,9  14,1  10,9  10,2  10,0  

Oliveira Azeméis  16,5  11,0  15,3  15,2  18,5  14,7  14,4  13,3  12,3  8,7  8,5  

São João Madeira   15,4  12,4  13,2  16,5  13,8  12,3  12,2  11,5  10,0  9,9  9,4  

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação – DGEEC  
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Os últimos dados publicados pela DGEEC – Direção Geral de Estatísticas de Educação e 

Ciência, referentes a 2017/018, apontam para um valor da taxa de retenção e abandono de 9,4%. 

Este valor é ainda muito elevado mas se o compararmos com o que existia em 2007/2008 

corresponde a uma significativa descida, em dez anos, de seis pontos percentuais. 

 

Tabela 46. Taxas de retenção e abandono por ano de escolaridade 

  2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 

10.º Ano  10 11 9 11 12 9 9 8 

11.º Ano  8 10 10 9 7 4 4 3 

12.º Ano  24 34 35 28 26 19 17 16 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – Infoescolas 

 

Se observarmos as taxas de retenção e abandono em cada ano de escolaridade podemos 

verificar que os seus valores são muito mais elevados no 12.º ano já que um número significativo 

de alunos não consegue concluir com aproveitamento, no mesmo ano letivo, a totalidade das 

disciplinas. 

 

Tabela 47. Taxas de retenção e abandono no ensino secundário (2009-10 a 2016-17) 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação – DGEEC 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano



102 
 

 

Um outro conjunto de indicadores interessantes é obtido através da observação dos dados 

de acesso ao ensino superior. De facto, sendo os cursos cientifico-humanísticos cursos 

predominantemente destinados ao prosseguimento de estudos, interessa observar qual a sua 

eficácia no atingir daquele objetivo. 

 

Analisando os mapas de colocações decorrentes da 1.ª fase do concurso de acesso ao 

ensino superior, realizado no final do ano letivo 2018-2019 verificamos que dos 718 alunos 

inscritos em exames finais do 12.º ano, no município, apenas 56,7% manifestou intenção de 

concorrer ao ensino superior e que destes pouco mais de metade (51,4%) concretizou o concurso, 

certamente por uma parte deles não ter tido sucesso nos exames ou por ter decidido interromper 

os estudos no final do secundário. 

 

Tabela 48. Concurso de acesso ao ensino superior – 1.ª fase (2018-2019) 

 
Inscritos nos 

exames do 12.º 
ano (1) 

Manifestaram 
intenção de 

concorrer (2) 

Relação 
(2)/(1) 

Concorreram 
(3) 

Relação 
(3)/(2) 

Relação 
(3)/(1) 

ES João da Silva Correia 201 104 51,7% 63 60,6% 31,3% 

EBS Oliveira Júnior 357 195 54,6% 92 47,2% 25,8% 

EBS Dr. Serafim Leite 119 78 65,5% 41 52,6% 34,5% 

Centro de Educação Integral 41 30 73,2% 13 43,3% 31,7% 

Total do Município 718 407 56,7% 209 51,4% 29,1% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Dados das escolas relativos ao acesso ao ensino superior 

 

È interessante comparar estes dados com aqueles que constam da Carta Educativa de 

2006, correspondentes ao ano letivo 2004-2005. 

O número de alunos inscritos no município para o exame final do secundário (744) era, 

nesse ano, semelhante ao de 2019. No entanto a distribuição pelas escolas era distinta, assumindo 
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nessa altura a Escola Secundária Dr. Serafim Leite maior relevância, já que tinha três vezes mais 

inscritos (356) do que em 2019. 

Globalmente a grande diferença surge no número de alunos que manifestavam a intenção 

de continuar estudos no ensino superior que naquele ano era muito maior (660 alunos), 

correspondendo a 89% dos inscritos em exame. 

Porém a disposição para se apresentar a concurso apenas foi concretizada, na 1.ª fase, 

por 238 alunos, números semelhante ao do último ano, e a relação entre o número de alunos a 

concurso e o número de inscrito pouco se afastou dos 30%. 

 

Tabela 49. Resultados da 1.ª fase do concurso de acesso ao ensino superior, 2018-2019 

 

Concorreram 
(1) 

Colocados    
(2) 

Colocados 
1.ª e 2.ª 

opção (3) 

Relação 
(2)/(1) 

Relação 
(3)/(1) 

ES João da Silva Correia 63 61 50 96,8% 79,4% 

EBS Oliveira Júnior 92 83 64 90,2% 69,6% 

EBS Dr. Serafim Leite 41 37 30 90,2% 73,2% 

Centro de Educação Integral 13 7 5 53,8% 38,5% 

Total do Município 209 188 149 90,0% 71,3% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Dados das escolas relativos ao acesso ao ensino superior 

 

Este ano, no que respeita aos resultados da 1.ª fase do concurso de acesso ao ensino 

superior, verificamos que no município 90% dos alunos que concorreram obtiveram colocação 

numa escola do ensino superior, 71,3% dos quais nas suas 1.ª ou 2.ª opção. 

Voltando à comparação com 2004-2005, nesse ano dos 238 alunos que concorreram 

foram colocados na 1.ª fase 202 alunos (85%) e destes 67,3% (136 no total) na 1.ª ou 2.ª opção.  

 

Um outro indicador que pode contribuir para a análise do êxito nos cursos cientifico-

humanísticos do ensino secundário é a quantificação dos percursos diretos de sucesso. 

Considera-se que um aluno teve um “percurso direto de sucesso no ensino secundário 

científico-humanístico” quando obteve classificação positiva nos exames nacionais de duas 
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disciplinas trienais do 12.º ano, após um percurso sem retenções nos 10.º e 11.º ano de 

escolaridade.  

 

Tabela 50. Percentagem de alunos com percursos diretos de sucesso nos cursos cientifico-humanísticos 

 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 

ES João Silva Correia 48% 68% 57% 57% 44% 

EBS Oliveira Júnior 37% 50% 47% 49% 45% 

EBS Dr. Serafim Leite 33% 41% 47% 43% 36% 

São João da Madeira 40% 54% 50% 51% 42% 

Portugal 39% 48% 43% 48% 40% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - DGEEC 

 

A percentagem de alunos, com percursos diretos de sucesso, varia bastante de ano para 

ano sendo que se compararmos a média dos resultados obtidos no município, nos diferentes anos, 

com os valores médios nacionais verificamos que têm sido sempre consistentemente melhores 

em São João da Madeira. 

Olhando separadamente os percursos em cada um das escolas públicas do concelho será 

de salientar o melhor desempenho da Escola Secundária João da Silva Correia, cujos resultados 

se situam sempre acima da média concelhia e na maioria dos anos, em que dispomos de dados, 

superam 50%. 

 

3.7.4 Alguns resultados cursos profissionais 

 

Relativamente aos cursos profissionais, não existem dados que permitam a nível 

municipal analisar com um mínimo de rigor os resultados dos cursos profissionais, nomeadamente 

no que se refere a taxas de empregabilidade ou até de continuação de estudos. 

Podemos, no entanto, analisar um indicador da eficiência no desenrolar dos cursos a partir 

da análise da situação dos alunos no final dos três anos, tempo de duração de referência do ciclo 
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de estudos, e da comparação destes dados com a média nacional para o conjunto de alunos do 

país que ao entrarem no ensino profissional possuíam um perfil semelhante em termos de idade 

e de apoios da Ação Social Escolar. 

 

Tabela 51. Situação dos alunos dos cursos profissionais ao fim de três anos de inscrição no curso 

 Concluíram o curso em 3 anos Continuam no curso profissional 

    Portugal -Perfil 
idêntico de alunos 

   Portugal -Perfil 
idêntico de alunos 

 

20
14

/1
5

 

20
15

/1
6

 

20
16

/1
7

 

20
14

/1
5

 

20
15

/1
6

 

20
16

/1
7

 

20
14

/1
5

 

20
15

/1
6

 

20
16

/1
7

 

20
14

/1
5

 

20
15

/1
6

 

20
16

/1
7

 

Externato "D. Dinis" 50% 32% 27% 52% 60% 53% 10% 18% 13% 30% 23% 24% 

Centro de Educação 
Integral 

77% 84% 95% 52% 53% 67% 11% 3% 2% 28% 24% 20% 

AE João Silva Correia 70% 79% 76% 57% 66% 67% 13% 8% 8% 27% 22% 21% 

AE Oliveira Júnior 70% 46% 63% 63% 61% 69% 18% 40% 24% 25% 23% 22% 

AE Dr. Serafim Leite 36% 55% 56% 59% 63% 67% 50% 27% 32% 26% 23% 21% 
                

São João da Madeira 58% 62% 68% 58% 61% 66% 26% 20% 18% 27% 23% 21% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - DGEEC 

 

Em 2016/2017, último ano de que dispomos de dados neste momento, em São João da 

Madeira concluíram um curso profissional 68% dos alunos que o tinham iniciado três anos antes, 

ou seja em 2014/2015. 

Comparativamente aos dois anos anteriores, esta percentagem revela uma melhoria na 

eficiência dos cursos, já que para os iniciados em 2012/2013 e 2013/2014, as percentagens de 

alunos que concluíram no tempo normal de três anos foram 58% e 62%, respetivamente. 

Estes valores não se afastam das médias do país, para alunos com perfil idêntico, embora 

sejam ligeiramente superiores. 

Se observarmos este indicador escola a escola, dentro do município, verificamos que 

existem grandes desvios relativamente à média que apresentamos e grandes variações de valor 

de ano para ano. 
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Um outro indicador que devemos considerar é a percentagem de alunos, do grupo 

inicialmente inscrito, que ao longo dos três anos abandonaram o curso.  

Em qualquer dos três períodos em análise, a média de abandono apesar de elevada foi 

sempre inferior a 20% (em sequência 16%, 18% e 14%) e ligeiramente superior á média nacional 

(15%; 16% e 13%). 

Também aqui as diferenças entre escolas são significativas e em alguns casos surgem 

taxas de abandono do curso muito elevadas. 

 

Tabela 52. Situação dos alunos dos cursos profissionais que abandonaram o curso nos três anos após a inscrição 

 Estão inscritos noutra modalidade do secundário Deixaram de frequentar o ensino secundário 

 S. João da Madeira 
Portugal -Perfil idêntico de 

alunos 
S. João da Madeira 

Portugal -Perfil idêntico de 
alunos 

 2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 

Externato "D. Dinis" 0% 9% 0% 5% 5% 6% 40% 41% 60% 13% 12% 17% 

Centro de Educação 
Integral 

0% 3% 0% 6% 6% 4% 11% 9% 3% 15% 16% 9% 

AE João Silva Correia 2% 8% 7% 5% 4% 5% 15% 6% 8% 11% 8% 8% 

AE Oliveira Júnior 6% 4% 5% 4% 5% 4% 6% 10% 8% 8% 11% 5% 

AE Dr. Serafim Leite 3% 4% 5% 5% 5% 5% 10% 14% 7% 10% 10% 8% 

                

São João da Madeira 3% 5% 4% 5% 5% 5% 12% 13% 9% 10% 11% 8% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - DGEEC 

 

A maior parte dos alunos que abandonou o ensino profissional, abandonou ensino 

secundário. Este facto não ocorre apenas em São João da Madeira embora as percentagens 

sejam aqui maiores que na média do país. 

Apenas entre 3% a 5% dos alunos muda de percurso no meio do curso.  
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3.8 Ensino superior 

 

O município de São João da Madeira passou a dispor, a partir de maio de 2010, de um 

Centro Local de Aprendizagem (CLA) da Universidade Aberta, resultante de um protocolo de 

colaboração entre esta escola de ensino superior e a autarquia local. 

Fundada em 1988, a Universidade Aberta é a única instituição de ensino superior público 

a distância em Portugal, sendo considerada, neste campo, uma das instituições europeias de 

referência.  

A Universidade Aberta assume como missão fundamental formar estudantes que, por 

várias razões, não puderam, no seu tempo próprio, encetar ou prosseguir estudos universitários e 

para isso disponibiliza, sem fronteiras geográficas nem barreiras físicas, em qualquer parte do 

mundo, formação superior (licenciaturas, mestrados e doutoramentos) e cursos de aprendizagem 

ao longo da vida, em regime de e-learning.  

Os Centros Locais de Aprendizagem, como o que funciona em São João da Madeira48, 

resultam da criação de parcerias entre a Universidade Aberta e a sociedade civil, e procuram 

desenvolver uma intervenção, em termos culturais e educativos, enquadrada nas dinâmicas locais 

e de acordo com as especificidades da respetiva área de influência. A sua ação privilegia a 

aquisição de competências no uso das Tecnologias Digitais, bem como o desenvolvimento de 

outras competências – académicas, profissionais, culturais e cívicas – em diferentes áreas. Neste 

sentido, dinamizam ações educativas de âmbito formal, não-formal e informal, com vista à oferta 

de oportunidades de aprendizagem às populações que, por circunstâncias geográficas, são 

particularmente suscetíveis de exclusão.  

Cabe ainda aos Centros Locais de Aprendizagem facultar o suporte logístico e 

instrumental aos estudantes residentes na respetiva área de intervenção, assim como a 

responsabilidade de coordenação e organização do processo de avaliação presencial.  

A área de intervenção do CLA de São João da Madeira abrange a maior parte do distrito 

de Aveiro, apenas ficando de fora os cinco municípios situados na sua parte sul. 

                                                      
48 A Universidade tem dezoito Centros Locais de Aprendizagem em funcionamento no país  
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Gráfico 49 Diplomados no Centro Local de Aprendizagem de São João da Madeira, entre 2010 e 2020 

 

 

 

Fonte: Universidade Aberta - Centro Local de Aprendizagem de S. João da Madeira 

 

No período compreendido entre 2010 e 2020, um total de 182 estudantes residentes na 

área de atuação do Centro Local de Aprendizagem de São João da Madeira completaram com 

sucesso os diferentes percursos escolares e formativos. Licenciatura (1º Ciclo), Mestrado (2º Ciclo) 

e Doutoramento (3º Ciclo). Destes estudantes, que terminaram na década, os diferentes percursos 

académicos, apenas onze residiam em São João da Madeira. 

No ano letivo 2019/2020 o CLA de São João da Madeira tinha inscritos 372 estudantes, 

sendo apenas 20 deles residentes no município e os restantes 352 nos outros concelhos 

abrangidos pela sua atuação. 

  

Licenciatura; 
141

Mestrado; 36

Doutoramento; 
5
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3.9 Outras formações escolares 

 

Para além do sistema regular de ensino, a que temos vindo a dar especial atenção, em 

São João da Madeira existem diversas formas de completar a formação escolar, nomeadamente 

no ensino recorrente para adultos, no ensino artístico, através do regime articulado da música e 

da dança, em cursos de ensino profissional, através dos cursos do sistema de aprendizagem e de 

cursos de especialização tecnológica. 

 

3.9.1 Ensino recorrente 

 

O ensino recorrente, funcionando em regime noturno, surge como uma segunda 

oportunidade para aqueles que não concluíram o ensino básico ou o ensino secundário na idade 

normal para o fazer. A certificação que confere é idêntica à do ensino regular, mas a sua 

organização é diferente e autónoma em todos os seus aspetos. 

Gráfico 50. Evolução do número de alunos no ensino recorrente, em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - DGEEC 
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Em São João da Madeira funciona o ensino secundário recorrente, na sua modalidade 

não presencial, na Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite e no Externato D. Dinis. 

No regime não presencial a avaliação não é contínua e realiza-se em datas pré-marcadas. 

Em qualquer das duas escolas referidas podem ser frequentados os cursos cientifico-humanísticos 

de Ciências Socioeconómicas, de Ciências e Tecnologias e de Línguas e Humanidades. O curso 

de Artes Visuais, apenas funciona na EBS Dr. Serafim Leite. 

O Centro de Formação da Indústria do Calçado possui, também, em funcionamento, uma 

turma de ensino recorrente de nível secundário. 

O número de alunos matriculados no ensino recorrente é atualmente muito reduzido. Em 

2017/2018 estavam matriculados em S. João da Madeira 91 alunos no ensino secundário não 

havendo nenhum inscrito no ensino básico.  

 

Gráfico 51. Evolução do número de alunos do ensino básico recorrente, total e por ciclo 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - DGEEC 

 

O alargamento da escolaridade obrigatória até aos dezoito anos e a diminuição do 

abandono escolar poderão ser as causas mais próximas para esta redução da procura do ensino 

recorrente. 
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3.9.2  Ensino artístico 

 

Existem duas escolas de ensino artístico especializado em São João da Madeira. Na área 

da música a Academia de Música de São João da Madeira, e na área da dança, o Conservatório 

de Dança do Norte. 

 

3.9.2.1 Ensino da Música 

 

A Academia de Música de São João da Madeira encontra-se instalada num edifício antigo 

onde funcionou a antiga Escola Primária da Quintã há muito desativada. Este edifício foi renovado 

em 2012 de maneira a ser dotado das condições necessárias ao bom desenvolvimento do ensino 

da música tendo havido uma preocupação especial em manter a sua traça anterior.  

A Academia de Música de S. João da Madeira foi fundada em Outubro de 1981, e tem 

mantido, desde então, a sua atividade no ensino especializado através de cursos de iniciação, 

destinados aos alunos mais jovens (1.º ciclo de escolaridade), ensino básico, que funciona em 

regime articulado49 com as escolas básicas com 2.º e 3,º ciclo do concelho, e secundário que 

funciona em regime supletivo50. 

Em 2019/2020 estão matriculados 194 alunos, sendo 143 no regime articulado, 30 na 

iniciação e 21 nos cursos secundários supletivos. 

Para além da atividade escolar, a Academia de Música mantem uma preocupação 

constante no enriquecimento do meio artístico do município, nomeadamente através da realização 

de muitos concertos que ao longo dos anos tem oferecido aos sanjoanenses, traduzindo-se este 

seu trabalho como um meio de desenvolvimento cultural muito importante para São João da 

Madeira. 

 

                                                      
49 No regime articulado a escola especializada assegura a lecionação das disciplinas artísticas especificas, 

sendo o resto do currículo assegurado por uma escola de ensino geral; 
50 No regime supletivo a frequência das disciplinas do ensino artístico especializado é independente das 

restantes habilitações obtidas. 
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Tabela 53. Frequência da Academia de Música de São João da Madeira 

Regime Supletivo         

  2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 

1.º Ciclo 31 23 28 30 

Secundário 10 12 19 21 

     

Regime Articulado (Básico)         

  2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 

EBS São João da Madeira 46 42 48 53 

ES João Silva Correia 32 26 16 11 

EBS Dr. Serafim Leite 8 12 15 15 

EBS Oliveira Júnior 45 58 59 63 

Centro de Educação Integral 1 1 1 1 

TOTAL 132 139 139 143 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Dados fornecidos pela Academia de Música de São João da Madeira 

 

 

Gráfico 52. Número de alunos que frequentam em São João da Madeira o regime articulado da música 

 

 Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

A possibilidade dos alunos das escolas de ensino regular de São João da Madeira 

frequentarem o ensino articulado da música, não se limita a esta ligação com a Academia 

de Música.  
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As escolas de ensino básico do município articulam também a sua estrutura 

curricular com o Conservatório de Música de Terras de Santa Maria e a Academia de Música 

de Paços de Brandão, ambas situadas no município de Santa Maria da Feira. 

No conjunto das diferentes escolas de São João da Madeira há, em 2019-2020, 193 

alunos a frequentar o regime articulado da música. 
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3.9.2.2 Ensino especializado de dança 

 

Em São João da Madeira existe, também, uma escola de ensino artístico especializado 

de dança, o Conservatório de Dança do Norte, que desenvolve o ensino articulado especializado 

em conjunto com as escolas do ensino regular do município. 

Para além da ligação com o Conservatório de Dança do Norte, as escolas com 2.º e 3.º 

ciclo do ensino básico articulam o ensino da dança também com o Ginasiano Escola de Dança, 

cuja sede está situada em Vila Nova de Gaia, que desenvolve cursos em São João da Madeira 

através de protocolos com todas elas. 

Em 2019-2020, no conjunto destas duas escolas especializadas, estão matriculados no 

ensino articulado da dança 56 alunos do ensino básico distribuídos pelas diferentes escolas do 

ensino regular. 

 

Gráfico 53. Número de alunos do ensino articulado da dança, em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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3.9.3 Formação profissional 

 

O Centro de Formação Profissional da Indústria do Calçado foi criado em 1965, através 

de um protocolo entre o Estado e entidades, dos setores patronal e sindical, ligadas à indústria do 

calçado. Com sede em São João da Madeira iniciou a sua atividade no ano seguinte.  

Começou por ter como sua missão dotar os operários das qualificações técnicas 

indispensáveis à atividade industrial na área do calçado, pelo que abriu polos em diversas 

localidades do país, mas a sua ação foi evoluindo para uma política educativa mais abrangente, 

disponibilizando também formações escolares fortemente ligadas à indústria. 

Hoje, para além da sede, em São João da Madeira, possui apenas um polo em 

funcionamento, localizado em Felgueiras. 

A Academia de Design e Calçado, como atualmente se designa, inclui na sua oferta 

educativa uma diversidade de cursos que incluem: 

- Cursos de aprendizagem, destinados a jovens até aos 25 anos de idade que possuam 

como habilitações o 3.º ciclo do ensino básico ou que tenham frequentado sem concluir o ensino 

secundário. Estes cursos conferem a certificação, válida para todos os efeitos legais, da 

escolaridade de ensino secundário para além do nível quatro de qualificação profissional; 

- Cursos de Especialização Tecnológica - CET’s, formações escolares que permitem obter 

um diploma pós-secundário de nível não superior e que são destinados a jovens e adultos que 

possuam como habilitação, pelo menos o 11.º ano do ensino secundário e tenham estado inscritos 

no 12.º ano de escolaridade; 

- Cursos de Educação e Formação de Adultos – Destinam-se a alunos com mais de 18 

anos e desenvolvem-se segundo percursos de dupla certificação, isto é, permitem obter uma 

habilitação académica em simultâneo com uma qualificação profissional. 

Além destas formações escolares não regulares a Academia de Design e Calçado 

desenvolve outras formações profissionais específicas, através de ações de sua iniciativa ou em 

resposta a solicitações de empresas, já que está equipada com todo o equipamento necessário 

para uma formação eficaz.  
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Tabela 54. Número médio mensal de formandos da Academia de Design e Calçado, por tipologia de formação51 

TIPOLOGIA DAS FORMAÇÕES 2017 2018 2019 

Sistema Aprendizagem 96 64 43 

Cursos Educação Formação Adultos (Nível Secundário) a) - - 14 

Cursos de Especialização Tecnológica 143 130 179 

Sem Medida - Prestação de Serviços 27 43 95 

Ações não Financiadas b) 93 69 39 

Formações Modulares Certificadas (Vida Ativa) 165 148 104 
     

Notas -  a) Em 2019 apenas nos meses de novembro e dezembro 
 b) Em 2019, apenas de janeiro a abril    

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Academia de Design e Calçado 

 

  

                                                      
51 Fala-se em número médio de formandos por mês, visto que o início e o fim dos cursos têm calendários 

variáveis. 
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3.10 Recursos humanos das escolas e jardins-de-infância 

 

3.10.1 Pessoal docente 

 

No princípio do ano letivo 2019-2020, prestam serviço nos jardins-de-infância e nas 

escolas do ensino básico e secundário de São João da Madeira um conjunto de quinhentos e vinte 

e cinco educadores de infância e professores. Este número de docentes não pode ser comparado 

diretamente com os que as estatísticas oficiais apontam em referência a anos anteriores, visto 

terem sido recolhidos no início do ano letivo junto aos estabelecimentos de educação e ensino, 

em condições diferentes daqueles, não contemplando, por exemplo, todos os docentes que ao 

longo do ano letivo venham a prestar serviço no município. Os dados agora recolhidos possibilitam, 

no entanto, desenhar uma imagem aproximada do corpo docente que presta serviço nas escolas 

de São João da Madeira. 

O número mais elevado de professores a exercer no município foi atingido em 2009/2010, 

sendo nesse ano 687 os educadores de infância e professores do ensino regular. A partir de então 

o seu número diminui fortemente até 2014-2015, ano em que eram 562. 

Nos últimos anos tem-se verificado uma estabilidade no número de professores do 

conjunto de escolas. 

 

Gráfico 54. Evolução do número de educadores e professores, em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC 
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Ao mesmo tempo que o número de professores diminuiu ocorreu um rápido 

envelhecimento da classe docente. Tal pode ser verificado através da evolução do índice de 

envelhecimento dos professores em cada um diferentes níveis escolares52. 

Em 2016/2017, no pré-escolar aquele índice tinha o valor 2500, significando este número 

que por cada educador com menos de 35 anos existiam vinte e cinco com mais de 50 anos. Seis 

anos antes o índice de envelhecimento era de 177,8, ou seja o número de educadores com menos 

de 35 anos de idade era um pouco inferior a metade do número de educadores com mais de 50 

anos. 

No entanto, são os professores do 2.º ciclo, que os dados estatísticos ainda nos permitem 

analisar separadamente, que apresentam um índice de envelhecimento maior, com um valor de 

4300 em 2016/2017.53 

Gráfico 55. Evolução do índice de envelhecimento docente nos diferentes níveis de ensino, em São João da Madeira 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: PORDATA 

                                                      
52 O índice de envelhecimento da classe docente que nos permite avaliar a relação numérica do grupo de 

professores mais velhos (com mais de 50 anos de idade) e o grupo de professores mais novos (com menos de 35 
anos de idade) e exprime-se pelo valor obtido multiplicando por 100 o quociente da divisão destes dois números. 

               53 As diferenças de envelhecimento em cada nível são facilmente explicáveis se tivermos em linha de conta 
os períodos em que devido à expansão da escolaridade obrigatória, se verificou uma entrada de um maior número de 
professores no sistema escolar. No caso do 2.º ciclo foi nos anos oitenta, há quase quarenta anos, que tal ocorreu o 
que faz com que grande parte dos professores que então entrou na profissão para este ciclo de ensino se encontre 
hoje numa fase final da carreira. 
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Uma imagem mais atual do quadro de pessoal docente pode ser traçada através dos 

dados recolhidos no inquérito realizado junto dos agrupamentos de escolas públicas e dos jardins-

de-infância e escolas privadas. 

 

Gráfico 56. Distribuição dos docentes a prestar serviço em São João da Madeira, em 2019-2020, pelo setor público e 
privado 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas  

 

Dos 525 profissionais de educação e ensino recenseados, 477 desempenham as suas 

funções na rede pública e 48 nas escolas e jardins-de-infância privados.  

 

Gráfico 57. Distribuição dos docentes pelos diferentes níveis de ensino, 2019-2010 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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No ensino básico, tanto no 1.º ciclo como no 2.º e 3.º ciclo, e no ensino secundário, os 

professores a exercer em escolas privadas correspondem a pouco mais de 6% do total de 

professores destes níveis de ensino. Já no setor pré-escolar o seu número relativo é muito maior 

correspondendo a 39% do total de educadores de infância do município. 

 

Tabela 55. Vínculo contratual dos docentes em São João da Madeira, 2019-2020 

 

 
Quadro   

Contrato 
anual 

  Outro   TOTAL 

P
ré

-e
sc

ol
ar

 

Público 27 90%  1 3%  2 7%  30 

Privado 18 95%  1 5%  0 0%  19 

TOTAL  45 92%  2 4%  2 4%  49 
 

           

1.
º 

C
ic

lo
 

Público 82 95%  4 5%  0 0%  86 

Privado 7 100%  0 0%  0 0%  7 

TOTAL 89 96%  4 4%  0 0%  93 
 

           

2.
º 

e 
3.

º 
ci

cl
os

 

e 
se

cu
nd

ár
io

 

Público 323 89%  28 8%  10 3%  361 

Privado 12 55%  2 9%  8 36%  22 

TOTAL 335 87%  30 8%  18 5%  383 
 

           

T
ot

al
 

M
un

ic
íp

io
 

Público 432 91%  33 7%  12 3%  477 

Privado 37 77%  3 6%  8 17%  48 

TOTAL 469 89%  36 7%  20 4%  525 
 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

No que respeita ao vínculo contratual, 89% dos docentes pertencem aos quadros das 

instituições sendo no pré-escolar e no 1.º ciclo que esse vínculo é mais forte.  

Por outro lado, no conjunto de docentes do município, no setor público apenas 3% dos 

docentes têm um vínculo mais precário, enquanto no sector privado este valor sobe para 17%. 
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Gráfico 58. Situação contratual dos docentes em São João da Madeira, 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

No que respeita aos anos de experiência como docentes, quase 80% dos professores e 

educadores de infância têm mais de 16 anos de experiência. 

 

Tabela 56. Anos de experiência dos docentes de São João da Madeira, 2019-2020 

  

Entre 0 e 5 
anos 

  
Entre 6 e 
10 anos 

  
Entre 11 

e 15 
anos 

  
Mais de 16 

anos 
  TOTAL 

P
ré

 e
sc

ol
ar

 

Público 1 3%  2 7%  1 3%  26 87%  30 

Privado 2 11%  1 5%  3 16%  13 68%  19 

TOTAL 3 6%  3 6%  4 8%  39 80%  49 
 

              

1.
º 

ci
cl

o Público 15 17%  0 0%  4 5%  67 78%  86 

Privado 0 0%  2 29%  3 43%  2 29%  7 

TOTAL 15 16%  2 2%  7 8%  69 74%  93 
 

              

2.
º 

e 
3.

º 

ci
cl

os
 e

 

se
cu

nd
ár

io
 

Público 35 10%  3 1%  21 6%  302 84%  361 

Privado 3 14%  3 14%  10 45%  6 27%  22 

TOTAL 38 10%  6 2%  31 8%  308 80%  383 
 

              

T
ot

al
 

M
un

ic
íp

io
 

Público 51 11%  5 1%  26 5%  395 83%  477 

Privado 5 10%  6 13%  16 33%  21 44%  48 

TOTAL 56 11%  11 2%  42 8%  416 79%  525 
 

              

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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Os professores do ensino privado têm em média menos anos de experiência que os das 

escolas públicas. 

 

Gráfico 59. Distribuição, dos docentes de São João da Madeira, segundo os anos de profissão 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Refira-se que é no 1.º ciclo que se encontra a maior percentagem de professores com 

menos anos de profissão, mas mesmo assim apenas 18% dos professores têm menos de 10 anos 

de docência. Nos restantes níveis esta percentagem reduz-se a 12-13%. 

 

Gráfico 60. Idade dos docentes em São João da Madeira, 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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Finalmente, ao analisar os dados referentes à distribuição etária dos docentes foi possível 

concluir que 80% dos docentes se encontram na faixa etária entre 41 e os 60 anos de idade. 

Com menos de trinta anos apenas foram indicados 3, correspondendo a uma percentagem 

inferior a 1%, exercendo dois deles a sua atividade em escolas privadas.  

Mesmo com idades inferiores a 40 anos a percentagem de docentes é apenas de 11%.  

 

Tabela 57. Idade dos docentes de São João da Madeira, 2019-2020 

  

Menos de 
30 anos 

  
Entre 30 

e 40 anos 
  

Entre 41 e 
50 anos 

  
Entre 51 e 
60 anos 

  
Mais de 
60 anos 

  TOTAL 

P
ré

-e
sc

ol
ar

 

Público 0 0%  2 7%  3 10%  15 50%  10 33%  30 

Privado 1 5%  4 21%  13 68%  1 5%  0 0%  19 

TOTAL 1 2%  6 12%  16 33%  16 33%  10 20%  49 
 

                
 

1.
º 

ci
cl

o Público 0 0%  11 13%  49 57%  24 28%  2 2%  86 

Privado 0 0%  5 71%  2 29%  0 0%  0 0%  7 

TOTAL 0 0%  16 17%  51 55%  24 26%  2 2%  93 
 

                 

2.
º 

e 
3.

º 

ci
cl

os
 e

 

se
cu

nd
ár

io
 

Público 1 0%  23 6%  158 44%  145 40%  34 9%  361 

Privado 1 5%  10 45%  7 32%  4 18%  0 0%  22 

TOTAL 2 1%  33 9%  165 43%  149 39%  34 9%  383 
                  

T
ot

al
 

M
un

ic
íp

io
 

Público 1 0%  36 8%  210 44%  184 39%  46 10%  477 

Privado 2 4%  19 40%  22 46%  5 10%  0 0%  48 

TOTAL 3 1%  55 10%  232 44%  189 36%  46 9%  525 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 
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3.10.2 Pessoal auxiliar de educação 

 

Os auxiliares de educação desempenham, tal como os professores, um papel importante 

na ação educativa nas escolas e jardins-de-infância. 

Partindo dos dados fornecidos pelas escolas, foram recenseados em São João da Madeira 

179 auxiliares de educação, dos quais 148 exercem a sua atividade em jardins-de-infância e 

escolas públicas. 

Por outro lado, mais de metade destes profissionais presta serviço nas escolas com 2.º e 

3.º ciclo do ensino básico e ensino secundário. 

 

Gráfico 61. Distribuição do pessoal auxiliar de educação, em São João da Madeira, pelos níveis de ensino 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

No que respeita ao vínculo contratual quase totalidade dos funcionários pertence aos 

quadros das instituições, públicas ou privadas, sendo no 2.º e 3.º ciclo e secundário que aquele 

vínculo é mais forte já que 98% pertencem ao quadro. 

No pré-escolar, a percentagem de funcionários do quadro é um pouco mais baixa, 86%, 

enquanto nas escolas de 1.º ciclo atinge os 90%. 

Pré-escolar
32%

1.º ciclo
17%

Secundário 
+ 2.º  3.º c

51%
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Gráfico 62. Tempo de serviço do pessoal não docente, auxiliar de educação 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Quase 50% dos funcionários está há mais de 16 anos na escola onde atualmente se 

encontram colocados e quase dois terços exerce ali a sua atividade há mais de 10 anos. 

É no 1.º ciclo do ensino básico que o vínculo à atual escola é mais forte já que 60% dos 

funcionários prestam ali serviço há mais de 16 anos e a percentagem daqueles colocados há mais 

de 10 anos atinge os 90%. 

Os funcionários das escolas do 2.º e 3.º ciclo têm também um vínculo forte (52% há mais 

de 16 anos, 81% há mais de 10 anos). 

No pré-escolar o tempo de ligação dos auxiliares ao jardim-de-infância onde prestam 

serviço é menor (37% há mais de 16 anos e 53% há mais de 10 anos), o que se apresenta como 

natural pois trata-se de um setor que teve uma grande expansão na última década, 

Analisemos, finalmente, as idades dos funcionários. 

A primeira conclusão que podemos retirar dos dados obtidos é que dentro dos próximos 

10-15 anos haverá a substituição de mais de metade dos funcionários que atualmente exercem 

em São João da Madeira, pois 51% deles têm mais de 50 anos e a percentagem daqueles que 

têm um nível etário superior aos 60 anos é já 12%. 

Entre 0 e 5 
anos
13%

Entre 6 e 10 
anos
13%

Entre 11 e 15 
anos
25%

Mais de 16 
anos
49%
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Nas escolas este processo de substituição será mais rápido visto que no 1.º ciclo 17% 

(67% com mais de 50 anos) tem uma idade superior a 60 anos e nas restantes escolas, com os 

outros dois ciclos do ensino básico e com ensino secundário, 16% (55% com mais de 50 anos). 

 

Gráfico 63. Distribuição do pessoal auxiliar de educação segundo a idade 

 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

Refira-se, finalmente, que no total dos auxiliares educativos de todo o município apenas 

três têm menos de 30 anos e 26 menos de 40 anos. 

 

  

- de 30 anos
2%

30 - 40 anos
13%

41 - 50 anos
34%

51 - 60 anos
39%

+ de 60 anos
12%
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3.11 Apoios educativos 

 

Uma das grandes preocupações das políticas públicas de educação é a de criar as 

condições que possam garantir a equidade no acesso à escola e ao êxito educativo a todos os 

membros da comunidade. Neste sentido existe um conjunto de apoios que procuram dar alguma 

compensação que permita diminuir as diferenças existentes, sejam elas de ordem económica e 

social, sejam de ordem física ou de desenvolvimento pessoal. 

Os princípios base da educação inclusiva, que permitem garantir responder à diversidade 

das necessidades e potencialidades de cada um dos alunos, centram na escola e na sua 

organização interna a criação das condições de êxito no seu desempenho, nomeadamente através 

da criação e ação de uma equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva e de um centro de 

apoio à aprendizagem.54 

Esta ação das escolas é acompanhada e apoiada por centros e escolas de referência que 

concentram meios técnicos e humanos especializados em setores específicos (por exemplo, no 

campo das dificuldades de visão e de audição). 

Para além dessas medidas, as famílias de crianças e jovens procuram ter uma intervenção 

coordenada apoiando quer o desenvolvimento do processo educativo das escolas, quer exercendo 

entre pares uma ação de sensibilização e formação que tenha em vista a consciencialização de 

todos para a importância da educação no futuro dos filhos, quer em aspetos gerais escolares quer 

no auxílio à capacitação para o desenvolvimento do processo educativo fora dos muros da escola. 

                                                      
54 São princípios orientadores da educação inclusiva: a) Educabilidade universal, a assunção de que todas 

as crianças e alunos têm capacidade de aprendizagem e de desenvolvimento educativo; b) Equidade, a garantia de 
que todas as crianças e alunos têm acesso aos apoios necessários de modo a concretizar o seu potencial de 
aprendizagem e desenvolvimento; c) Inclusão, o direito de todas as crianças e alunos ao acesso e participação, de 
modo pleno e efetivo, aos mesmos contextos educativos; d) Personalização, o planeamento educativo centrado no 
aluno, de modo que as medidas sejam decididas casuisticamente de acordo com as suas necessidades, 
potencialidades, interesses e preferências, através de uma abordagem multinível; e) Flexibilidade, a gestão flexível 
do currículo, dos espaços e dos tempos escolares, de modo que a ação educativa nos seus métodos, tempos, 
instrumentos e atividades possa responder às singularidades de cada um; f) Autodeterminação, o respeito pela 
autonomia pessoal, tomando em consideração não apenas as necessidades do aluno mas também os seus interesses 
e preferências, a expressão da sua identidade cultural e linguística, criando oportunidades para o exercício do direito 
de participação na tomada de decisões; g) Envolvimento parental, o direito dos pais ou encarregados de educação à 
participação e à informação relativamente a todos os aspetos do processo educativo do seu educando; h) Interferência 
mínima, a intervenção técnica e educativa deve ser desenvolvida exclusivamente pelas entidades e instituições cuja 
ação se revele necessária à efetiva promoção do desenvolvimento pessoal e educativo das crianças ou alunos e no 
respeito pela sua vida privada e familiar. (art.º 3.º do DL n.º 54/2018 de 6 de julho) 
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Em São João da Madeira cada uma das escolas e jardins-de-infância existentes possui 

uma associação de pais ativa e o conjunto destas associações reúne-se numa federação concelhia 

com forte intervenção a nível municipal. 

Para além da intervenção pedagógica e técnica nas escolas existem outras medidas de 

apoio às famílias que contribuem para facilitar o acesso à escolarização. 

Vejamos algumas das medidas que têm por finalidade apoiar as famílias para que 

ninguém seja excluído do processo educativo.  

 

3.11.1 Ação Social Escolar (ASE) 

 

A Ação Social Escolar tem por finalidade comparticipar nas despesas alimentares e 

acesso aos recursos pedagógicos, dos alunos pertencentes a famílias com mais baixos recursos 

económicos.  

A responsabilidade da implementação destas medidas de apoio compete aos municípios 

e ao Ministério da Educação e a sua aplicação é diferenciada por escalões em função dos escalões 

de abono de família.55  

Os escalões A B e C da Ação Social Escolar correspondem, respetivamente, ao 1.º, 2.º e 

3.º escalão do abono de família. 

No conjunto de crianças e jovens do pré-escolar até ao secundário, um terço recebe 

apoios da ASE, diferenciados em função do escalão em que o agregado familiar se encontra. O 

maior número de apoios situa-se no pré-escolar, em que mais de metade das crianças recebe 

auxílio da ASE, e no 1.º ciclo do ensino básico. 

 

 

                                                      
55 Os escalões de abono de família estão, por sua vez ligados ao Indexante dos Apoios Sociais (IAS) que 

serve de referência à Segurança Social para o cálculo das contribuições e das prestações sociais em Portugal 
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Tabela 58. Distribuição dos alunos por escalão da ASE, em cada nível de ensino (2019-2020) 

 Escalão A  Escalão B  Escalão C  Global A, B, C 

Pré-escolar 14,7%  12,3%  24,1%  51,1% 

1.º Ciclo 18,9%  17,0%  7,6%  43,5% 

2.º Ciclo 7,4%  9,2%  6,1%  22,7% 

3.º Ciclo 8,6%  14,6%  8,7%  31,9% 

Secundário CH 5,3%  10,0%  2,0%  17,3% 

Secundário Prof. 10,7%  19,3%  3,7%  33,7% 

MUNICÍPIO 11,5%  14,1%  8,2%  33,8% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

3.11.2 Refeições escolares  

 

Todos os jardins-de-infância e escolas de São João da Madeira possuem refeitório com 

cozinha própria, competindo à Câmara Municipal a gestão das refeições servidas ao almoço nos 

jardins-de-infância e escolas do 1.º ciclo do ensino básico. 

No caso destas escolas, a ementa do serviço diário de almoço é igual em todas as 

unidades, sendo definida pela Câmara Municipal, tendo a garantia da adequação e qualidade da 

refeição através da supervisão de uma nutricionista do município. 

O serviço foi adjudicado a uma empresa, que serve todas as escolas de 1.º ciclo e jardins-

de-infância públicos, sendo as refeições preparadas e servidas em cada uma das escolas. Apenas 

na Escola Básica de Fundo de Vila, por motivo das obras de remodelação das instalações da 

escola, este ano tal não acontece, sendo a refeição confecionada no Jardim-de-infância da Devesa 

Velha e servida no antigo edifício da Escola Secundária João da Silva Correia que provisoriamente 

está a ser utilizado pelo Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite. 

No 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e no ensino secundário, a responsabilidade de gestão 

das refeições cabe a cada agrupamento de escolas.  

Mais de 92% das crianças que frequentam os jardins-de-infância e as escolas de 1.º ciclo, 

da rede pública, comem diariamente ao almoço na respetiva escola.  
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No 2.º ciclo esta percentagem baixa para 72% e no 3.º ciclo e ensino secundário apenas 

metade dos alunos almoça na escola.56 

 

Tabela 59. Número médio de refeições diárias, servidas nas cantinas escolares, em São João da Madeira. 

 N.º médio de 
almoços diários 

Percentagem 
relativamente ao 

n.º total de 
alunos 

EB Conde Dias Garcia 120 90% 

EB Fontainhas 109 75% 

EB Carquejido 135 83% 

EB Casaldelo 167 94% 

EB Parrinho 107 91% 
   

EB Fundo de Vila 139 96% 

EB Parque 194 90% 
   

EB Ribeiros 188 100% 

JI Devesa Velha 37 95% 

JI Travessas 42 93% 

Espadanal 122 70% 
   

EB S. J. Madeira 380 62% 

AE Serafim Leite 365 48% 

AE Oliveira Júnior 604 47% 

ES João Silva Correia 258 46% 
   
Município 2967 62% 

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Inquérito às escolas 

 

3.11.3 Transportes escolares 

 

A dimensão do município de São João da Madeira não exige a elaboração de um plano 

especial de transportes escolares. 

                                                      
56 Estas percentagens foram calculadas a partir dos dados, de 2019-2020, fornecidos pelos agrupamentos 

de escolas. 
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A todos os estudantes do município é facultada a possibilidade de utilizar os transportes 

urbanos de forma gratuita. 

 

3.11.4 Áreas de Influência  

 

S. João da Madeira é um concelho urbano com apenas 8 quilómetros quadrados de área 

e uma elevada densidade populacional, que dispõe de uma rede de transportes públicos gratuitos 

que confere acessibilidade e mobilidade a todos os alunos, para todos os estabelecimentos de 

ensino, independentemente da sua zona de residência.  

Pelo exposto, a proximidade e a diversidade da oferta educativa concelhia, 

nomeadamente no 3.º ciclo e ensino secundário, não justifica a definição de áreas de influência, 

que restringem redutoramente os alunos à sua residência postal, permitindo inclusivamente que 

uma larga maioria de estudantes tenha a possibilidade de se deslocar a pé para a escola. 

 

3.11.5 Componente de Apoio à Família 

 

A componente de apoio à família corresponde à prestação de um serviço que procura 

articular o funcionamento da escola a tempo inteiro com as necessidades das famílias, em termos 

educativos e de adequação dos horários laborais dos pais, com os horários de funcionamento 

escolar. 

 

AAAF- Atividades de Animação e Apoio à Família 

Para o pré-escolar, as Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) possibilitam que 

as crianças que frequentem o pré-escolar na rede pública possam beneficiar do prolongamento de 

horário antes do horário normal do funcionamento dos jardins-de-infância, entre as 7h 30m e as 

9h 00m, e no fim do horário normal de funcionamento, entre as 15h 30 m e as 19h 00 m. 
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Estas atividades são desenvolvidas pelo município em parceria com os agrupamentos de 

escolas e permitem às crianças um tempo de atividade lúdica devidamente acompanhada por 

profissionais habilitados. A Hora do Conto, Atividade Física e Desportiva e a Dança e a Música 

são algumas da atividades que são desenvolvidas. A esmagadora maioria das crianças do pré-

escolar beneficiam deste apoio.  

De 448 crianças que frequentam os jardins-de-infância públicos, em 2019-2020, 412 

utilizam as Atividades de Animação e Apoio à Família, o que significa uma taxa de utilização de 

92,0%. 

AEC – Atividades de Enriquecimento Curricular 

Os alunos do 1.º ciclo do ensino básico têm acesso a um conjunto de atividades de 

enriquecimento curricular (AEC) que para além de ocuparem as crianças fora do horário letivo, 

apoiam a integração dos conhecimentos obtidos no processo curricular, de forma lúdica e 

pedagógica. A Câmara Municipal é a entidade promotora e estabelece parcerias com instituições 

locais de forma a possibilitar quem o deseje, já que as AEC são atividades facultativas e gratuitas, 

o acesso a um conjunto de atividades: Atividade Física e Desportiva, Educação Musical, Artes 

Plásticas e Educação para a Cidadania. Aos alunos do 4.º ano de escolaridade é também facultado 

o acesso ao ensino da Natação. 

 

3.11.6  Bolsas de estudo para frequência do ensino superior 

 

A Câmara Municipal de São João da Madeira, procura incentivar a continuação de estudos 

dos jovens sanjoanenses concedendo bolsas que facilitam a possibilidade de frequentar o ensino 

superior que caso contrário não ocorreria. 

No regulamento de concessão de bolsas considera-se, para efeitos de concessão dos 

apoios a frequência do 1.º e 2.º ciclo do ensino superior ou licenciaturas e mestrados. 

Em 2019 foi fixado em cinquenta o número de bolsas a atribuir, o que corresponde a um 

aumento de 25% relativamente ao ano anterior. 
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3.12 Projetos não curriculares 

 

As atividades escolares e educativas não se esgotam em cada nível de ensino com o 

desenvolvimento curricular. Existe uma diversidade de projetos dinamizados diretamente pelas 

escolas ou disponibilizados pelo município, que permitem complementar o trabalho desenvolvido 

em cada sala de aula e procuram aprofundar o desenvolvimento de competências que irão ter um 

enorme impacto no futuro próximo de cada jovem e facilitar o exercício de cidadania integral ao 

longo da sua vida. 

 

Projetos de iniciativa do município 

São João da Madeira integra a Associação Internacional das Cidades Educadoras desde 

200657. Esta rede tem como objetivo central congregar as diferentes autoridades locais das 

cidades aderentes em torno de intervenções que permitam criar as condições de transformação 

dos ambientes urbanos em espaços que fomentem o desenvolvimento humano dos cidadãos que 

neles habitam, criando melhores condições para viver, utilizando como arma principal a educação. 

Anualmente o município propõe um plano de atividades em torno do Projeto Educativo 

Municipal, construído com a contribuição da comunidade educativa, que em 2019-2020 tem como 

polo central a promoção do sucesso educativo a exemplo, aliás, da preocupação já demonstrada 

em anos anteriores. 

O plano inclui cerca de 50 programas integrados em sete grandes áreas de intervenção: 

- Educação para a cidadania; 

- Educação para a saúde; 

- Educação para a Inovação e o empreendedorismo; 

- Educação para o património cultural; 

- Educação para as artes; 

                                                      
57 O movimento das Cidades Educadores foi criado em 1990 
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- Educação para a leitura; 

- Educação ambiental. 

Estes eixos refletem algumas das preocupações centrais tanto do município como das 

escolas e o plano procura aproveitar os diferentes recursos que São João da Madeira possui, 

congregando os programas educativos que os diversos polos culturais aqui existentes 

disponibilizam. 

 

Projetos de iniciativa das escolas 

Cada um dos agrupamentos e escolas tem o seu próprio plano educativo anual com um 

largo conjunto de atividades adequadas aos níveis etários dos alunos que frequentam os 

diferentes ciclos de escolaridade. Estas atividades têm como objetivo central permitir alargar as 

fronteiras do desenvolvimento curricular de modo a possibilitar os alunos a aquisição de novas 

competências, transversais e sociais, ou o aprofundamento de áreas que lhes irão ser úteis no 

futuro. 

São exemplo das áreas onde se desenvolvem projetos em várias escolas e em vários 

níveis de ensino: 

 - Desenvolvimento sustentável e Meio Ambiente; 

 - Saúde Higiene e Alimentação; 

 - Direitos Humanos e Melhoria de comportamentos sociais; 

 - Segurança; 

 - Projetos europeus diversos, nomeadamente de intercâmbio de conhecimento; 

 - Ciências e Tecnologias; 

 - Literacia Financeira; 

 - Teatro 

 - Leitura, escrita e ilustração. 
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3.13 Desporto Escolar 

O Decreto-lei n.º 95/91 de 26 de Fevereiro de 1991 que instituiu o desporto escolar define-

o como sendo ”o conjunto das práticas lúdico-desportivas e de formação com objeto desportivo 

desenvolvidas como complemento curricular e ocupação de tempos livres num regime de 

liberdade de participação e de escolha, integradas no plano de atividades da escola e coordenadas 

no âmbito do sistema educativo”.  

O desporto escolar desenvolve-se nas escolas de 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e ensino 

secundário e pretende contribuir para educação desportiva que se irá fazer sentir ao longo da vida, 

“promover a saúde e a condição física, bem como a educação moral, intelectual e social” partindo 

do princípio de que “a atividade desportiva do jovem deve servir exclusivamente a sua educação 

sem parcialismo e em verdadeiro espírito de cooperação”. 

 

Tabela 60. Desporto escolar - número de alunos envolvidos por modalidade 

 2016/2017 2017/2018 2018/2019 

 M F M F M F 

Atletismo 19 19 40 34 57 57 

Badminton 17 20 23 18 26 52 

Basquetebol - 20 - 15 22  

Boccia 12 5 5 4   

Desportos Gímnicos 1 27 1 27   

Futsal 15 - 18 - 10 8 

Ginástica 1 24 - -   

Multiatividades Ar Livre 15 32 15 10   

Natação 57 62 54 57 35 71 

Ténis 45 4 59 6 40 9 

Ténis de Mesa 33 - 30 0 18 0 

Voleibol 2 72 1 37 3 49 

Município 217 285 246 208 211 246 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Estrutura do Desporto Escolar 

Em São João da Madeira no ano letivo 2018/2019, estavam envolvidos 457 alunos, em 

oito modalidades, distribuídos por três das escolas públicas, apenas não se desenvolvendo 

qualquer atividade de desporto escolar na Escola Básica e Secundária Oliveira Júnior. 
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O número de praticantes do sexo feminino é superior ao do sexo masculino, 

representando 53,8% do total de atletas em atividade. 

 

Gráfico 64. Distribuição dos alunos inscritos no desporto escolar, por modalidade, 2019-2020 

 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Estrutura do Desporto Escolar 

 

As modalidades com maior número de atletas envolvidos são o atletismo, a natação, o 

badminton e o voleibol, que são também as modalidades com mais praticantes do sexo feminino. 

Entre os rapazes as modalidades mais praticadas são as mesmas já referidas para as 

raparigas, com exceção do voleibol, modalidade que é substituída pelo ténis entre as preferências 

masculinas. 
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4 Síntese da situação educacional do município 

 

Procuremos agora fazer uma síntese do cenário educativo de São João da Madeira, atrás 

traçado, salientando alguns dos aspetos que poderão vir a condicionar a sua evolução nos 

próximos anos. Para esta síntese deitamos mão aos princípios de avaliação estratégica SWOT, 

isto é vamos procurar determinar os pontos fortes e as debilidades da situação atual bem como 

as potencialidades e os constrangimentos que se colocam ao desenvolvimento do sistema. 

Este tipo de análise poderá permitir, em seguida, definir um conjunto de medidas que 

aproveitando as potencialidades no futuro próximo permitam reforçar os pontos fortes e diminuir 

as debilidades que apresenta, vencendo os constrangimentos que se colocam para o 

desenvolvimento da comunidade educativa sanjoanense. 

 

A comunidade 

 

O município de São João da Madeira possui um conjunto de características que lhe dão 

uma singularidade especial entre os 308 existentes no país. 

Em primeiro lugar, o facto de ser o concelho do país com menor área, apenas 8 Km2, 

sendo toda ele constituído por território urbano e do ponto de vista administrativo por uma única 

freguesia. 

São João da Madeira não vive de uma maneira completamente isolada, mas funciona 

como o centro de uma região mais ampla situada na parte sul da Área Metropolitana do Porto, de 

que faz parte, e que engloba todos os municípios que anteriormente constituíam a região do Entre 

Douro e Vouga. 

Esta sub-região possui caraterísticas muito diversificadas, com zonas rurais e 

montanhosas a conviver com outras que possuem uma malha industrial muito forte.  

Há alguns anos atrás fazia parte da “coluna vertebral rodoviária” que ligava o Porto a 

Lisboa e nem o aparecimento de vias mais rápidas para esta ligação fez diminuir a importância da 
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rede viária que a atravessa, já que continua a constituir a primeira linha da junção do litoral, a sul 

do rio Douro e a norte do rio Vouga, com o interior do país. 

Mas a centralidade de São João da Madeira não se resume a uma questão geográfica. 

Para além disso, o seu forte dinamismo económico e empresarial tem implicado um 

desenvolvimento do município que ajuda a fixar população e a atrair diariamente um elevado 

número de residentes em municípios vizinhos para aqui desenvolverem grande parte da sua 

atividade. 

A presença na fronteira com o concelho de polos populacionais importantes dos 

municípios de Santa Maria da Feira (Arrifana) e de Oliveira de Azeméis (Vila de Cucujães e S. 

Roque) reforça o número de pessoas que se desloca diariamente para São João da Madeira. 

Esta população flutuante diária para São João da Madeira faz crescer significativamente 

a população do município. Segundo os dados do censo de 2011 entram na cidade, em cada dia 

útil, com a finalidade de estudar ou trabalhar, mais de 12 800 indivíduos enquanto saem pelo 

mesmo motivo menos de 4 800.  

Em toda a Região Norte o movimento de entradas e saídas, em termos relativos, apenas 

é superior na cidade do Porto58. 

Em valores absolutos, este movimento diário de entradas no concelho, com um volume 

praticamente igual ao que acontece em Santa Maria da Feira, só é superado na Região Norte pelo 

que sucede no Porto, Vila Nova de Gaia, Braga, Guimarães e Famalicão, concelhos com uma 

população residente muito superior a São João da Madeira. 

Já em termos de movimento de saída diária do município, a situação é diferente e muitos 

são os municípios no país que veem mais de 5000 residentes deslocarem-se diariamente para 

trabalhar ou estudar noutros locais. 

Os fatores que apontamos contribuem, certamente, para que as modificações 

populacionais de São João da Madeira se diferenciem significativamente das que ocorrem nos 

municípios vizinhos.  

                                                      
58 O movimento pendular da população empregada era, em 2011, 164,07% no Porto e 138,85% em São 

João da Madeira. Em toda a Região Norte apenas estes dois municípios e a Maia (104,96%) ultrapassavam os 100%. 
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Entre 2001 e 2011, ao contrário do que aconteceu em Oliveira de Azeméis, Arouca e Vale 

de Cambra a população cresceu, ligeiramente mais do que em Santa Maria da Feira onde também 

verificou um crescimento populacional.  

Depois de 2011 e após uma ligeira queda até 2015, a população residente em São João 

da Madeira voltou a crescer nos últimos anos, enquanto nos territórios vizinhos o decréscimo 

continuou. No entanto, considerando em conjunto os três municípios mais populosos do Entre 

Douro e Vouga, Oliveira de Azeméis, Santa Maria da Feira e São João da Madeira, essa 

diminuição de população é estimada, entre 2011 e 2018, em apenas 1,4%. 

 

Tabela 61. População residente nos três municípios mais populosos do Entre Douro e Vouga 

 1991 2001 2011 2018 

São João da Madeira 18.452 21.102 21.713 21.761 

Oliveira de Azeméis 66.846 70.721 68.611 66.113 

Santa Maria da Feira 118.641 135.964 139.312 138.525 

Total dos três municípios 203.939 227.787 229.636 226.399 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

O maior problema no que se refere à população é o seu envelhecimento progressivo. Este 

envelhecimento é causado pela diminuição no número de nascimentos e acompanhado, em 

simultâneo, pelo prolongamento da vida da população até idades mais avançadas. 

 

Tabela 62. Nados vivos com as mães a residir nos três municípios mais populosos do Entre Douro e Vouga 

 2011 2014 2018 

São João da Madeira 187 167 170 

Oliveira de Azeméis 521 483 475 

Santa Maria da Feira 1.248 924 1.051 

Total dos três municípios 1.956 1.574 1.696 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 
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Entre 2011 e 2014 o número conjunto de nascimentos nos três municípios referidos 

diminuiu 13,8%. No entanto a partir desse ano verificou-se uma tendência para um ligeiro aumento 

daquele número tendo em 2018 nascido quase 1700 crianças59. 

O envelhecimento da população coloca novos desafios a toda comunidade, já que o 

prolongamento da vida exige às gerações mais velhas uma constante preparação para a 

adaptação às diferentes situações que a evolução da sociedade vai colocando, tornando mais 

claro o prolongamento da necessidade de uma aprendizagem ao longo de toda a vida. 

 

Alguns Indicadores educacionais do município 

 

A população residente em São João da Madeira tem vindo progressivamente a adquirir 

habilitações académicas mais elevadas. Isto torna-se bem visível quando comparamos, com os 

dados do censo de 2011, as habilitações académicas de diferentes grupos etários da população. 

 

Tabela 63. Habilitações académicas da população residente em São João da Madeira, 2011 

 25-29 anos 35-39 anos 45-49 anos 60-64 anos 

Nenhum nível 0,8 0,8 1,4 2,5 

1º ciclo 1,2 9,5 23,9 60,4 

 2º ciclo 3,9 19,7 19,5 7,5 

3º ciclo 23,1 17,5 20,8 15,0 

secundário 31,6 23,3 20,4 7,1 

pós-secundário 4,5 2,1 0,0 0,0 

superior 35,0 27,0 14,0 7,4 

 Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

                                                      
59 Em 2015 verificaram-se 1623 nascimentos, em 2016 1681 nascimentos e em 2017 1635 nascimentos. Os 

últimos dados do INE indicam que nasceram nestes três municípios, em 2019, 1659 crianças. 
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Tomemos como referência o grupo etário entre os 25 e os 29 anos de idade e comparemos 

as suas habilitações académicas com as dos grupos etários dos 35 aos 39 anos, dos 45 aos 49 

anos e dos 60 aos 64 anos O primeiro destes três grupos corresponde ao grupo que no censo 

anterior (2001) possuía a mesmas idades daquele que agora tomamos como referência. De igual 

modo o grupo populacional com idades, em 2011, entre os 45 e os 49 anos, possuía no censo de 

1991 as idades do grupo que agora tomamos, em 2011, como referência. Finalmente o grupo dos 

60-64 anos de idade teria em 1974, ano do fim da ditadura, idade aproximada à do grupo de 

referência. 

Para uma interpretação mais correta dos dados do quadro será de referir que a 

escolaridade mínima em Portugal para os indivíduos do grupo dos 45-49 anos e 60-64 anos era o 

4.º ano de escolaridade, para o grupo dos 35-39 anos era o 6.º ano de escolaridade e para o grupo 

dos 25-29 anos de idade era o 9.º ano de escolaridade 

A evolução académica é notória bastando para esta conclusão comparar a percentagem 

da população com uma habilitação de nível secundário ou superior do grupo dos 25 aos 29 anos 

(71,1%) com a correspondente do grupo dos 35 aos 39 anos (52,4%) do grupo dos 45 aos 49 anos 

(34,4%) e dos 60 aos 64 anos (14,5%). 

Também a observação, no mesmo quadro, da percentagem de população residente 

habilitada com um curso superior corrobora esta conclusão, se compararmos os 7,4% da faixa 

etária dos 60-64 anos e os 35,0% do grupo etário dos 25 aos 29 anos. 

 

No que respeita ao analfabetismo a taxa respetiva continua a baixar e S. João da Madeira 

mantem a sua melhor posição quando comparamos com os municípios da sub-região do Entre 

Douro e Vouga e do conjunto da Área Metropolitana do Porto (com exceção de Maia, Porto e 

Valongo). Também na comparação com as médias da Região Norte e do país apresenta melhores 

resultados. Em 2011, o analfabetismo em São João da Madeira correspondia apenas a 2,92%, 

enquanto a média do Entre Douro e Vouga era 4,37% e a do País 5,22%. 

A percentagem de população com idades compreendidas entre os 6 e os 15 anos que no 

censo não se encontrava a frequentar o sistema de ensino era então igual a 1,83%. Este valor, ao 
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contrário da taxa de analfabetismo era superior à dos restantes municípios do Entre Douro e 

Vouga, com exceção Vale de Cambra, e à média da região e do País.  

 

Finalmente, importa também referir um outro indicador, referente à conclusão do ensino 

secundário. No censo de 2011 a proporção da população residente com idade entre os 18 e os 24 

anos que tinha deixado de estudar depois de concluir o ensino básico era, em São João da 

Madeira, 20,52% 

Este valor, muito mais baixo que aquele que os restantes municípios apresentam, e 

também à média do país, demonstra um progresso notável na escolarização da população de São 

João da Madeira, já que dez anos antes, no censo de 2001 a taxa de saída precoce era superior 

ao dobro (45,8%). 

 

Através do sistema de estatística do Ministério da Educação (DGEEC) podemos verificar 

que as taxas de pré-escolarização continuam a crescer no município. Segundo esses dados, em 

2007-2008 a taxa bruta de pré-escolarização era igual a 126,9% e em 2017/2018 igual a 155,5%. 

Aliás a Carta Educativa de São João da Madeira, que apontava para 2004-2005 um valor a 

ultrapassar os 125%, referia os progressos contínuos já que “segundo o censo de 2001 essa taxa 

situava-se para a população do concelho em 65,5%”60. 

 

Tabela 64. Taxas brutas de pré-escolarização e escolarização em São João da Madeira (%) 

 2007-
2008 

2008-
2009 

2009-
2010 

2010-
2011 

2011-
2012 

2012-
2013 

2013-
2014 

2014-
2015 

2015-
2016 

2016-
2017 

2017-
2018 

Pré-escolar 126,9  127,4  131,6  137,7  154,1  142,3  141,2  144,2  149,4  159,6  155,5  

Básico 178,3  190,0  198,6  187,5  199,6  186,7  184,3  180,7  180,0  180,8  178,6  

Secundário 267,9  358,5  359,6  340,7  336,8  342,3  340,3  337,6  317,2  297,8  280,9  

Fundação Manuel Leão; Fontes de dados: Ministério da Educação - DGEEC 

                                                      
60 Carta Educativa de São João da Madeira 2006 
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Atualmente, no ano letivo 2019-2020, as estimativas apontam para um valor da taxa bruta 

de pré-escolarização ainda mais elevado do que o referido. 

Da mesma maneira que no pré-escolar, os valores das taxas brutas de escolarização do 

ensino básico (178,6%, em 2017-2018) e do ensino secundário (280,9%, em 2017-2018) 

demonstram bem a atratividade das escolas de São João da Madeira. 

No entanto, será de referir que os valores máximos destas duas taxas foram atingidos em 

2011-2012 (199,6%) no ensino básico e em 2009-2010 (359,6%) no ensino secundário.  

De modo particular, a taxa bruta de escolarização do ensino secundário tem vindo a baixar 

consecutivamente desde 2012-2013, concorrendo para isso de modo significativo a diminuição, 

ano após ano, do insucesso escolar. 

 

O número de crianças e estudantes que não residem em São João da Madeira mas que 

frequentam os jardins-de-infância e as escolas no município é em 2019-2020 igual a 2 515. Este 

número representa 45,1% do total da população escolar. 

A presença de alunos residentes noutros municípios tem um peso maior no ensino 

secundário e em especial no ensino profissional. 

 

Tabela 65. Distribuição, por município de residência das crianças e alunos de São João da Madeira, em 2019-2020 
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São João da Madeira 66,1 66,8 56,8 56,9 46,7 34,5  54,9 

Oliveira de Azeméis 13,4 13,3 18,0 18,6 19,0 17,8  16,7 

Santa Maria da Feira 17,1 17,6 2,3 22,2 29,1 36,5  23,8 

Outros municípios 3,4 2,3 2,9 2,3 5,2 11,2  4,6 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Inquérito às escolas  
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Sucesso educativo 

 

Conforme já foi referido os valores dos indicadores do insucesso escolar têm vindo a 

baixar em todo o país e em São João da Madeira a situação não é diferente. 

Podemos afirmar que os progressos neste campo são muito significativos no município. 

Em 2007/2008 a taxa de retenção e abandono no conjunto dos três ciclos do ensino básico 

tinha o valor de 1,4%.  

 

Tabela 66. Taxa de retenção e abandono, evolução entre 2007-2008 e 2017-2018 

 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo 
Secundário 
Cientifico- 

Humanísticos 

 2007/08 2017/18 2007/08 2017/18 2007/08 2017/18 2007/08 2017/18 

Continente 3.9 2.6 10.3 5.3 18.4 7.6 24.6 13.6 

Norte 2,7 1,8 5,8 3,3 12,6 5,9 18,8 11,0 

Área Metropolitana 
Porto 

3,1 2,0 6,6 4,0 13,6 6,7 18,8 11,4 

São João da Madeira 2,9 1,0 1,2 1,1 6,0 1,9 15,4 9,4 

Santa Maria da Feira 2,2 1,7 4,5 2,3 14,5 6,3 15,2 10,0 

Oliveira de Azeméis 3,6 1,7 4,5 1,8 13,0 6,3 16,5 8,9 

Arouca 4,2 1,5 6,9 1,1 12,4 4,7 15,8 13,3 

Vale de Cambra 1,9 1,2 2,6 2,9 9,7 7,6 18,9 10,6 

Fundação Manuel Leão; Fonte de dados: Ministério da Educação – DGEEC 

 

No 1.º ciclo a taxa de retenção e abandono, que atingia um valor de 2,9%, refletia um pior 

desempenho relativamente aos municípios vizinhos de Santa Maria da Feira e Vale de Cambra. 
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Correspondia também a um valor mais elevado quando comparado com a média da Região Norte. 

Em 2017/2018, dez anos depois, tinha baixado para 1,0% passando para o primeiro lugar no Entre 

Douro e Vouga, e ficando com um valor inferior à da Área Metropolitana do Porto e da Região 

Norte. 

No 2.º e no 3.º ciclo do ensino básico, o desempenho, que já era melhor que o da região 

e do país, também teve uma forte melhoria e os valores das taxas de retenção e abandono tiveram 

uma forte queda, especialmente no 3.º ciclo onde baixou de 6,0% em 2007-2008 para 1,9% em 

2017-2018. 

No ensino secundário, apesar da melhoria verificada, o insucesso apresenta ainda valores 

muito elevados. Entre 2007/2008 e 2017/2018, a taxa de retenção e abandono reduziu-se seis 

pontos percentuais, passando de 15,4% para 9,4%.  

Há um conjunto de fatores que interessa referir visto terem um forte impacto na obtenção 

de resultados escolares e educativos.  

Em primeiro lugar destacamos os apoios diretos aos alunos e às suas famílias que, no 

pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico, são veiculados pela Câmara Municipal e que se destinam 

a intervir na criação de condições que permitam uma maior da equidade no acesso e 

desenvolvimento da educação. Estes apoios, diferenciados em função da situação económica das 

famílias, destinam-se a contribuir para a alimentação, transportes, material escolar e visitas de 

estudo. Conseguimos ter uma ideia da sua importância quando estabelecemos a relação entre os 

resultados escolares, em cada estabelecimento de ensino e os escalões da Ação Social Escolar 

dos seus alunos. 

Em complemento, a componente de apoio às famílias através da realização de atividades 

de ocupação de tempos livres após as atividades letivas no 1.º ciclo (CAF) e de prolongamento de 

horário nos jardins-de-infância com as atividades de animação e apoio à família (AAAF), constitui 

um importante acréscimo educativo. 

 

A existência, no município, de duas escolas artísticas especializadas na área da música e 

da dança, facilitam o desenvolvimento do ensino articulado nestas áreas. Esta articulação 

contribuiu não só para a uma melhor formação na componente artística, mas também para a 
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obtenção de melhores resultados escolares em geral, pois está comprovado que a educação pela 

arte permite o desenvolvimento de competências que os vão facilitar. 

No entanto, se no nível básico do sistema escolar existem condições para que a maior 

parte dos alunos que o desejem possa combinar a sua formação na escola regular com o ensino 

artístico numa escola especializada, no nível secundário a possibilidade de o fazer fica limitada ao 

regime supletivo. 

O desporto escolar tem também um contributo importante para a construção do sucesso 

educativo, não só porque procura desenvolver uma cultura de aceitação desportiva que terá efeitos 

no futuro na facilidade que os jovens irão sentir para se integrarem nos diferentes contextos que 

se lhes apresentarão no futuro, mas também pelo efeito imediato que o desenvolvimento das 

múltiplas competências que o exercício do desporto transporta, irá ter no resto da sua atividade 

escolar. Em São João da Madeira apenas dois dos três agrupamentos de escolas possuem clubes 

de desporto escolar. 

 

Rede escolar e oferta educativa 

 

A rede de jardins-de-infância e de escolas de 1.º ciclo de São João da Madeira responde 

de forma eficiente às necessidades não só da população residente como de todos aqueles que 

residindo nos municípios vizinhos pretendem matricular-se no município. 

No caso da educação pré-escolar quase todos os jardins-de-infância da rede pública 

funcionam com dois grupos de crianças. A única exceção é a escola Básica do Parque, que 

funciona com três grupos de crianças.  

Nos jardins-de-infância da rede solidária e da rede privada o número de grupos 

constituídos é maior, variando entre três e cinco, com uma única exceção do jardim-de-infância do 

Externato Estrela Guia onde as crianças que o frequentam estão reunidas num único grupo.  

Todos os jardins-de-infância das três redes têm as suas salas com uma taxa de ocupação 

superior a 75%, estando alguns deles completamente preenchidos, caso dos jardins-de-infância 
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das Escolas Básicas de Carquejido, Casaldelo e Ribeiros e ainda o Jardim-de-infância das 

Travessas. 

No 1.º ciclo do ensino básico a taxa de ocupação é menor que no pré-escolar, sendo útil 

distinguir a taxa de ocupação de espaços, calculada através da relação entre o número de salas 

ocupadas com turmas e de salas disponíveis para receber turmas, e a taxa de ocupação nas 

turmas existentes, que relaciona o número de alunos existentes com o número máximo de alunos 

que a escola pode receber. 

No que respeita à taxa de ocupação de espaços, em 2019-2020 há duas escolas da rede 

pública com ocupação a 100%, a Escola Básica Conde Dias Garcia e Escola Básica de Carquejido. 

As restantes escolas têm taxas de ocupação que varia entre os 70 e os 90 por cento, com uma 

única exceção, a Escola Básica de Parrinho, cuja taxa de ocupação é apenas 40%. 

Todas estas escolas possuem condições muito razoáveis, com todos os equipamentos 

básicos necessários a um bom desenvolvimento do processo educativo, carecendo naturalmente 

de uma constante atenção no que respeita a intervenções de manutenção ou de adaptação a 

novas necessidades que incrementem a qualidade de ensino e formação. 

Relativamente à capacidade para receberem mais alunos nas turmas constituídas a 

situação é diferente e apenas a Escola Básica de Espadanal apresenta uma taxa de ocupação 

das turmas de 100%. Nas restantes escolas esta taxa varia entre os 65 % e os 95%.  

No que respeita às condições das escolas com 2º. e 3.º ciclo do ensino básico e com 

ensino secundário, apenas a Escola Secundária Dr. Serafim Leite e a Escola Básica e Secundária 

de São João da Madeira necessitam de uma atenção mais cuidada. A primeira, aliás, já está a ser 

intervencionada no sentido da sua renovação. 

A oferta formativa do ensino secundário carece de uma atenção especial. 

Como sabemos, existem dois tipos de cursos no ensino secundário regular: os Cursos 

Cientifico-Humanísticos, mais vocacionados para o prosseguimento de estudos no ensino 

superior, quer nas universidades quer nos institutos politécnicos, e os Cursos Profissionais que 

não sendo impeditivos do prosseguimento de estudos no ensino superior facultam uma preparação 

facilitadora da entrada no mercado de trabalho. 
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As metas definidas a nível europeu apontam como desejável que a distribuição de alunos 

pelas duas vias, a mais académica e a mais profissionalizante, seja de 50% - 50%. Em Portugal a 

fasquia foi colocada um pouco mais elevada e definida como mais desejável para 2020, uma 

percentagem de 55% dos alunos a frequentar vias profissionalizantes. 

Em São João da Madeira, depois de nos anos letivos 2013-2014 e 2014-2015 o número 

de alunos do ensino secundário a frequentar cursos profissionais ter atingido 49,6%, esta 

percentagem tem vindo a baixar até aos 40,3% de 2019-2020. 

Este facto é tanto mais preocupante pois se considerarmos os alunos entrados no 10.º 

ano, em 2019-2020, a percentagem daqueles que escolheu cursos profissionais baixou para 

36,3%61. 

Uma segunda questão tem a ver com o que acontece com os alunos no final do 

secundário. 

Analisando os resultados da 1.ª fase do concurso de acesso ao ensino superior relativos 

a 2019 nas quatro escolas de São João da Madeira chegamos a algumas conclusões 

preocupantes. 

Na primeira fase de exames nacionais, necessários para concluir o ensino secundário e 

fundamentais para a continuação de estudos no ensino superior, dos 718 alunos inscritos 

(certamente que alguns deles para conseguir obter aprovação em alguma disciplina, que estavam 

em falta de anos letivos anteriores ou para melhorar classificações anteriores) apenas 407 (56,7% 

dos inscritos) manifestavam a intenção de continuar estudos no ensino superior. 

Comparativamente ao que se passava há catorze anos atrás, como é referido na Carta Educativa 

em vigor, em 2005 estavam inscritos para exame aproximadamente o mesmo número de alunos 

(744 alunos) e 660 destes manifestavam a vontade de prosseguir estudos que correspondia a 89% 

do total, valor bastante superior ao atual. 

Em ambos os casos o número daqueles que conseguiram ingressar nas instituições de 

ensino superior foi semelhante, 202 alunos em 2005 e 188 alunos em 2019. Ou seja, menos de 

metade conseguiu atingir os seus objetivos. 

                                                      
61 Considerando apenas os alunos residentes em São João da Madeira a percentagem de alunos nos cursos 

profissionais é apenas 29,4%. 
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No caso dos cursos profissionais a questão é outra. Está prevista na organização do 

sistema de ensino a possibilidade dos alunos das vias profissionais, no final do ensino secundário, 

continuarem os seus estudos, através da frequência de cursos de especialização tecnológica 

(CET´S), de nível pós-secundário não superior. No entanto, nem a oferta nem a procura têm tido 

uma expressão que permita criar uma rede que responda àqueles que estão interessados na 

continuação dos seus estudos por esta via62  

Por outro lado, é necessário que a oferta de cursos profissionais se consolide em cada 

escola, de modo a que cada uma se afirme como uma entidade formadora credível, através de 

uma sólida qualidade de formação e que a oferta formativa deixe de se realizar de forma errática, 

alterando-se de ano para ano e impossibilitando a constituição de uma “marca” que seja 

reconhecida como tal. 

 

Conclusão do diagnóstico 

 

Para concluir, podemos resumir o diagnóstico realizado enunciando os pontos fortes 

existentes no sistema educativo em São João da Madeira, pontos fortes estes que podem servir 

de âncoras à melhoria contínua que se deseja, bem como alguns dos aspetos do contexto 

envolvente que podem ser facilitadores na procura dessa melhoria. Simultaneamente, referem-se 

algumas das debilidades detetadas que podem constituir pistas para o desenvolvimento do 

sistema, bem como alguns aspetos que podem colocar dificuldades acrescidas no percurso que 

vier a ser definido. 

 Pontos fortes: 

  - Uma evolução significativa nas habilitações escolares da população residente; 

  - As elevadas taxas de escolarização em todos os níveis de ensino, em especial, 

os significativos avanços conseguidos na universalização do pré-escolar; 

                                                      
62 No ano letivo 20019-2020 a Academia de Design e Calçado incluiu na sua oferta formativa alguns CET´s. 
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  - Os progressos observados na diminuição da retenção e no combate ao 

abandono escolar; 

  - A atratividade do sistema escolar e a sua resposta à procura por parte de 

alunos residentes nos municípios vizinhos; 

  - A elevada qualidade da generalidade das infraestruturas escolares que 

possuem todas as condições necessárias ao desenvolvimento do processo educativo; 

  - A diversidade de projetos da iniciativa das comunidades escolares e do 

município que complementam a atividade curricular das escolas; 

  - O dinamismo interventivo das associações de pais, existentes em todas as 

escolas, nos processos educativos; 

  - As escolas de ensino artístico especializado, na área da música e na área da 

dança, facilitadoras do acesso de muitos jovens a uma formação mais diversificada; 

  - A oferta de formação profissional pós-secundária existente na Academia de 

Design e Calçado bem como a ação do Centro de Emprego e Formação Profissional na promoção 

da formação complementar; 

  - O polo da Universidade Aberta, criado em São João da Madeira; 

  - A existência de um número significativo de equipamentos culturais no 

município; 

   - A colaboração permanente da autarquia na procura de melhores condições 

para o desenvolvimento dos processos educativos. 

 

 Pontos de possível melhoria: 

  - Adequação das instalações a novas necessidades educativas; 

  - Estabelecimento de uma melhor articulação entre escolas e agrupamentos; 

  - Redução dos casos de retenção e abandono nos casos onde ainda assumem 

valores elevados, em particular no ensino secundário; 
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   - Aumento da eficácia do ensino profissionalizante, nomeadamente pelo 

aumento da sua procura no ensino secundário e da diminuição do insucesso e abandono; 

  - Fortalecimento da oferta educativa, formal e não formal, que sirva toda a 

comunidade; 

  - Melhoria na articulação entre os diferentes projetos realizados no município. 
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Tabela 67. Resumo do Diagnóstico - Tabela SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

    
- Forte evolução na situação de escolarização da 
população residente 

- Existência de situações pontuais de insucesso 
elevado especialmente no ensino secundário 

    

- Melhores indicadores educacionais globais dentro da 
região de Entre Douro e Vouga 

- Diminuição da procura de ensino profissional 

    
- Taxas de escolarização muito elevadas - Alguma falta de afirmação das escolas no que 

se refere ao ensino profissional 

    

- Existência de infraestruturas escolares de qualidade, 
cobrindo todas as necessidades atuais 

Inexistência de uma cobertura integral de 
desporto escolar 

    
- Existência de duas escolas de ensino artístico 
especializado 

- Possibilidade de melhor articulação entre os 
projetos realizados no município 

    
- Colaboração permanente da autarquia no processo 
educativo 

 

    

- Elevado número de projetos extracurriculares 
desenvolvidos pelas escolas e pela autarquia   
    
- Redução consistente e significativa das taxas de 
retenção e abandono 

  

Oportunidades Ameaças 

    
- Dimensão do município facilitadora da aproximação dos 
agentes educativos 

 - Envelhecimento da população residente 

    
- Existência de um Centro Local de Aprendizagem da 
Universidade Aberta 

 - Aumento da idade média dos docentes e 
auxiliares de educação 

    
- Oferta de formação profissional da Academia de Design 
e do Calçado e do Centro de Emprego 

  

    
- Existência de elevado número de equipamentos 
culturais no município 

  

    
- Centralidade e atratividade relativamente aos 
municípios vizinhos 

  

    
- Preocupação da autarquia na procura de bons 
resultados educativos 

  

    
- Procura permanente de mão-de-obra qualificada   

    
- Forte envolvimento dos pais na ação das escolas   
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5 Medidas a adotar 

 

“ De uma crise não se sai igual, ou saímos melhores ou saímos piores” (Papa Francisco, 

Agosto de 2020). 

 

O contexto em que vivemos desde os primeiros meses de 2020, provocado por efeito da 

pandemia do COVID -19, comporta um conjunto de desafios que merecem, no que respeita à 

educação, uma cuidada reflexão coletiva não só no interior da escola mas com a inclusão dos 

diferentes sectores da comunidade que nos resultados da educação são interessados diretos. 

Algumas das questões, que já se levantavam antes do agudizar da crise sanitária, 

aprofundaram-se com a crise social e económica que se instalou em Portugal, à imagem do que 

aconteceu nos restantes países mundo. 

Embora ainda não sejam conhecidas todas as consequências da crise, até porque ela 

ainda está em movimento, dois aspetos destacaram-se, desde já, nestes meses de pandemia: 

1.º - A maior visibilidade das desigualdades sociais e económicas existentes na nossa 

sociedade, bem como o seu agravamento acelerado pela cessação de atividades profissionais e 

pelo desemprego; 

2.º - O isolamento, com a separação física entre os membros da comunidade, 

inclusivamente entre membros da mesma família, provocado pela necessidade de manter padrões 

sanitários de controlo à expansão do contágio do vírus. 

Na menorização destas consequências uma vez mais a educação é crucial e a escola em 

particular pode e deve ter um importante papel na atenuação das desigualdades e no combate à 

desagregação social. Para isso é necessário solidificar as ações que garantem a equidade no 

acesso à educação a toda a população e reforçá-las nos novos aspetos que a crise transportou, 

de modo a possibilitar às novas gerações o desenvolvimento de mecanismos que as preparem 

para um futuro do qual se desconhecem completamente os contornos. 

Por outro lado, há um dever comum, atribuído às comunidades educativas, de apoiar a 

adaptação das gerações menos novas às novas realidades do dia-a-dia causadas pela evolução 
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da tecnologia e pelas modificações de comportamento social que este passar do tempo vai 

transportando.  

Em São João da Madeira esta noção de responsabilidade educativa, quer para as 

gerações mais novas quer para os mais velhos, é bem clara. O município integra desde 2006 a 

Associação Internacional das Cidades Educadoras-AICE “movimento criado em Novembro de 

1990 com o propósito de estreitar as relações entre os governos locais para a promoção do valor 

educativo do espaço urbano, fomentando políticas e intervenções públicas transformadoras das 

cidades em espaços propícios para o desenvolvimento humano e cidadão.”63  

O Projeto Educativo Municipal que em cada ano letivo é desenvolvido pela Câmara 

Municipal de São João da Madeira procura traduzir, através de um elevado número de ações, 

algumas daquelas preocupações. 

Perante o enquadramento apresentado, as medidas que aqui se propõem tendo em vista 

o desenvolvimento educativo de São João da Madeira nos próximos anos, foram divididas em dois 

grandes eixos: 

Eixo 1 – Apostar numa escola de qualidade ao serviço de todos os sanjoanenses 

Eixo 2 – Aprofundar a comunidade sanjoanense como comunidade aprendente 

EIXO 1 – APOSTAR NUMA ESCOLA DE QUALIDADE AO SERVIÇO DE TODOS OS 

SANJOANENSES 

Uma das preocupações centrais do município de São João da Madeira tem sido a criação 

de meios que permitam uma escolarização e uma educação de qualidade que abranja todos os 

jovens sanjoanenses. Neste sentido tem sido aposta do município a melhoria do parque escolar 

para que possa responder às constantemente renovadas exigências educativas, o apoio à 

qualificação e atualização dos profissionais que exercem a sua atividade nas escolas e a 

implementação de medidas que promovam a equidade no acesso à educação, ajudem a aumentar 

o sucesso de todos os alunos e combatam o abandono escolar. 

O eixo “ Apostar numa escola de qualidade ao serviço de todos os sanjoanenses” insere-

se na continuação deste esforço e as medidas que nele se propõem contemplam não só a melhoria 

                                                      
63 https://www.cm-sjm.pt/pt/educacao-cidades-educadoras, consultado em 2020.10.01 
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das infraestruturas de ensino mas apontam também vetores de desenvolvimento educativo que 

poderão ser concretizadas através de um plano estratégico educativo municipal. 

Subdividiram-se as medidas propostas, por questões de sistematização, em duas ações: 

Ação 1.A – Melhoria das infraestruturas de ensino e educação 

Ação 1.B – Promoção de uma educação de qualidade que garanta a equidade de 

acesso a todos os jovens sanjoanenses 
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Ação 1.A – Melhoria das infraestruturas de ensino e educação 

O parque escolar existente em S. João da Madeira tem recebido constantes melhorias, 

bem visíveis na qualidade que apresenta o conjunto de escolas do concelho. No entanto, o esforço 

até agora realizado necessita de continuar, quer para concluir intervenções que já decorrem quer 

ainda para adaptar instalações face à evolução tecnológica e a novas necessidades educativas e 

formativas. 

Neste sentido consideram-se as seguintes oito medidas: 

 

Medida 1 – Melhorar a eficiência energética dos edifícios escolares 

A melhoria da eficiência energética das escolas é hoje uma questão central não só para 

permitir a redução dos custos de funcionamento, devido à menor necessidade de gastos de 

energia, mas também pela contribuição quer para o aumento dos níveis de conforto e de saúde 

de todos aqueles que as frequentam quer para a preservação global do ambiente. 

Com esta medida pretende-se desenvolver um plano que tenha como objetivo a melhoria 

da eficiência energética das escolas, incluindo eventuais necessárias infraestruturas, e que inclua 

uma componente pedagógica de informação e sensibilização para a questão.  

 

Medida 2 – Dotar todas as escolas de infraestruturas de comunicação e meios 

tecnológicos eficazes 

Pretende-se que todas as escolas do município, independentemente do seu nível de 

ensino, possuam redes de transmissão de dados de alta velocidade e estejam dotadas de 

equipamentos tecnológicos e de condições que possibilitem processos mais eficazes de 

aprendizagem.  
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Medida 3 – Melhorar os meios disponíveis para a prática do desporto nas escolas  

Ampliar e melhorar a rede de equipamentos desportivos nas escolas, dotando-as de 

condições que permitam o aumento da prática de atividade física e desportiva das crianças e 

jovens que as frequentam. 

. 

Medida 4 – Requalificar a Escola Básica de Fundo de Vila 

A requalificação do edifício escolar da Escola Básica de Fundo de Vila, que já se encontra 

em curso, tem como finalidade dotá-lo com salas modernas e agradáveis para a educação pré-

escolar e para o 1.º ciclo do ensino básico, propiciadoras da criação de um ambiente que facilite 

o sucesso dos alunos que frequentam esta escola. 

Simultaneamente a escola será dotada de infraestruturas que para além de servirem de 

apoio na atividade regular da escola permitam promover ações de educação extraescolar. 

 

Medida 5 – Requalificar a Escola Básica e Secundária de S. João da Madeira 

Com a requalificação da Escola Básica e Secundária de São João da Madeira pretende-

se melhorar as condições físicas do espaço escolar, tendo em vista o aumento de sucesso dos 

seus alunos e criando condições para a sua transformação numa escola de ensino básico de 

referência. 

 

 

 

Medida 6 – Requalificar a Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite 

A intervenção na Escola Básica e Secundária Dr. Serafim Leite, que já está a decorrer, 

pretende melhorar as condições físicas que suportam os processos de aprendizagem, com 

especial atenção à formação profissionalizante de jovens e adultos que tem sido a sua marca 

distintiva, permitindo aprofundar ainda mais a ligação existente entre a escola e a comunidade 
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empresarial. Recorde-se que a EBS Dr. Serafim Leite foi a primeira escola pública a ser certificada 

no Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação 

Profissionais (Quadro EQAVET). 

 

Medida 7 – Requalificar o Jardim-de-infância de Casaldelo 

A requalificação do Jardim-de-infância de Casaldelo tem como finalidade a criação de uma 

sala destinada às atividades de animação e apoio à família (AAAF), até agora inexistente. 

 

Medida 8 – Requalificar a Escola Básica das Fontainhas 

A intervenção na Escola Básica das Fontainhas tem como finalidade reformular a 

ocupação dos espaços, por questões de funcionalidade, instalando as salas de pré-escolar e de 

apoio educativo no rés-do-chão e as aulas de 1.º ciclo do ensino básico no primeiro andar. 

Simultaneamente com esta reformulação pretende-se aumentar a funcionalidade dos 

espaços letivos tendo em vista propiciar a possibilidade de um maior sucesso escolar e educativo. 
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Ação 1.B – Promover uma educação de qualidade e que garanta a equidade de 

acesso a todos os jovens sanjoanenses 

O processo educativo não se esgota no desenvolvimento da atividade curricular nem deve 

ficar confinado ao interior da escola. Se assim acontecesse a possibilidade de êxito efetivo 

diminuía drasticamente.  

Os processos de socialização e a permanente preparação dos mais novos para integração 

na comunidade exigem que todos os cidadãos e as suas organizações assumam uma importante 

quota-parte de responsabilidade no processo, já que são eles os primeiros interessados nos 

resultados obtidos.  

O conjunto de medidas que a seguir se enunciam carecem de um desenvolvimento mais 

aprofundado e cada uma delas deve ser considerada como um centro de preocupação para o qual 

deve ser desenhado um projeto específico. Neste desenho devem estar claramente definidos: a 

sua razão de ser, os objetivos que se pretendem atingir, as ações que os constituem, os 

intervenientes diretos e de apoio, os meios necessários para o concretizar, os prazos para a sua 

execução e o processo de avaliação. 

 

Medida 9 – Combater o insucesso e promover o sucesso educativo 

Nos três últimos anos tem sido desenvolvido no município o projeto “Intervir, Convergir, 

Construir” promovido pela Câmara Municipal, através do qual foram criadas equipas 

multidisciplinares de apoio à inclusão. O trabalho desenvolvido tem sido meritório no que respeita 

à criação de condições de sucesso junto das crianças sinalizadas pelas escolas de 1.º ciclo, e às 

respetivas famílias. 

É agora desejável o aprofundamento deste projeto com o reforço das equipas de 

intervenção através do envolvimento de mais profissionais, da área social e da psicologia, de modo 

a favorecer a criação de uma rede com outras equipas e organizações existentes no terreno e a 

permitir uma intervenção ainda mais eficaz. 
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Medida 10 – Promover a prática de atividade física e desportiva, enquadrada no meio 

escolar 

A atividade física e desportiva enquadrada pela escola contribui para a promoção do 

sucesso escolar dos alunos, ajudando a criar estilos de vida saudáveis e permitindo solidificar 

valores e princípios associados a uma cidadania ativa de maior qualidade. 

Atualmente existem lacunas nos diversos níveis de escolaridade já que a atividade física 

e o desporto escolar não estão disponíveis em todas as escolas, para além do que está contido 

nas estruturas curriculares dos diferentes níveis de ensino. Assume pois uma importância de 

relevo que em conjunto com as escolas seja promovido um programa para o seu desenvolvimento. 

 

Medida 11 – Promover o ensino de línguas estrangeiras 

A possibilidade de comunicar com facilidade nos diversos contextos que a sociedade 

global em que vivemos nos apresenta será cada vez mais valorizada no futuro como uma 

competência básica necessária, quer para os indivíduos quer para as empresas e outras 

organizações. 

Naquele sentido é fundamental apoiar e promover a aprendizagem de diferentes línguas 

seja para os mais jovens em idade escolar, seja para toda a população ativa no esforço de 

atualização e requalificação. 

 

Medida 12 – Fomentar o ensino das ciências, das tecnologias, da engenharia, das artes e 

da matemática 

A capacidade de trabalhar em equipa e a capacidade de resolver problemas são dois dos 

“skills” que a generalidade estudos aponta como necessários e fundamentais para o sucesso 

individual e coletivo no futuro. 

Tal necessidade, que já hoje se faz sentir, exige uma forte preparação inicial quer no 

domínio das Ciências e das Tecnologias, quer nas áreas das Engenharias, das Artes e da 

Matemática. Neste sentido a importância de fomentar o seu ensino, bem como a formação de 
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redes de cooperação entre as instituições de todos os sectores envolvidos, quer da formação e da 

investigação, quer do sector produtivo e económico. 

 

Medida 13 – Reforçar o ensino profissional 

O número de alunos que frequentam o ensino secundário através de cursos 

profissionalizantes tem vindo a diminuir em São João da Madeira, tendo vindo a afastar-se dos 

níveis que o conjunto de países europeus considera como desejáveis. 

A inversão desta situação implica uma intervenção múltipla e rápida tanto do lado da oferta 

formativa como do lado da procura por parte dos jovens.  

Do lado da oferta, através da criação de uma rede coerente de cursos de qualidade, nas 

diferentes áreas de formação, aproveitando a diversidade de unidades formativas existentes no 

município. Esta rede formativa deve não só responder às necessidades da comunidade 

sanjoanense como também ter em atenção as necessidades regionais. Será desejável que cada 

escola desenvolva uma “marca” que a permita distinguir pela qualidade da formação que 

proporciona e que leve ao reconhecimento dos diplomas que confere, por parte do mercado de 

emprego. 

Do lado da procura com um esforço de informação sobre as diferentes ofertas de formação 

existentes e as suas potencialidades, inclusivamente para a continuação de estudos, e com o 

reforço da orientação vocacional que permita aos jovens escolher formações que lhes possam ser 

mais úteis no futuro. 

 

Medida 14 – Promover o ensino especializado da dança e da música 

Atualmente, em São João da Madeira, o ensino artístico nas áreas da dança e da música 

é frequentado, no nível básico, por um número significativo de jovens. Esta formação é realizada 

articulando a frequência da formação específica numa das escolas existentes no concelho com a 

formação geral que prosseguem nas escolas de ensino regular. 
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Muitos deles gostariam de prosseguir o mesmo tipo de formação no ensino secundário. 

No entanto, a situação neste nível de ensino é profundamente diferente e essa continuidade é 

comprometida a maioria das vezes, em grande parte por limitações financeiras. 

É pois necessário encontrar soluções que permitam garantir a todos os jovens que o 

desejem a continuação da sua formação na música ou na dança, no ensino secundário, em 

articulação com a sua formação geral. 

 

Medida 15 – Estimular a participação responsável das crianças e jovens na vida da 

comunidade  

É desde os primeiros anos de idade que se começam a instalar nos jovens os valores da 

cidadania que ao longo da vida devem ser cultivados: o respeito por si próprio e pelos outros, o 

conhecimento do património ambiental e cultural que o rodeia e a sua defesa ativa, a tolerância 

perante a diferença, a defesa da saúde individual e coletiva, a participação na vida democrática, a 

defesa ativa na preservação dos valores fundamentais tais como a liberdade, a justiça, a paz, a 

solidariedade.  

Sendo já áreas contempladas nos planos de atividade quer das escolas quer do município, 

merecem, no entanto, o aprofundamento da atenção que lhe é dada, de modo a que cada jovem 

sanjoanense as aplique na sua vida quotidiana e que incentive a sua participação democrática e 

responsável na vida da comunidade. 

 

Medida 16 – Consolidar e alargar o apoio às famílias 

O difícil problema da conciliação entre os horários profissionais dos pais e encarregados 

de educação e os horários escolares tem sido mitigado, em São João da Madeira, através dos 

Centros de Atividade de Tempos Livres (CATL) que existem há mais de trinta anos nas escolas 

de 1.º ciclo. Atualmente esta dificuldade de conciliação não se confina aos alunos do 1.º ciclo pelo 

que torna importante o alargamento da atividade dos CATL ao 2.º ciclo do ensino básico. 
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Em simultâneo, com a assunção da transferência de competências para os municípios, 

pretende-se que os refeitórios escolares possam, também nas interrupções letivas, servir os 

alunos do pré-escolar ao ensino secundário. 

Numa outra vertente interessa continuar e aprofundar as ações de formação dos pais, 

como educadores, que ao longo do tempo tem sido promovida pela Federação das Associações 

de Pais e Encarregados de Educação e pela autarquia e que, segundo opinião dos envolvidos, 

têm tido bons resultados 
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Eixo 2 – Aprofundar a comunidade sanjoanense como comunidade aprendente 

 

O aumento da esperança de vida e o envelhecimento global da população transportaram 

consigo um novo conjunto de preocupações para as quais a comunidade tem de estar atenta. 

O número de elementos da comunidade que deixaram a sua atividade profissional regular, 

por terem atingido as idades da reforma, aumentou exponencialmente nos últimos anos. Trata-se 

de uma camada de população ainda muito ativa, embora não o seja profissionalmente, que 

gostaria de explorar novas competências, que a sua atividade anterior não lhe permitia 

desenvolver, ou aprofundar conhecimentos, os mais diversos, que ao longo da vida foi adquirindo. 

Este segundo eixo é direcionado a toda a população, independentemente da idade, e as 

duas medidas preconizadas pretendem apoiar a formação ao longo da vida e a consolidação 

aprendente da comunidade sanjoanense 

 

Medida 17 – Promover ações que fomentem o conhecimento intergeracional  

A vivacidade de uma comunidade é fortemente influenciada pelo conhecimento que as 

diferentes gerações foram criando ao longo do tempo e da forma como a partilha deste saber é 

feito com as gerações mais novas. Daí que a existência do encontro de gerações sucessivas 

possibilite por um lado aos mais novos adquirir o conhecimento das bases que sustentam a sua 

vida de hoje e do património que mesmo inconscientemente possuem e aos mais velhos terem 

uma visão mais real das gerações que lhes estão a dar continuidade. 

 

Medida 18 – Promover o desenvolvimento de ações extraescolares, em diferentes áreas, 

destinadas à comunidade em geral 

Estas ações, que podem cobrir todas as áreas do conhecimento, deverão servir para 

alimentar o gosto pelo saber, para além de poderem ser facilitadoras da adaptação aos novos 

contextos tecnológicos, sociais e organizacionais, melhorando assim a vida quotidiana de quem 

as frequentar. 
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Os destinatários serão todos os sanjoanenses interessados independentemente da sua 

idade. 

Serão privilegiadas áreas como as Artes, o Ambiente, o Património, a Saúde e as 

Tecnologias Comunicacionais. 

No futuro deverá ser encontrado um local para o desenvolvimento, em permanência, 

destas ações sugerindo-se, se a evolução da relação oferta-procura assim o permitir, a 

reconversão de uma escola de 1.º ciclo e/ou jardim-de-infância. 
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Tabela 68 Quadro de medidas 

Ação Medida 
Destinatários 

diretos 
Tipo de intervenção 

Data prevista 
de execução 

Intervenientes 

principais Objetivos  

1A 1 
Ensino Básico e 

Secundário 

Melhoria da eficiência 
energética dos edifícios 

escolares 
2021-2026 

Ministério da Educação 

Município de S. João da 
Madeira 

 
A eficiência energética está no cerne da Estratégia “Europa 2020” 
para um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo e da 
transição para uma economia eficiente em termos de recursos. 
Constitui-se como uma das formas mais eficazes, em termos de 
custos, para melhorar a segurança do aprovisionamento energético 
e reduzir as emissões de gases com efeito de estufa e outros 
poluentes. Assim, pretende-se implementar um plano para a 
eficiência energética das escolas, incluindo as necessárias 
infraestruturas e, bem-assim, a área pedagógica de informação e 
sensibilização. Este objetivo está alinhado com a Agenda para a 
Transição Energética do Município, a qual está em elaboração em 
parceria com a ENERGAIA. 
 

1.A 2 
Ensino Básico e 

Secundário 

Melhoria das condições 
tecnológicas de circulação de 

dados  
2021-2026 

Ministério da Educação 

 
Ministério da Ciência 

 
Município de S. João da 

Madeira 

 
Dotar todas as escolas, de todos os níveis de educação/ensino, de 
redes de internet de alta velocidade. Dotar, em simultâneo, as 
escolas de meios tecnológicos adequados, assegurando aos 
docentes a obtenção de formação e capacitação que potenciem o 
ensino/aprendizagem de todas as áreas do curriculum, de forma 
transversal, sempre tendo como horizonte o sucesso educativo dos 
alunos. 
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Ação Medida 
Destinatários 

diretos 
Tipo de intervenção 

Data prevista 
de execução 

Intervenientes 
principais Objetivos  

1.A 3 
Ensino Básico e 

Secundário 

Melhoria dos 
equipamentos de 

atividades desportivas 
2021-2026  

Município de S. 
João da Madeira 

Ministério da 
Educação 

 
Ampliar a rede de equipamentos desportivos, aumentando, assim, a 
prática de atividade física e desportiva junto das crianças e jovens. 
Investimentos a considerar: 

• Requalificar o pavilhão desportivo da Escola Básica e 
Secundária Dr. Serafim Leite (conforme 1A-6); 
• Requalificar o Pavilhão desportivo da Escola Básica e 
Secundária de São João da Madeira (antigo ciclo 
preparatório), conforme 1A-5; 
• Requalificar a sala polivalente da Escola Básica do 
Parque; 
• Construção de espaço desportivo na Escola Básica de 
Parrinho; 
• Construção de espaço desportivo na Escola Básica das 
Fontainhas; 
• Construção de espaço desportivo na Escola Básica de 
Casaldelo; 
• Construção de edifício polivalente na Escola Básica de 
Espadanal. 
•  
 

1.A 4 
EB de Fundo de 

Vila 
Requalificação  2020-2021 

Município de S. 

João da Madeira 

 
Introduzir diferentes melhorias, ao nível funcional, construtivo, 
térmico, da segurança contra o risco de incêndios e da evacuação, 
bem como no aumento da qualidade espacial em termos formais e 
de conforto., Mantém-se o mesmo número de salas de atividades, 
letivas e de estruturas de apoio, quer no pré-escolar quer no 1º ciclo, 
apenas ampliando as áreas específicas de acesso, circulação e 
estadia e criando uma Sala de Atendimento e Associação de Pais e 
renovando, integralmente, as áreas de sanitários, cozinhas e áreas 
anexas.  
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Ação Medida 
Destinatários 

diretos 
Tipo de intervenção 

Data prevista 
de execução 

Intervenientes 
principais Objetivos  

1.A 5 
EBS de S. João da 

Madeira 
Requalificação 2021-2026 

Ministério da 

Educação/ 

 

Município de S. 

João da Madeira 

 
Requalificar as instalações da Escola Básica e Secundária de S. 
João da Madeira (antigo ciclo preparatório) pertencente ao 
Agrupamento de Escolas João da Silva Correia. Melhorando as 
condições físicas que suportam o processo de ensino-aprendizagem, 
requalificando os edifícios no sentido de a transformar numa escola 
básica de referência, promovendo uma evolução positiva do 
desempenho escolar da comunidade discente.  
 
 

1.A 6 
EBS Dr. Serafim 

Leite 
Requalificação  2020-2021 

Ministério da 

Educação 

 

Município de S. 

João da Madeira 

 
Presentemente a EBS Dr. Serafim Leite está a ser intervencionada 
na área das oficinas e ginásio, permitindo um melhoramento 
significativo das condições das salas de aula da componente técnica, 
artística e desportiva. A remodelação das oficinas terá mais 5 salas 
de aula, passando de 15 salas para 20. Desta forma não só será 
possível albergar o 2.º Ciclo do Ensino Básico, como permite ter 
salas de aula com medidas regulamentares e com o conforto 
necessário para alunos, docentes e não docentes. A escola mantém 
todas as demais estruturas, mas salienta-se a implementação de 
medidas de mobilidade e de eficiência energética, quer na 
construção das oficinas quer no edifício principal. Esta remodelação 
permite manter o universo educativo presente, mas agora dando a 
toda a comunidade escolar as condições físicas que merecem para 
que o Agrupamento continue a desenvolver um ensino de 
excelência. Após a requalificação da escola, as antigas instalações 
da Escola Secundária João da Silva Correia (atualmente geridas pelo 
Agrupamento de Escolas Dr. Serafim Leite) deixarão a esfera 
escolar. 
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Ação Medida 
Destinatários 

diretos 
Tipo de intervenção 

Data prevista 
de execução 

Intervenientes 
principais Objetivos  

1.A 7 EB de Casaldelo Requalificação 2021-2022  

Município de S. 

João da Madeira 

 
Requalificar os edifícios escolares de Casaldelo, no sentido de dotar 
este estabelecimento de ensino com uma nova sala para o 
desenvolvimento das AAAF - atividades de animação e apoio à 
família - da educação pré-escolar.  
 

1.A 8 EB de Fontainhas Requalificação  2022-2023 

Município de S. 

João da Madeira 

 
Reconfiguração espacial do edifício escolar, no sentido de instalar a 
educação pré-escolar e salas de apoio educativo no rés-do-chão e o 
1.º ciclo do ensino básico no 1.º andar. Paralelamente, pretende-se 
dotar o edifício com espaços educativos que permitam reforçar a 
educação não-formal e o ensino/aprendizagem formal. 
 
 

1.B 9 
Ensino Básico e 

Secundário 
Combate ao insucesso 

escolar 
2022-2030  

Ministério da 
Educação 

 
Município de S. 
João da Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

Promover medidas de aprendizagem, específicas às necessidades 
individuais de cada aluno, em articulação com técnicos das escolas, 
município e instituições da comunidade, redefinindo as Equipas 
Multidisciplinares de Apoio à Inclusão em cada escola. 

1.B 10 
Ensino Básico e 

Secundário 

Promoção da prática da 
atividade física e 

desportiva 
2021-2026  

Ministério da 
Educação 

 
Município de S. 
João da Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Promover programas estruturados, com o objetivo de, 
progressivamente, proporcionar às crianças e adolescentes a prática 
diária de, pelo menos, 60 minutos de atividade física de intensidade 
moderada a vigorosa, tal como recomenda a Direção Geral de 
Saúde, articulando os conteúdos curriculares, o Desporto Escolar e 
as AEC - Atividades de Enriquecimento Curricular.  
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Ação Medida 
Destinatários 

diretos 
Tipo de intervenção 

Data prevista 
de execução 

Intervenientes 
principais Objetivos  

1.B 11 
Ensino Básico e 

Secundário 
Promoção do ensino de 

línguas estrangeiras  
2021-2030 

Ministério da Educação 
 

Município de S. João da 
Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Destacar a importância do ensino de línguas estrangeiras, no ensino 
formal e não-formal, como importante contributo para um maior grau 
de competitividade das empresas e dos indivíduos. A comunicação 
em línguas estrangeiras é uma das oito competências essenciais 
definidas no Quadro Europeu de Referência. 
 
 

1.B 12 
Ensino Básico e 

Secundário 

Fomentar o ensino das 
ciências, das 

tecnologias, da 
engenharia, das artes e 

da matemática 

2021-2030 

Ministério da Educação 
 

Município de S. João da 
Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Fomentar o ensino das ciências, das tecnologias, da engenharia, 
(das artes) e da matemática (CTE(A)M) promovendo boas práticas, 
capacitando os agentes educativos, reforçando a cooperação das 
escolas com o ensino superior, o setor da investigação e o setor 
empresarial a nível da UE, e combater eficazmente a desigualdade 
e os estereótipos de género. 
 
Um grande número de relatórios internacionais identifica a potencial 
carência de recursos humanos em profissões científicas essenciais 
e preconiza a modernização do ensino das ciências nas escolas. 
 
 

1.B 13 
Ensino Básico e 

Secundário 
Reforço do ensino 

profissional 
2022-2030  

Ministério da 
Educação 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Realização anual de uma conferência, com todos os agentes 
envolvidos, (Associações Empresariais, Escolas, …) no sentido da 
definição de uma rede de ofertas formativas qualificantes em regime 
diurno e noturno, promovendo a articulação entre as escolas dos 
diferentes níveis e o tecido empresarial e social. Apostar em áreas 
consideradas essenciais para o desenvolvimento da região e apoiar 
o reforço da formação em contexto de trabalho em Portugal e no 
estrangeiro.  
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Ação Medida 
Destinatários 

diretos 
Tipo de intervenção 

Data prevista 
de execução 

Intervenientes 
principais Objetivos  

1B 14 Ensino Secundário 
Promoção do ensino 

especializado da dança e 
música 

2021-2030 

Ministério da 
Educação/Município 

de S. João da 
Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Garantir uma resposta adequada de ensino articulado de música e 
dança no concelho, para alunos de ensino secundário, tendo em 
conta a procura existente. Esta medida permitirá, em simultâneo, 
ampliar a oferta cultural e criativa de S. João da Madeira. 
 
 

1.B 15 
Alunos de todos os 

níveis de ensino 

Estimulo à participação 
responsável na vida da 

comunidade 
2021-2030  

Município de S. 
João da Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Proporcionar aos jovens sanjoanenses experiências que os 
conduzam à prática de uma cidadania mais consciente e ativa, 
assente no respeito por si próprios e pelos outros, na tolerância 
perante a diferença, na defesa do património ambiental e cultural, na 
preservação dos valores e na participação democrática. 
 
Deverá ser dado relevo especial nas escolas, através dos seus 
projetos educativos, ao património cultural do município 
desenvolvendo, junto de todas as turmas de todos os níveis de 
educação e ensino, programas educativos, em estreita articulação 
com os equipamentos e associações culturais do concelho, 
nomeadamente o Museu da Chapelaria, Museu do Calçado e o 
Centro de Arte Oliva, entre outras.  
 

1.B 16 
Comunidade 

Educativa de S. 
João da Madeira 

Consolidação e 
alargamento do apoio às 

famílias 

 
2022-2030 

IPSS’s 
 

Segurança Social 
  

Município de S. 
João da Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Alargar, a todo o Ensino Básico, os Centros de Atividades de Tempos 
Livres atualmente existentes nas escolas do 1.º Ciclo, apoiando a 
conciliação entre a vida escolar dos alunos e a vida profissional das 
suas famílias. Neste projeto, procurar-se-á alargar o serviço de 
refeições a todos os alunos dos ensinos básico e secundário, nas 
interrupções letivas, a exemplo do que acontece no pré-escolar e no 
1.º ciclo.  
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Ação Medida 
Destinatários 

diretos 
Tipo de intervenção 

Data prevista 
de execução 

Intervenientes 
principais Objetivos  

2 17 
Toda a 

comunidade de S. 
João da Madeira 

Promoção de ações 
intergeracionais de 

conhecimento 
 2021-2030 

Município de S. 
João da Madeira 

 
Agrupamentos de 
Escolas/Escolas 

 
Promover o encontro de diferentes gerações, por forma a possibilitar 
aos mais novos o conhecimento da experiência que, ao longo dos 
anos, permitiu solidificar a atual comunidade sanjoanense e, aos 
mais velhos, a obtenção de uma visão mais realista das gerações 
que lhes estão a dar continuidade. 

2 18 

Toda a 

comunidade de S. 

João da Madeira 

Promoção de ações de 

educação extraescolar 
2022-2030 

Ministério da 

Educação 

Município de S. 

João da Madeira 

Agrupamentos de 

Escolas/Escolas 

 

Promover ações de educação não formal, destinadas aos membros 
da comunidade, independentemente da sua idade, as quais possam 
responder, de forma distinta e ajustada, aos seus interesses. Será 
dada prioridade às Artes, à Ciência, ao Ambiente, ao Património, à 
Saúde e às Tecnologias Comunicacionais. 

No futuro, deverá ser encontrado um local de referência, através da 
reconversão de uma escola do 1.º ciclo e/ou do pré-escolar, para o 
desenvolvimento, em permanência, destas ações. 
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6 PDM - Plano Diretor Municipal 

 

A Carta Educativa de S. João da Madeira, enquanto instrumento de planeamento e 

ordenamento prospetivo de edifícios e equipamentos educativos, não prevê o encerramento de 

estabelecimentos de ensino ou a construção de novos equipamentos, estando no entanto 

asseguradas intervenções de manutenção e conservação de edifícios e equipamentos de forma a 

manter os elevados padrões de qualidade dos estabelecimentos de ensino da cidade. 

A carta educativa garante, assim, a coerência da organização territorial dos edifícios 

escolares com as orientações e objetivos de política educativa e urbana do município, 

nomeadamente com a distribuição espacial da população e a oferta de equipamentos educativos, 

integrando o Plano Diretor Municipal de acordo com o n.º 7.º do artigo 14.º do Decreto-Lei 21/2019, 

de 30 de janeiro. 

7 Monitorização da Carta Educativa 

 

A carta educativa, segundo a legislação atual tem um período limite de vigência de dez 

anos. Trata-se de um período longo, em termos de desenvolvimento educativo, durante o qual a 

dinâmica do sistema irá certamente alterar-se para poder responder às modificações que 

previsivelmente se irão sentir na comunidade. 

A carta educativa deve, por isso, ser um documento vivo que sirva de linha de rumo ao 

desenvolvimento da educação no município, mas que permita, em cada momento e sempre que 

necessário, a adaptação àquelas modificações e lhes responda com eficácia. 

Neste sentido Importa desenvolver mecanismos de monitorização que possibilitem o 

cumprimento de dois objetivos principais. 

O primeiro desses objetivos é a observação do desenvolvimento das medidas 

preconizadas na carta educativa.  
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Nesta observação importa em primeiro lugar determinar o grau de cumprimento do 

programa traçado na carta, verificando a realização das medidas procurando, na eventualidade de 

existirem atrasos na sua concretização, as razões que levaram ao incumprimento. Mas tão 

importante como isto importa também analisar os resultados obtidos nas medidas já 

implementadas, se os objetivos previstos foram superados ou se os seus resultados ficaram 

aquém do que era esperado e avaliando o impacto que cada uma delas teve na desejada melhoria 

do sistema educativo. Trata-se da assunção da carta educativa como um projeto e 

consequentemente esta dimensão contribuirá para a sua avaliação.  

O segundo objetivo do processo de monitorização prende-se com a observação do 

desenvolvimento do sistema educativo, através da análise do binómio oferta-procura, da 

adequação da rede escolar à realidade demográfica, social e económica existente, da 

proveniência dos alunos, dos resultados escolares obtidos e da identificação da necessidade, ou 

não, de introduzir alterações às medidas preconizadas na carta educativa. 

A periodicidade da monitorização deve ser anual, realizando-se depois de iniciado cada 

ano letivo, sendo aconselhável que a recolha dos dados relativos à frequência nos diferentes anos 

de escolaridade, em todas as escolas, esteja indexada a um determinado data, por exemplo o dia 

31 de outubro. A articulação entre as plataformas eletrónicas dos agrupamentos de escolas e do 

município poderá permitir uma mais fácil avaliação contínua do processo e um mais rápido e 

eficiente tratamento dos processos. 

Os dados recolhidos e o seu tratamento deverão constar de um relatório sujeito a análise 

do Conselho Municipal de Educação e posterior apreciação dos órgãos autárquicos. Do relatório 

deverão constar, se tal for considerado pertinente, propostas de novas ações ou de modificação 

de medidas previstas na Carta Educativa. 

 


